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A « Volta à França» em bicicleta ·· .. 1 

UMA ETAPA DE PLANICIE 
PROPICIA AOS «ROLADORES»1 

MOUREUX,VILLE-NOU· jce por mérito próprio a 
YELLE, 16, - A ((VOita á . Eddy Merckx), a luta pelos 

Letort (a 45 m e 47 s), o , 
esforçado e brioso Joaqu im : 
Agostinho (a 46 m e 40 s) 
e Van I mpe (a 50 m e 34 s) 
completam a lista dos «dez 
mais>i: uma tabela classi­
ficativa onde Joaquim Agos­

Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
. ) om à patrocínio do BANC<i PlljTO & SOTTO MAYOR 

França» atinge O seu ((CIÍ· i postos secundários é apai· tinho é a nota mais sen­
mau>: quase esclarecido o xonante. sacional, em função da es· 
primeiro lugar (que, salvo · Com efeito, Pingeon (a calada que tem caracteri• 
4ualquer acidente, perten- 16 minutos e 18 segundos zado as suas ultimas actua­

do «fenómeno» 'belga) vê a ções. 
· sua posição ameaçada por Por iniciativa de um gru­

Poulidor (3.º; a 20 m e 43· s po de adeptos do Sporting, 
de Merckx) e Gimondi (4.0 , ganha vulto a ideia de ser 
a 24 m e 18 s), se l>em que o fretado um avião especial 
espanhol Gandarias (a 29 para conduzir a Paris. no 
m e 35 s do «leadern) e o próximo domingo, um a 
holandês Wagtmans (a 30 centena de admiradores de 
m e 50 s) também possam · Joaquim Agostinho que de­
ainda tentar um golpe de seiam estar no velodromo 

Abba Eban, ministro dos 
Estrangeiros israelita, que 
af'U'mou em Zwique terem 
*gado as conversações dos 
Quatro Gt-andes sobre o Mé­
io Oriente ((a um impasse 

total», !Ver pág. 12} 

força. 
Vianelli (a 35 m e 22 s), (Contínua na ultima pági-na) 

1 <<CONVITE PARA O JAPÃO>> 1 

PODEM CONCORRER 
TODAS AS JOVENS 
COM MAIS DE 18 ANOS 

Oportunidade alieiante é gem a.o Japão, a fim de 
oferecida pelo «Diário de !Participar no Concurso Ln­
Lisboa» ás jovens portu- .ternaclona.J d e Beleza, pa­
gu-esas. De fa.cto, uma das ra selecção da Rainha ln­
nossas leitoras. d esde que oternaclonal de Beleza 1969, 
conte, pelo menos, 18 anos, qu,e vai promover-se em Tó-
tem possibil!dade dé reali- --
zar uma marav!lhosa via- _(Continua na pág. •eguinte) 

Estes são os três 
que a N A. s. A treinou 
demoradamente para a mais 
dramática aventura humana 
da er _ moderna. Á esquer­
da vf-se ~lichael Collins, 
piloto do módulo de coman~ 
do e o unico dcs três que 
não descerá na Lua~ Ao Cffl· 
lró e á direita estão respec .. 
tivameote Neil Armstrong e 
Edwin uBuzz» Aldrin, a du• 
pfa da aterragem, Al'ms· 
trong será o primeiro a pôr 
pé no nosso satélite, jun­
tando-se-lhe Alarfo um pouco 

mais tarde 

CAPE KENNEDY, 16; - (R. F. P. e 

A. N. 1.) - Os três astronautas da Apolo­

• 11, Neil Armstrong, Michael Collins -e 

Edwi:, Aldrin iniciaram às 14 e ~? thora de 

Lisboa) a mais épica viagem jamais em­

preendida pelo homem, esperando abrir 

caminhos aos futuros viajantes do espaço. 

Ao cabo da contagem decrescente, os 

reactores do potente foguetão Saturno 
7
5 

entraram em funcionamento, erguendo no 

espaço as suas 3400 toneladas. 

Cerca de mil técnicos 
trabalharam durante toda 
a noite á volta da rampa 
de lançamento 39-A proce­
dendo a vistorias qa últi­
ma hora no foguetã,o e na. 
nave espacial, enquanto os 
três astronautas Neil Ar­
mstrong, Edwin Ald;rin e 
Ml<:ha.el Collins, dormiram 

- durante o!t-0 horas. antes 
de a,corda,rem ás 8 e 15 
TMG pa,ra serem submétl-

(Continua na 13.ª página) 

O <<SATURNO 5>> 
PRODUZ RUIDO -
EQUIVALENTE 
A 8 MILHOES 

. DE DISCOS 
· DOS <<BEATLES » 
Telex de Cape Kenneily 

um ex-dusivo p o r o 

o «Diário de Lisbo-c»> 

O «Diário de Lisboa» inclui hoje um su­
plemento de dezasseis páginas dedicado à 
maior aventura de todos os tempos : o lança­
mento da nave espacial que levará o homem, 
pela primeira vez, a pôr o pé na Lua. 

, (ler na última p6g.)' 
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l'ÁGINA 1 . OIARIO DE L1CBOA • 

O prof .Peres do Amaral DE ONTEM 
PARA HOJE 

°'ovo Catedrático de Geografia o s S E GURADORES 
N.:1. assem bl eia gera.l do Grémio dos Seguradores, onde se encon­

tram inscritas 78 sociedades de seguros, das quais 40 nacionais e 
38 estrangeiras~ fora.m discutidos vários problemas de interesse 
para as empresas. Comunicados também muitos numeros pelos 
quais se pode ve-r a a.ctividade seguradora. Assim a receita total 
dos prémios de seguros directos ascendeu, em 1968, a 3 246 266 
milhares de escudos, isso representa,ndo em relação ao exercício 
do ano anterior um aumento de 376 980 milhares de escudos. O 
valor global das indemnizações foi, no a.no findo, de 1 619 902 mi· 
lhares de escudos, contra 1 455 520 milhair,es de escudos em 1967, 
tendo, porém, a relação sinistros-prémios descido de 50,74 por cento 
para 49,90 por cento. Os lucros do exercício das 78 sociedades de 
seguros autorizada.s a exercer a sua. aetivida,de em Portug-al metro. 
politano - ~entoa-se ma.is adiante no relatório -, mercê desse 
importante awnento de receita de prémios e de uma sinistralidade 
mais ~aixa, foram de 125 095 milhares de escudos. Mesmo assim, 
17 sociedades suportaram prejuízos e 13 sociedades nacionais anó· 
nimas não distribuíram dividendo, Foi ainda a.,prova-Oo um voto 
de louvor á direcção da. presidência do dr. F ernando Costa Duarte. 

Na reitoria d a Un iversi­
dade cJ., Lisboa, o prof. dr. 
Ilidio Melo Peres do Ama­
ral prestou, esta manhã, a 
sua prova do concurso para 
provimento do lugar de pro­
f~r catedrático de Geogra. 
l ia (5.0 grup0 da 2.• secção) 
da Faculdade de Letr as. 

O jurl, presidido pelo prof. 
dr. Kurt J acobsohn, da Fa­
culdade de Ciências e vice­
"\l"eitor em exer cíc:o da Uni­
versidade, e r a constituido 
pelos profs. drs. D. Maria 
R a que 1 Viegas Soeiro de 
Brito, da Universidade Téc· 
n ica d e L isboa; Ca rlos Fer­
nando Torre de Assunção e 
Carlos T,eixeiira, da Facul­
dade d e Ciências da Un iver­
sidade de Lisboa, e por to-

«Amigos de Lisboa)} 

No salão do grupo «Ami· 
gos de Lisboa», ao Largo 
ll'rindade Coelho, 9, 1.0 , rea­
J,iza-se amanhã, ás 22 horas, 
ma:is uma se! são cul<tural, a 
46.' de «Colóquios Olissipo-
11.e,nses, . 

Será debatido o pr oblema 
de' habit ação em Lisboa e 
~ os presentes poderão 
c,oJaborar no Colóquio. 

dos os prof€6sores catedrá. 
ti'cos em exercício, da Facul­
dade de Letras da mesma 
Universid ade. 

A lição , que durou cerca 
de uma hora, foi s eguida de 
argumen tação por um mem­
bro d o j uri. 

T ermin ad a a prova, o juri 
reu_niu~e, tendo votado, por 
unan ~m1dade, a aprovação 
do candidato. 

A QUE HORAS ABREM 
ESTAÇÕES DOS C. T. T.? 

TERRAS DE 'MORTE , PALÁCIO 

AS 
Ent r e a Ota e tempo. Para o outro ! DE BELÉM 

Cheganças, perto 'l:le é que não houve re- O sr. Pireslde n te 
AlenquEI!', dois ope. médio. Era o sr. da Repúblic.a r ece-

Um nosso leitor aponta ,Abrem, segundo O regula- rários t<r a balruwam Eduardo Anselmo, b°" on tem, em au-
os oosos seguintes, que, por i mento, as estações dos C.T.T. 

1 
no arranjo da estra- de 50 anos, casado dlência, no Palácio 

serem de interesse colectivo, ; espalhadas pela cidade ás 8 i da nacional n.• 1. e pa\ de 5 filhos. N a<!iona1 de Belém, 
os apr esentamos à admini s- horas; e ,muiita gente que Apanhou.os um de- o · sr. Pir-esid ootie do 
tração do• e. T. T. : · não pado perder tempo ás sabeme~to de terras ESTUDOS Conselftlo. 

mesmas se ct,i,r\ge logo que e lá ficaram a es- POLITICOS __ ....., __ _ 
«Pressupõe-s0 que os ser- abrem. Sucede, contudo, que val7-se-lh.es a vida. 

viços dos C. T. T. para bem em estações mesmo no cen- Felizmente pa,ra um 
serv.iTem o público, cum- ,tro da cidade, embora abram , :lel~, o sr. João An,. 
pr.im.do assim a sua missão. áquela hora, só depois oome- 1 tón10 dos Santos. de 
devem ser rápidos e efücien- ça a ser feita 8 limpeza na 75 anos, os 80COtTOS 

,tes, cjescomplicados nas !'e· sa la onde panes e vassouras a;!nda chegaram a 
lações dos funcioná rios com andam pelos pés de quem se J ------

os utentes, cabendo nas obri- , 
gações daqueles serem cor- abeira. do guiché. Ali a fun- NO GINJAL 
t"<!ctos e sol!cLtos. c10náraa pachurrent,amente I Do morro do Gin-

arruma as coisas, levantai*', fal se atirou á mor­

BAIXA 
DA BANHEIRA 

A próxima conferência internacional ILG 

reune em ,Portugal 

toma-se a Ieyantar, etc., etc. l te O sr. António Ro­
- e só depo1s aquilo funclo- d-rigues Fontainhas 
na . Na melhor das hipóteses, :le 43 anoo morado; 
o. u•tente perde . qumze ou no Plragal' em Al­
vmte preciosas mmutos. Mas I mada O 'bo be' 
porque não abrem tai5 esta· ! . · 8 m ~ros 
ções ás oito horas ? amda recolheram o 

1 
corpo e o levaram 

reputados técnicos europeus 
«Não será caso que mereça ao hospital de Al­

·a .ponderada atenção ·das en· \ miada, mas quando 
tidades compete,ntes dos c. lá chegou nada hii-
T. T. ?» via a fazer. 

Regressaram de Va· 
<luz, onde rparticirpa. 
ram numa reunião 
do Instituto de Estu­
dos Pollticos, o a!ml· 
r ante Sarmento Ro­
d-rlgue,; e o dr. Fran. 
c!.sco Pinto de BaJ!· 
se mão. Nesta reunião 
participaram indtvl­
dualidades da ,politl· 
oa. da.li letras, da 
economia e da• fi. 
nanças da Europa, 
tendo o ·arquiduque 
otão de Hab.Sburgo 
feito uma lm,portan­
·te conferência oebre 
os a,c<>ntecimento.s da 
ultima décacta da vi­
da i.nternaciona·l. 

A Baixa d a Ba- · 
nhet<ra va i ter o seu 
a,Peade l.ro, Conta já 
25 mil moradore,; a 
B&lxa da Bamlh<>la-a. 
Mala do qUe a maior 
parte das nossas ca­
pl ta is de dill·\Jrito. 
Pois a C. P . está à 
estUdar o caso do 
&iPB'adeiJro IP ar a a 
Bal.xa da Banlle1ra. 
Paira o Ekito se 
arvi,sta-ram já com a 
administração da C. 
P. o governador ci· 
viJ de Setúlbal e o 
pres,iden te da Cãima· 
ra da Moita. 

16 JULHO 1969 

À TONA 
DE ÁGUA 

À tona de á,gua, 
na doca do Poço do 
Bispo. foi eaico11 !Jra. 
do o cor,po in an ima· 
do daqu;ele pobre 
,pequeno qll.ie fiz.era 
exam,e e esta,va ra­
diante. Ele e as palE. 
Pois o o dia seguin­
te !Judo se transfoc­
mou em srunbras e 
negtro. Com 13 anos 
o Manuel José Bar­
reiro da Ounlha foi 
toma.- banho no rio 
'l\rancão, 11><,n- t o de 
Saca'V'ém. E lá filie 
ficou a vida ... A,goca 
foi r ecolhido na dl>­
ca do Poço do Bifll)O. 

DOIS MORTOS 
E UM FERIDO 
Foi em Gondiarém, 

~o concelho de ca. 
ninha. Um automó­
vel conduzido pelo 
sr. J oão Reinaldo 
da Silva Alves, de 
28 anos, la a fazer 
uma u ltrepasssgem. 
Apanhou as sras. 
Maria Rosa Bran­
dão, de 51 anos, Ma­
ria de Lourdes Cou­
to, d,e 38 "nos, am­
bas elas casadas e 
cada uma com seis 
!ilhas, e a mãe des­
i.. ultima senhora, 
Maria d" Jesue Pe• 
reira, de 78 anos, 
V'iuva. A., duas pri• 
meira6 mo r reram 
logo, e&tando 6. ulti­
ma intern ada no 
hospital de Viana 
do Castelo. 

-.ra tr~~ªr :~:~:~~:a~ºnó::~r~:.t:~:IRüf, coor-1 _C_O_N_V_I_T_E_P ARA--'--0--"--_J A_P_Ã_O_\ OQUEPOHRÃTUMAGUIISS ANOS 
relacionados com a próxl- r denador de toda a acção 
111a con!erência internaclo- comercial dos llcene:iados • !Continuação da pág. anterior) 1 da concorrer a..s Jovens qu.e to, Osaka, Nagoya e Tóquio, 
nal n.,o, encontra-se entre I'LG na Europa o deooJar-ean <e contem Pe- onde se r.ea,Uzarâ o Con- ' RESIDE NO BRASIL 

A n.,o, um dos colossos qulo de 28 de Agosto a 17 lo men0s 18 anool, bastan- curso Internaciona,J de Be-
amerlcanos no ramo da I de s'etembro I do enviar ;para o <IDiâr!o de leza, para selecção da Rai-

Novos dirigentes 
da comissão da U. N. 
de Viana do Castelo 

ventilação industrial, pro- · . . Lli,boa>, · cu l d adosamente nha Interna,clonail de Bele-
move anualmente uma con- Tui .como ontem notLciâ- preenchido, o cu[Pá-0 que za 1969. A vencedora r-ece- o portuguêi; há mais tempo 
ferêncla cimeira, onde- es- mos, e lndispensãv€d que as p u b 1 i c amos. fazendo-o berâ nada menos de dois ' resden"te no Brasil, sr. Ang~ 
tão representados todos os , candldaris tenham, P ·e I o acompanha,r de duas foto- m!llhôes de «yen>, ou se- lino Simões, será, amanhã, 
fabricantes europeus que :;;enr, f~OB, O qie con- grad:I.as (& oor-es OU a pre- Jam, aJl)roximadamente, 160 recebido <pelo sr. dr. 0 11vei· 
trabalham sob liôenças ar a as n or,m.aç . es an- to e branco), uma de busto e o n tos na nossa moeda. ra Sa,lazar, n a sua residência 
suas. Nestas sessões de tenor-es, a.gora !'ectiflcadas e outra de col'IJ)O inteiro, Muitos outros prémlos e em São Bento. 
trabalho, ao pare de pro- pela Or,ganlzaçao do Con- formato grande, paira fa- brindes aguardam as con- O sr. Angelino Simões, nes· 
blemas estritamente comer- curso. Out~as bases do Re- cl!litar a pr.lmeira selecção. correntes. O convite à.s nos- ta vis ita, será acomipa!l!hado 

VIANA DO CASTELO, 16 c l ais, são apresentadas · guJ.amento. ·a concorrente O Jful, constltu!do para o sas Jovens leitoras a! fica: ,pelo "'"· Carloo de Barros 
:Na reunião da comissão dls- questões de ordem técnica I d ev,e possuir a na,cionall- ef.elto, distinguirá, d,epois, se tem mais de 18 anos, ná-0 Quejrós, d irector-0elegado do 
Crltal da União Nacional fo- e d e fabricação, com solu- 1 dade portuguesa, p elo me- a _concO'IT-ente que soma,r dei~e d·e c_oncorrer. O «Dlâ- \ «Mwndo Portugu&• e pelo 
IP8!lll investidos nas suas fun- çôes especificas para cada nos a partJ.r de 1 d e Mar- mais .a.trtbutos e essa fica- rio d,e Lisboa• I>Ode levá- director da Varig em Portu· 
"""'s os novos, presidente, mercado nacional. ço do ano corrente, ser sau- râ imediatamente com a -la ao Ja,pã.o. gab. 
~~ dâv-el e solteira com boa -~ d 
,,,,. eng, Manuel Soeiro de Na ultima conferência ln- presença ca,rá.cter . erso º"""~ ·e r -e,pr,esentar o 
CaTValho e vogais, srs. d r. ternaclonal ILG. realizada nal,ldade' •oharme; t1-ez~ nooso Pais e r-eaillzar uma 
Fioo,ncisco Fernando Fita e no passado mês de Maio, de Tosto ' e de figura I vJa,~em maravlllhosa: - em 
João Conde Veiga. ' em Paris ficou decidido que · Paris, Juntar-se-â às re,:pre-

Na oerlmónla -'-que rol ' os próximos trabalhos te- A data de enc.erramento I sentante,; d e outros países 
'l!lmples -, usaram da pala- riam lugar em Portugal, da inscrição estâ marcada europeus. O grup0 d-e Jo­
lV\11a o vice.ip,res iden t .._ da I onde a ILG tem como li- para o dia 21. No entant o, 1 vens d.e vârlas na,clonailida­
meema comissão, ""· dJr. An· 1 cenciada a E F A o E e, a aité à ,próxima segunda-f~I- des segu1'râ, num a,vião d ,a 
tónio Felgueires e, a final\- maior organização do Pais ra (inclusive), podem am- «Ja,pan Alrllnes> para KYo-

rAl Operações d,e Bois~ 

~ BANCO DO ALENTEJO 

sar, o p,resl<lE111te empossado. no ramo electrotécnlco. 

CURSO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA 
SECRETARIADO 

JM GERAL AS ALUNAS COLOCAM-SE POR 
INTERMÉDIO DA ESCOLA 

A duração depende das habilitaç!>es das altinas, se,ndo 

mínima para as que têm a frequência do 5.0 ano ou 

maior prepa~ação. Essas frequentam turmas espeoiais. 

Escola Lusitânia Feminina 
RUA DE D. ESTEFÃNIA, 12fl (à Av. Duque de Avila) 

TELEFONES 447 30 • 55 35 75 

ONVITE 
PARA , ,-,~o 

JAPÃO 

CUPÃO DE INSCRIÇÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA 00 NASCIMENTO OE DE 19 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE ' 

Recorte este cupão, preencha-<> com letra bem legivel, junte uma foto de busto e outra de corpo 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato grande), e envie para «DIARIO DE LISBOA> 
- Selecção da Rainha Internacional de Beleza - 1969 - Rua Luz Soriano. 44 - LISBOA - 2. 



OIARIO OE LISBOA 18 JULHO 1969 

1 os COMUNISTAS, o ESTADO E A RivoLUÇÃO 1 

1-UM ACTO DE Fi 
Incidentes nos fronteiros sino-soviéticos ins­

talação em Praga do «tondem» Husok-St'rogol, 
decisão do partido comunista francês de preco­
nizar o abstenção no segundo volto do eleição 
presidencial, reolizoção (pelo primeiro ~ez em 
nove anos) duma conferência internacional do 
movimento comunista - eis outros tontos factos 
maiores que incitam o uma reflexão acerco do 
futuro deste. 

Poro alimentar tal reflexão os comunistas 
propõem-nos o «documento principal» que acabo 
lle ser aprovado no conferência de Moscovo. 

Não se esquecem de fa­
dantll. Não se esquece fa­
zer referência á luta nos 
territórios da Afrlca Por­
tuguesa e mesmo em re­
giões como o Zlmbal>ué e 
a Namíbia, que não Jura­
r I amos ser conhecidas 
exactamente por todos os 
signatários (1). l!: estra­
nhamente silencioso, em 
contrapartida, sobre ou­
tros •=tecimentos dos 
dez ultimos anos>, que no 
entanto há qu·e ter presen­
tes quando se procura fa­
zer sobre o mundo em qu,e 
nos encon•tra.mos um Julzo 
equitrutivo. l!: em vão, por 
exemplo, que se procu.ra­
ria. all a menOII' alusão ao 
al>andono do ultima.to so­
bre Beirlim ou á crise dos 
foguetões de Cuba. Seria 
ta,ml>êm· dlficll ter ma.is 
dlscriçã.o s0l>re a tensão 
sino-soviética ou sol>re a 
invasão da Checoslováquia, 
o u t r o s «a,conteclJmentos 
dos dez ultimas a n os > 
a.oeroa das quais se torna 
dlflcil negal' que exeroe­
ra.m u.ma certa Influência. 
sobre a evolução do movi­
mento comunista Lntema­
clonal. 

De oitento • uma 
o sessenta • nove 

pró-soviéticas de partidos 
profundamente d I v ididos 
como os da Ch"écla., Israel 
ou Un.lão Ind!Jana. Quatro 
partidos. entre os quais o 
tta.llano - o mais ~r­
ta.nte do OCl<l:ente - apro­
varam a.penas parte do 
têxto. Ou.tros ainda manl­
f.e,stM"am res,ervas a,nt,es de 
assmar. Por vária., ve2Jes, 
diz-se no cdocumen.to> que 
o sistema socialista triun­
fou em c & t orze países; 
mas os partLdos no Poder 

em i;eJs delea <'> não assi­
naram. A Isto há que 
am-e.scentM" o facto (sem 
precedootes) da expres­
ssão pública de pontos de 
vista dlverg-entes sobre a 
China ou a Checsolocá­
quia. 

Carrillo, de 1 e gado do 
partido ~panhol, que ma­
nifestara há teJlllllOs o soo 
lnteres.se pe1as teses de 
Garaudy, pód.e mesmo, 
sem ser contra.dita.do, aflr_ 
mar que cao contrário de 

Compreende-se b e m o cada partido em separado, 
que movieu os autores da o movimento comunista 
declaração. Eles qulseraa:n internacional n4o é diri­
a.penas reter os pontos de gido segundo o principio 
acordo, as razões comuns do centralismo democrá­
de ei;per,ança, farendo de- tico, e as questões de prin­
sapar.ecer ao máximo os c!pio n4o i,odem ser resol­
motlvos de desacordo, por vidas por votaç4o, por uma 
forma a reunir o maior m ~torta>, mas sómente 
número passivei de assJna- <pelo exame dos assuntos 
tura.s. Contam-se a.o todo num esPiríto de compreen­
sessen,ta. e nove, dua., das s4o mútua>. Oomo revela.­
quais sob reserva de ra.ti- ram todos os comentado­
fica.ção pelo comité central res, l,sto é um passo drel­
do par t Ido i,nteressado, si,vo prura a aceitação do 
contra oitenta e uma no direito ã oposição Interna, 
r I na 1 da declaração de àquele «fraccionismo• que 
1960, E mesmo assim mo- foi sempre o pesadelo de 
bJl!zaram-se, só para farer I Lenine, persuadido como 

· número, pa.rtid~ micros- este estava de que uma 
cópicos como ~ de Ber- «disciplina de ferro• era 
Um-Oeste, São Marino ou Indispensável para d·efron­
Jordãnla, e as tracções tar o impe·rla,l!smo. 

Per ante aeme1hantes 
modlf!cações ! preciso 
admitir qu,e, a.o contrário 
do que predisse Marx. a 
lmpLantação do socialismo 
num terço da superficie 
do globo não fez desa.P~e­
cer as contradições Lnter­
nas das nações e ainda 
menos aquelas <particula­
ridades e contrastes• que a 
c r e r no !Uóro!o, seriam 
progre&slvamente «a.paga­
das• pelo desenvolvimellJto 
da burguesia. Não se quer 
d.lzer com isto que tais 
contra.dJções selam ma.is 
graves do que as do mun­
do ca.pLta,l!sta. A v,erda.de é 
que q u a 1 quer sociedade 
traz em 111 o gérmen da 
sua destruição. Os dois sis­
temas qu.e partilham o 
mundo são comparáveis a 
duas grandes maçãs de 
aPM"êncla ainda bastante 
sã. mas roídas ambas por 
um verme voraz. QuaJ das 
duas terá cumprido pri­
meiro a sua obra e em 
proveito de quem e de quê, 
eis o s,egredo do futuro . 

O que se podeirá em todo 
o caso contestar é que a 
extensão do sistema socia­
lista tenha sido menos rá­
pida do que af,irmaiva.m os ' 
fundadores. Em 1917 Le­
nline não teria conquis­
tado o Poder se não a.cre­

revolucionária p a r e c eu 
a.presentar-se em França. 
o P. e. F. recusou-se a 
aproveJtá - Ia e Waldeck 
Rochet teve o cuidado 
de esclareceir, em 8 de 
Julho seguinte, no seu re­
la.tório a.o comité cen­
tral, que cos trabalhadores 
entraram em massa na 
luta por melhores condi­
ções de vida e não para 
impor um Poder poltttco 
pela força tnsurreccional>. 
Tudo se passa como se de 
u~a. esperança próxima., o 
triunfo do comunismo se 
houvesse tornado no 
obJootllvo de um fuooro 
Ionglnquo. Mesmo com o 
risco de chocar algumas 
pessoas poder-se-la com­
parar esta situação â dos 
primeiros cristãos que, de­
pois de haverem esperado 
o reino de Deus em vida, 
tiveram de admitir qu,e a 
promessa feita nã.o seria 
reallzaoda talvez antes de 
pas.sa.dos alguns milénios. 
A atitude de uns e outros 
perante a vida não podia 
deixar de ser m-Odifkada e 
os cismas e as heresias te­
riam que aparecer. 

O mesmo nome 
poro realidades 

diferentes 
dtta.sse na Iminência da A designação de <comu­
revolução a.J.emã. Em 1919, nista• cobre hoJe realida­
falM1do no primeiro con- des hu.manas e motivações 
gresso do Komlntern, afir- afinal l>em dllerentes. Na 
ma,va que , <o sistema so- verdade & doutrLna que 
viético obteve a vitória não proclamam é em toda a 
só na R u s s í a atrasada parte I g u a 1 : Implica a 
como ta m b é m no país I crença no progresso, não J 
mais civilizado (sicJ da , só cientifico e económico, 
Europa, a Alemanha, e no I mas também moral e so­
mais velho pais capita- clal, e a convicção de que 
lista. a Inglaterra•. Três I desaparecerá n e c essárla­
semanas depais o mesmo ! mente a exploração do ho­
Lenlne proclamava no VII I mem pelo homem com a. 
Congresso do Pa,rtldo Bol- propriedade priva.da dos 
chevlsta: «Veremos nascer me!o.s de produção e de 
a Republica Internacional ' 
dos Sovietes. Cinquenta 1- ~~~] 
f~ fot\et

11{!~ 0 
e~:: 1 ~oE~~o 

lecido, com o auxilio do m; -\.E etc\ ey,elUl'oE u5eoP.· 
Exército Vermelho, numa I m; .r:J,1'P.'l) 
parte da Alemanha, mas '. ~ 
não conseguiu a vltó- , 
ria em nenhum dos g,ran­
des pa.lses Lndui,tr!a.ts pelos 
quais, segu.ndo Marx. devia 
oom~a.r a revolução. Mais 
ainda: StaUme, quMldo da 
Ubertação, desencorajou os 
comunistas de tentarem a 
sua oportunidade em 
Friança, e na Itália, e não 
foi por sua culpa que eles 
conquistaram o Poder na 
Jugoslávia e na Cn ! n a. 
Ainda o ano passa.do, 

troca. Mas a_ lição qu.e ' 
Cada qual tira dl,,so para. 
o seu comportamento diá­
rio é susceptivel de variar 
conforme o partido em que 
milita, se exerce o poder 
ou se se encontr& na oPO­
slção. No primeiro caso, 
quanto ma.Is tempo passa, 
e com ele a recOII'da.ção da 
ordem que se combruteu e 
destruiu, mais . se é t;enta.do 

quam!do um,a opor,tu:nidad·e <Continua na página seguinte) 

O <<TELEX>> EM FALTA 
cA noticia de que dois habitan­

tes da Terra estarão, em breve, 
entre nós, captaaa, ontem, à noite, 
pelo Centro Rádio do Mar da Tran­
quilidooe, causou grande alegria 
em todos os selenitas> - Podia ler­
-se, hO:ie, nos jornais da manhã. 

A cidade onde o repórter reside 
(sublúnica, como todas as outras 
do planeta) vestiu, imediatamente, 
as suas melhOres oalas e prepara 
estronàosa manifestação de apoio 
aos dois astronautas. 

Em breve comunicação, 0 presi­
dente Selénico MDI declarou ser 
seu desejo que o dia seia assinalado 
com diversçs cerimónias de rego­
zijo, pois, em seu entender, esta 
viagem poderá constituir o início 
de um amplo intercâmbio turisttco 

entre os dois planetas. à semelhan­
ça do que acontece iá com Marte. 

No seu discurso, o presidente 
aproveitou para informar que as 
divisas marcianas entradas no úl­
timo ano lunar, (claro), só elas, 
foram suficientes para neutralizar 
o <déficit• da balan«ça de paga­
mentos com Saturno, situação her­
dada do antecessor (Selénico MD), 
o qual faleceu «por acidente>, 
quando se dedicava ao desporto 
favorito - abater marcianos (en­
trados sem passaporte). 

Por outro lado, o presidente -
eleito, por sufrágio popular, apôs 
ter eliminado (definitivamente ... ). 
trinta concorrentes - decretou que 
todos 01 selenitas menores (isto é: 

com menos de trinta séculos de 
existt!nciaJ deverão comparecer 4 
recepção aos astronautas. Para o 
efeito, estão à sua disposição trt!s 
mü discos voadores, nos quais o 
transporte será gratuito. Esta mo­
dalidade parece iá ser corrente em 
alguns países da Terra, quando se 
trata de grandes cerimónias. Cons­
ta até que é usual oferecerem-se 
pastéis de bacalhau aos viajantes. 

Devido 4 carestia da transmissão, 
o repórter vê-se forçado a inter­
romper aqui o primeiro <telex> da 
Lua. 

( Ah, a prapósito: a Terra é azul. 
E a Lua? Não podem, por aca~o, 
dizer-nos? J 

TORQUATO DA LUZ 
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UMA FORÇA ESQUECIDA 
' 

li! MUITO D!FICIL a qualquer leigo (e como tal quase 
apetece incluir todos quantos não somos especia­
listas) perceber e interpretar os movimentos do mer­
cado financeiro. E aos leigos que nós somos não 
deixa de fazer uma grande contusão como em épo­
cas de crise, aliás com vános aspectos, possa haver 
simi.Jltãneamente falta d~ dinheiro e dinheiro a mais. 
Dinheiro a mais? O fenómeno é patente na activl­
dade bancária, a publicidade dos bancos, a sua cons­
tantemente ampliada rede de agências, filiais, corres­
pondências, sucursais. Toda a gente vê e sabe. 

Os próprios bancos lntormam, porque isso é marca do 
seu prestígio, a curva crescente do seu volume de 
depósitos, embora, claro está, esses números se 
refiram a dias ou épocas de fecho de contas e 
possa estar af uma ponta da curva que não se possa 
verificar em qualquer outra época do ano. Ao mes· 
mo tempo, os títulos de crédito considerados bons, 
como sinais de certa ·solidez de garantia, que apa· 
recem no mercado, somem-se num ápice. Há muito 
dinheiro a correr e naturalmente muito entesourad~. 

Que fazer do nosso dinheiro? - parece interrogar-se 
quem o tem. Ora, não é só o ir à Lua. Não é só 

a técnica que evolui. As pressões do tempo, a evo­
lução dos conceitos, o predomínio crescente de certo 
sentido social também fazem o seu caminho, mas 
como nós próprios vamos nele, nesse caminho, nem 
damos por isso e estamos às vezes na aldeia sem 
ver as casas. Cada um percebe que tem de fazer 
alguma coisa mais do que ganhar dinheiro, que o 
dinheiro só por si não vale se não soubermos tirar 
dele todas as consequências. 

t assim que vemos empresas de fim lucrativo se mos­
trarer · de certo modo atraídas pela prossecução de 
fins ideais. Têmo-las visto, algumas, aparecerem a 
patrocinar as artes, promovendo e organizando expo­
sições, adquirindo trabalhos dos artistas. animando 
e estimulando as suas actividades. Descobre-se ou 
redescobre-se que há outros valores passiveis, como 
o perceberam noutras épocas grandes senhores de 
que a História guarda o nome. E o dinheiro aesce 
ou sobe ao mercado da cultura para conhecer as 
virtudes e os prazeres do mecenato. 

/ 

Vimos agora no Porto um grande banqueiro Ir a um 
hospital entregar um donativo (não se disse quanto) 
a um grande homem ignorado que vive discretamente 
a pequena epopeia sHenciosa do seu labor cientifico. 
(Ali onde se diz ignorado queremos dizer do grande 
público, pois que pelo mundo fora o conhecem). 
O episódio tem o seu quê de insólito. Isto que quer 
dizer? Que significado sociológico se lhe pode atri­
buir? Será que o dinheiro descobre dentro de -si 
as potencialidades de novas vocações? 

Os cientistas, como os artistas, como os poetas são 
muitas vezes considerados uma gente estranha. E 
são. Não faltará até quem a todos os junte na mesma 
bandeja e a todos, entre desdém e apreço, os trate 
igualmente de poetas, quer dizer, ingénuos. Que 
nessa iAgenuidade se possa supor presente a força 
inspiradora de qualquer coisa que vale a pena, não 
se sabe bem o quê mas que vale a pena, pois nos 
parece passo de registo. Por muito grande que seja 
a surpresa, isso existe e tem um nome. l: o ideal. 
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Importante exposição 
de carácter técnico-económico 1 

na Feira de Santiago (Setúbal) 
SETUB.AL, 16 - Aumen- origlnais no seu típico e ex·\ voação desta freguesia. A re-

ta dia a dia o intere.sse pela pressivo conjunto. ' ceita apurada na feira rever-
Inauguração da tradicional te inteiiramente paTa a Mise--
Feira de Santiago, que de- Romaria de jantiogo ricórdia. 
00111'Crá de 25 do corrente a . Por Jniclativa da J uv·en- M . , 
10 de Agosto. tu d d e Galle!a (Centro I· u,to concorrida 

Em doi.s pavilhões sugesti- Ga1lego) vai !'eallza.r-se, no a feira da Vista Alegre 
vamente decorados, e,cporão dia 20, a tradicional Ro- 1 
os seguintes organi.smos ofi· maria d e Santia,go. 1 tLHAyo,. 16 - Talvez em 
oiai.s : Direcção dos Serviços O local escolhido p ara I consequencia da intensa va­
~uários, Direcção-Geral dos esta romaria é a Quinta de ga de calor, logo de nianhã­
Serviços Agrícolas, Direcção- 1 Santo António, em Algés zinha foi grande a afiuên· 
.Geral de Minas e Serviços de Cima, cedlda para o e1a de pessoas, dos m~':" va· I 
Geológicos, Direoção-Gera1J efeito á colónia galega, pe- ria;Ios pontos da regiao, á 
dos llerviços Florestais e los seus proprietários, ma- FNra da Vista _AJ<>gre, fa- 1 

Aqulcolas, Federação Nacio, I dame Louis Stewart wer- zendo-se transacçoes de cer- 1 

Dai dos Produtores de T rigo, ne Villar e prof. dr. Tomé to vulto. Notou-se baixa 
.Junta Nacional de Frutas, George Villar. apreciável nos preços de 
Junta Nacional das corti-

1 

certos géneros agricokls, o 
ças, Junta Nacional do Vl- As festas da Cidade que é habituai, todos os 
nho, Instituto Português de da Covilhã anos, nesta época. 
Conservas de Peixe, Institu-

1 
COVILHÃ 16 _ Prosse- , Damos a seguir, par qui­

to Português do Café, Co- ' lo, o preço dos géneros ma!s 
missão Reguladora do Co- guem, com grande interesse I importantes: milho, 2$80; 
mérclo do Arroz e Caixa Ge- le larga "'?ncorrênci.a, as Fes- feijão manteiga, 8$00; apa. 
l'al de Depósitos e Previdên, 1 tas da Cidade, CUJO progna-

1 
talado, 10$50; catarino, 6$50; 

ola. ma inclui hoJe, ás 22 horas, avinhado, 7$00; frade, 8$00; 
, . 1 um torne10 de luta livre. 1 batata 1$70· cebola 4$00· 

Este aspecto técmco.econó· Amanhã, á noite, have.rá va· J alhos ' 12 00 .' frango; (par) · 
~ dO importante oert~me r_iedades com c~nhecidos ar-

1 
entre' 30 e 5Ó oo, mas peque'. 

Úllpoe-S., entre atract1vos tistas e O «ConJunto RISO e · nos; leitões, entre l50 e l80$ 

IJltrapassagem 
desastrosa 

o motociclista 

Ritmo em Férias. 1 por un idade; coelhos, entre 
Depois de amanhã. ás 22 30 e 45$00 também por uni­

horas, exibições folclóricas . dade; bananas. 10$00 0 qui­
e variedades com J\lice Ama- .

1 

lo. Inumoeros vendedores am· 
ro e Fernando Farmha. bulantes fizeram girancle ne-

. gócio na venda de camiso-
A feira onual la,; garridas. combinações, 
de Montorgil blusas. etc. 
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Gostava de ter assistido ao lançamento 
dos homens para a Lua? 

Ao principio da tarde de hoje, um acontecimento histórtco verificou­
-se em Cape Kennedy. Os primeiros homens a pisar o solo l1111ar 
foram lançados. Um marco que assinalará uma nova era. Quem 
não gostaria de ter assistido a este acontecimento remarcável-? 

• Respondeu em pri-
meiro lugar à nossa 

pergunt.a de hoje o es­
t·udante Manuel ws S,an­
tos Paulino, do Institut o 
Comorci.al de L.isboa: 

-Goota,r, gostava 
Semrpre era sinal de que 
estava nos Estados úni­
dos, enfim era uon pas­
seio. Mas 1p,eoso, no en­
tanto, <11t1e há na Terira 
gi.raves problemas que 
poct,eriam ser soluciona ... 
dos, em parte, pelo di­
nheiro deapendido. A fo • 
mre, l()rincip.aJmoote a. ifo­
me. Mas tantos outroo ... 
o Viet:narrr, Biafra . .AJgo­
ra que gostava de lá te.r 
estado, isso não tenlha 

dúvida. De resto, não 
deixo de me ioter-essaT 
POr estas coisas. Acho 
que o es,paço é uma 
gran<le conquista da ~­
nica. Urna g.ra.nde cOJl­
quista do hom,e,m, 

• SeguiOO.mente, outro 
estu,dante - J o r o e 

M.anuez RodJrigues Bar­
bedo de Pinho - dw a 
sua resposta: 

- Gostava mu.ito de 
as.sistiir àquilo. Acompa­
nho esses aconteclmen· 
tos sem1Pre, pelo nc,ticiá· 
rio dos joroals, e é de 
facto um assunto 111Pai­
xonante. Considero, no 
entanto, mui t O difícil, 

embora no !PQ'Lncí,pio, a 
fixação do homem e,m 
outros planetas. 

• Por fim, recolhemos 
o depoirn,ento ào sr. 

Aires O.rácio, sapateiro 
ortopédico: 

- Não gostava , não 
aeohor. Na Lua já anda· 
mos nós todos. Para que 
ilr eu agora ver leso? 
Eles é que sabem. Aqui· 
lo é wm assunto lá com 
el,e,s. Passea.a-? Não, nn .. m· 
ca sai daxJUi ,mas bur,ro 
veLho não aprende lán­
guas. Não p,en-'() ir m<Xr­
.,.,.. longe. Não goota,va 
de ver, não s,eohor, .pron­
to! Eu não !l)E!fl""oelbO na­
da Ole66as coisas ... 

para 
SETUBAL, 16. - Uma mo­

tocicleta conduzida pelo guar­
da-noeturno sr. António Ma-
11:l& Vida!, de 29 anoo, que ia 
acom1Panhado pela esPOsa, sr.• 
I>. Nucelina Angélica Doura­
illnho R"1!>0So Vida!, d.e 23, 
ao pretender ultra,passar, per-
11o do Retiro dos Ca«adores, 
111a estrada Setubal-Montijo, 
ll!ftl automóvel, condmido 
i,ello sr. Fra.nci.sco d-0 Coito 
Qpirino, embateu no mesmo 
• IPE!rder o doanánio do vei­
«110. Sofreu fractura de uma 
perna e a mulher ficou feri­
da. Foram am'bos para o hOS· 
pltaJ. 

il!ONTARGIL, 16 - No 
domingo e,. na segunda-feira, 
terernoo, com todos os s eus 
aliciantes, a importante fei- 1 

ra anual desta vila, qu,e r eu­
ne no campo dia Lomba gran­
de quantidade de gados, 
atraindo enorme afluênc:a 

OS COMUNISTAS, O ESTADO E A REVOLUÇÃO 
(Continuação da pág. anterio r) ' desinteressados. persuadi- d es esforços pare. que eles ' eis o obje,otivo do do­

dos de Que oonstróem um se sintam <>em !Ua casa> : cumento prlndpal da con­
futuro melhor e con,tri- na pátria do socialismo e ferência muito mais um 
bue.m para a emancipação rull gozem de considerações ' aoto de fé e d,e egperança 
da Huma,ntdade. Do mes- que lhes são por com,pleto I do qu,e prog.rama de acção 
mo modo, na.s m á quinas r,ecusada.s na .sus.. !!; v,er- ! ou lnsbrumento de análise. 
m ultas ve2>e,s ellôi.erosadas dade que existem entr,e Niln.gu,é,m deve admirar-se 

. •, 

de compradores e negocian- a transformar-se em co.n­
tes. E fazem-se sempr,e lar- s,e,rvador; o segundo, pelo 
gas iransacções. No Impor- contrário, é-se em prl­
tante certame haverá enor- , meiro lu~r. e antes de 
me quantidade dos mais va· 'I mah1_ nad a, um ol)()sltor. 
riados artigos e divertimen· li: cer,to qu,e se trata 
tos, muita animação e invul· 1 es.senclalmente de tendên­
gar c-0ncorrência. H a v e r á . cias e que não ~e dev1e 
serviço especial de autocar· •

1 

sistemaitizar. Não faltam 
ros entre Montaa·gil e as vi· nos países comunlstas, 
zinhas vilas de Ponte de prlnclpaJ.mentie nos qu,e se 
Sor e Mora Foros do Arrão, gove!'nam por si próprios, 
importante e progressiva po- os mlllta,ntes entu~ia~as, 

EM EXPOSIÇÃO 
O NOVO 

. . .. 
~ 

DBS 
MODELO ESPECIAB 

MOCAR, LDA. -AV. Dl/Ql/E D'AVILA, 66-8 
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8
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burocraita satisfeito com a ta demasiado mal, mas swe o f,acto de não ser 
sua sorte. Isto não lm,pedie também os há que vivem «cientifica>. 
qu,e, marxlsita ou não, u.m na clandestLnlda.de ou no A. F. 
revolucl0111ário qu.e se a,po- exílio, conrendo o risco de 
d:eroo do P oder não J)OS6a prisão, !enão mesmo d e 
deixar de tran!tormar-se moroe. 
profu·n.damente. Os meios , Para manter a aliança, 
que tem á sua disposição, IJ continuam,ente a_meaçatda 
os riscos que corre, <lile- pela rivalidade e-\Qllerdlsta 
I'6lll por completo. Na oPü- 1 e pela ten,tação bmrgu,esa, 
slção e r a l evado & avaJla,r e'lemento.s sociológlcamM­
com olhM critico todos os t,e tão dl.spa~es, os con­
acto.s do Gov,emo; u ma gressistas de Moscovo r<e­
vez que participe, sela em peti,ram jun tos, de acordo 
que escalão ror, no Estado, c.om uma liturgia solene. 
t,em de dar prioridade á o credo da sua ré comum: 
sua protecção e. sendo 

(1) Limbabué é o nome 
dado á RIXlés,ia pelos na.cio­
naHstas afrioanos; Namfbia 
é outra designação do Su­
doeste aifrÍ<lano. 

( 2) Oh!n a, Vdie!nam dO 
Norte, Oore!a do Ncm:e, Ju. 
gos1lá,via, AJllbânia e Cuba. 

A SEGUIR: 
«O MAL MENOR » 

caso direo, d,e recorrer, 
PaTa o conseguir, a méto­
dos cujo em1>rego, qu,ando CONFERtNCIAS 
o combaitla, !Jevan tavam a . , . 
sua s 111 e e ir a Jnd1g,na ção.

1 

Na Centro de Biologia uma conferência, no d ia 18, 
Lembrar-nos-emos gem,pre da Gulbenkian ás 12 horas, sobre «The re-
da emoÇão daque}a colega lationsh1p be,tween metebo-
m illtante d a ex trema~es~ No ~tJro de Biologia do ,· Itsm of tlhe chloro,plast and 
(lUJ0l'da perainte O e$1}CCtá- Instituto Gulbenkian de cyto,plasm in tlhe g,reeo plruit 
ouJo cio tribunal m1il:ltar 1 Ciência, em Oeiras, o prof. I celh. . . 
que Ju•lgava, para lá da ,dr. C, P. Whittingham, di- O prof. d,:. Wl11tt111g,ha,n é 
«.<l01'1tin a de feriro» , nos rect.or .do Depa,rtamento de professor visitante. dos . . «Es­
a.nos çmquemta, um e&Plão Botanlca do Imperial Colle- tudos Avançados de · Oeiras, 
ocldentail., de resto con- ge of Scienc• and Techno- 1 onde regerá, em 1970, um 
fesso. Aqueles u n1formes, logy, de Londres, profere curso sobre «Fotos-sintesl'I. 
aquelas condecorações, 
todo aquele cerimon iail. ... 
«Até aqui a coi!a . conti­
nua!>, laimentava-$e ela. 

O credo 
da fé comum 

Ao lado destes d irigen_ 
tes. bem Instalados nois 
seus prJvlléglos e halbitua­
dos a conviver com os 
<lmperiallistas> qu,e denun­
c i a m com.v!.ctam=te nos 
seus discursos, ~ militan­
tes vindos do mundo eicté­
rior destoam um ta,nt.o, 
ainda que se façam gran-

COMPRE UM TV 
A TAXA PAGAMOS NdS 

59cm. caixa de madeira -5100 
paí.1 o 1' e2'programa • S 

q AST RO ECJ\'ICA Rua dos Anjos, 71 · B 
Lisboa Av. António Augusto de Aguiar, 58 B 
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Um bom filme checoslovaco 

e o «realismo insólito» 

de um jovem realizador espanhol 
17 FESTIVALNTERNMXlNAL 
l'S.CN:ClESAN~ 

por OLIVEIRA PINTO 
O cinema checoslovaco tem um estilo quase inalterável chamada escola de Ba reclona história bem complexa. '\pra­

aeja qual for o realizador em causa. t.: um belo lrabalho (que se estreou com itFata eia.dor das insinuações e fu­
de fot-0,rafia, de imagens e musica e um minucioso estudo à~oriana)), filme n~o comer- I C'indo de apresentar tudo 
das personal:'ens. E não falta nunca a ooia política. lroni· CJal e de Talor), e o autor muito olaro, torna.se difícil. 
zando, até, sobr:e ela, com uma. ironJa de cunho dramático. de «O cadáver esquisito», a I por vezes. O seu ijineHla ia 
Talvez por tudo isso, o título dado ao filme de Jaromil Ji· seg11nda película que reprc- 1 tem, assim, sido 't·PODl.HIG 

rés, apresentado neste Festl- , - · sentou o seu pais no festival corno excessivamente intelefl­
val, seja 1<Zertn (CI A anedotan, ; fil~e de qualidade, dent.ro _do deste ano. Contudo, o íilm t tua,l. De qualquer forma 
((A piadan, numa tenta.tiva de esti~~ comum qu~ caractt'rtza não agradou â. maioria tal· 
tradução para o nosso idio,. p~itiva.menle o cmema do sc-u vez. dos parti cipantes no 

Capucine actoou pela primeira vez no cinema espanhol inter­
,·indo em (( O cadáver esquisitoll, de Vicente Aranda Vemo-la 

num plano do filme ma.). I\las é urna piada cruel pais. ce rtame, Aranda é um !'"ea- (Continua na pág. t.eguintel 
aquela de que o prota..gonisia A interpretação 1 0 selo . lizador que elabora miou~ 
da película é vítima., quando da disciplina frente á direc· I ciosamente os seus film,•s li-
Julga. chegado o momP-oto ria ção. Não há di~lsmos. , 8 _um

1 
mando com crande cuicÍado 

sua vinrança... : tr~balho de co?Junto. sobr10 "I qualquer aresta que POSS& 
A história. versa o caso de eficaz. ~om maior rele~~º· dada retirar-lhes qualidade. 

um .universitário corn-unist.4' a amphtude dos papei_. para i E não improvisa. T~do es- 1 
que, nos anos duros. do esta.• Josef Smor, Jana Ditctova,

1 

tá conscienciosa.mente pen­
linismo, foi expulso da. Unl L u de k l\-1 u u z a r e Ewald sa,do de antemão e o produ­
Yersidade ~ do partid_o, acusa.- Schorm &o final che,a, portanAto, . a 1 
do de del':os _que na.o come- «O cadáver esquisito>t 

I 
conye-rter-se em ~uteut1co 1 teu. É, entao. mcorporadJ DU • • • , • l trabalho de artesama. Com 

ma unidade disciplinar '10 realismo insohto bom sentido cinematográfico 1 
Exército, onde ele _e outros so- J segundo o seu realizador e indisc_utíyeJ c_onbecimcnto li 

frem dura provaçao. O tempo j Vicente Aranda, um dos jo- da sua t,ecnica, V1e~nte Aran• 
passou e ele acabou por con- vens realizadores espanhóis da da narra neste hlm t>J um.a 
seguir excelente posiçã.-0, co- 1 
mo lnvest.igador, trabalhanâ.o · 
em I a b o r a tórios eient •fi cos. 
Podia ser esse o momento de 
saborear uma vida feliz, mas, 
no íntimo, animava•o o desejo 
de vingança. E nada melhor, 
como seu veículo, do quo a 
mulher de um dos a.ntigos 
ami,os e colegas da Universi­
dade {a.gora professor) presi­
dente do tribuna,I que o ex­
pulsara da.li. Contudo, quando 
fa. consumar a vingança, pos­
sutndo aquela, descobre que. 
há. anos já, ela se encontra 
separa.da do marido. Fracassa, 
portanto, nos seus propósitos 
de vingança. Depois, vem a 
conclusão: Ludvik, o protago­
nista, deve volver á rea.Uda­
de, ter presente a. existêncfa 
doutros valores que merecem 
a sua atenção, esqueoer defi­
niti'vamenie o passado ... 

Jaromil Jirés, um homem t-i­
mido e talentoso, rcailizou um 

ESTREIAS DE HOJE 
No AVIZ 

'l'ítulo em Português «De 
braço dado• 

Produção - Espanhola 
Realização - Vitor Auz 
I ntérpretes - Masslel, Bru-

no Lomes, Micky e Los 
Tonys. 

Género - Musical 1 
Distribuição - Exclu.slvos 

Triunfo 
Processo - Colorido 
Classificação - 12 ano.s 

Duas belas mulheres, Teresa Gimpera. e Capucine, int,ér­
pretes de ccO cadáver esquisito», subindo a escada ~e 
honra do Palácio do Festival, na noit-e da apr-escntaçao 

do filme, realizado por Vicente Ara.oda 

UMA GRANDE 

REVISTA 
DOS PAROD IANTES 

DE LISBOA 
UM ESPECI'ACULO 

08 VASCO MORGADO 
com 

HOJE À NOITE, l SESSõES, 20.45 e 23 H. 

'IBATRO COM AR REFRIGERAII>o (ADULTOS) 

AO PÚBLICO: - Nenhum número serA bisado, para que 
o espectkolo não seja corlado e 1ennine à hora normal. 

• Tel 86 -17 Só - (ADULTOS> 
HOJE, 2 SESSõFS: 
. ..S 29.45 E 13 H. 

2 HORAS DE RISO 
ABSOLUTO 

PtfSi~ 
J 

t roduçõo de R. Loboto Fa,;a 

e IRENE CRUZ 
e JQÃO LOURENÇO 
e ANTÓNIO ANJOS 
e GRAÇA LOBO 

e DAVID SILVA 

Só ATÉ DOMINGO 

tt'Q/OADIJ .1 
ESTAS RAPARIGAS GOSTAM DOS HOMENS! 

.. . Gostam de os 
atormentar! 

... De os 
atraiçoar! 

... De os 
liquidar! 

Estreia amanhã às 

ADULTOS 

UMA AVENTURA 
SEM COMPROMISSO 

. .. Gostam 
de os amar! 

NUM FILME DESCOMPROMETIDO 

RÍCHARDJOHNSON DAUAH lAVl·BEBA LONCAR 
JAMESVIWERS ·VANESSA HOWARD· ~RICE DENHAM 

MROME·V1RGINIANORTH ROBERT MORLEY 
ArfU,'rl6't,.á Df>ÃdOlborn ; • Uz Chlrltt-Wdliams Pf'MI,.& d, WyE.Blllli holiJ'. da RalphThomu 

COMO HOMENAGEM AO CICLISTA JOA­
QUIM AGOSTINHO, PELA FLAGRANTE 
OPORTUNIDADE E DANDO SATISFAÇÃO 
A INüMEROS PEDIDOS VOLTA AO ECRAN 
DO SÃO JORGE A SENSACIONAL REPOR­
TAGEM DE CLAUDE LELOUCH SOBRE 
A VOLTA À FRANÇA: 

POR UMA . CAMISOLA 
AMARELA 

( 
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O FESTIVAL · 1 

DE SAN SEBASTIAN 
ninguém podert- condená-lo 
por falta de origina.tidade. 
Em C10 cadáver esquisitm>, 
Aranda narra a intervf'nvão 
de um cadáver (de partes 
de um cadáver) na ,,iiJ.a. de 
am homem vulgar e bem ius­
ta.Jado na vida. O cadáver é 
de uma jovem com quem 
eJe teve uma aventura ga­
lante e que, depois, deixou. 
Mas ela, doente, apai1011ara­
•le perdidamente e ca.minhou 
até ao suicídio. 

A intervenção do cad.iver 
~(ma.cabra e impiedosa I é 
provo cada insistentMnente 
por uma mulher a.rnlg1 da 
jovem morta. Esta ll!Ulher 
pretenderá, dessa forma, dcs­
iruí-Io e demonstrar á sua 
esposa que ele é um homem 
sem va.lor, um vulgar con­
quistador. O processo narra­
tivo de Aranda consiste em 
misturar a.s a.ctuações das 
personagens oom as suas lo­
eubrações, conseguindo, por 
esta forma, um desenvolvi­
mento da intriga que, á me­
dida. que ava.nça a uarraçâo, 
ga.nha em força e a.tractivo. 
lias, por vezes, e devido pre­
cisamente a essa complexida­
de chega a confundir e a pro-

os 
KEEPERS 

NO 

BICO DOURADO 

vocar, também, consequente­
mente, falta de interesse. Os 
princi-pais intérpretes de <lO 
cadáver esquisito)) são Ca-pu­
eine, sempre elegante e atraen 
t e, Teresa Gimpera, bela e 
aplaudida a,ot-riz esp:t.nhola, 
e Carlos Estrada, tdmbêm 
nome consagrado do pais vi­
zinho. Contudo, a aetuação 
deste é deveras infe1i.z, páli­
da e sensaborona, nad;i aju­
dando á melhor defini<;ão da. 
personagem. 

A propósito de 1.1 0 cadá­
ver esquisiton e dos comen­
tários que mereceu (a.lg:m s 
n a da agrad áveis). Vicente 
Aranda definiu o Wme co­
mo wna espécie de urealis­
mo insóliton, caminho que, 
acrescentou, pensa continu a.r 
nas próximas películas . O au­
tor de HÜ cadáver csquisitoll 
sublinhou também ser neces­
sário fazer um cinema espa­
nhol ~,com ma.is problemas 
menos flamen co». \ 

FOTOGRAMAS 
A ntt,'<lida que a vanc;a v:1. o 

Festiva 1, aumentavam as 
conferências de Imprensa, as 
celas, após as sessões de ga­
la, á noite, d.ettando a.tê de 
madrugada., a.s recepções e 
os <CCOcktailsn. f:: claro que 
havia sempre m a ior afluên­
cia (e pretendentes a con­
vivas) para as ceias e ou­
tras recepçõcs. E se nas con­
ferên cias de Imprensa não 
havia, ao menos, um simpJes 
Yinho espanhol (aperitivos e 
vinho) o pa no~:1,01a ~era de­
solador .. 

lmagem do filme checoslova co. f.Judvik vê fracassar o seu t>lano de vingança: afinai 
a mulher que conquistara vivia separada. do ma.rido, a quem ele quer ia ferir 

«oocktailn oferecido pelo côn­
sul da França. e pela. rni­
fr.anee Film. l)istint,o, ele­
gante e com util e anima.da. 
convivência. 1•ntre as · maio­
res figuras do cinema pre­
sentes no certame. 

' Alguém comeutm1 a pro­
pósito do cinema espanhol e 
do tempo {mau) que fazia 
em San Sebastian: 

- Serte mortes vioknt-,ts no 
fi lme 11 l .os ilesafi ofü i. Em uO 

cadâvcr esquisitoi> enviam 
encomendas com bo0a.dos do 
corpo humano ... 

Com tais ingrcdimtes e o 
tempo que lhe estamos ofe­
recendo, aos estra-ngeiros vai 
custar a compreend ~r esse 
badalado usloga.n» de · ul!;spa­
nha, sol e ale:riall! ... 

Cápu ctne oomp t i-eceu em 
Sa n Seba.stian pa.ra assistir 
á apresentação de uO cadá­
ver esquisito>). Gra.nc!e amiga 

de Portuga,1 (onde conta, 
igualmente, grandts amiza­
des) revel-Ou-nos que em 
breve a.qui estará, de nO\io, 
a passar uns dias de fêt ias, 
no Monte Estoril . e no Al­
rarve. (Hã cerca d ? um a.no 
entrevistámo-la, no l\lonte 
Estoril, em casa dos duques 
de Cadaval, fami1i1 a que 
está ligada por fortes laços 
de amizade.) Aqui fica., pois, 
a noticia.. 

O. P . 

HOJE ÀS 21.45 ESTREIA NO m 
Uma pelicula que entusiasma os jovens 
e rejuvenesce os mais velhos. 

Se este filme o não diverte, 
consulte um psiquiatra ... 

Dístribuicão de 
EXCLUSIVOS 
TRIUNFO 

#111 versõo 1nti?11rd/, t460RA- PÃRA-MAIORES_dtJ f 2,4N(}4 
primt1ir.a reposi~ do FllA1é POeTtlGtlé6 

CONCURSO 

FOTOGRÁFICO 

DE OVAR ENCONTRO COM A VIDA 
COM os· CONSAG!i!ADOS .4/i!'TISTA:S' 

IHARIA DUL.CE 
.qR06ÉRIO PAULO 

?/m ~JY,h-lô humd,170/pr<forh dd 
.gt!!nle·Pb 11e>tS60 r.empo, com wé/a 

~emt?/nt:?'11~ ;,, Ht?ddd- ' 
IE't1t:1//.z:açifo de A,e.T#VA!- DVAeTe=" 
0/srd/,c;/çifa de E'X4VSIV~S 7:'l!!:IVNFO 

_HOJE as21.B'011;!DDEON 1 

T,uQo ind ica <i'lle o C.Oncur. 
so Fotográfico de Ovar, uma 
organização da Junta de 
T urismo do Furadoll!ro,· irá 
constituir um grande êxto, 
dada a grande quanlidade 
de exemplares do regula. 1 
miento, solicitadoo de tOdo o 
País POu- fotógrafos amado-
res e profissionais. 

A recepção dos trabalhos 
terminará em 4 de Agosto 
e e exposição estará aberta 
de 24 de Agosto a 7 de Se-

i tembro, ein local a anun· 
ciar oportunamente. 

16 JULHO 1969 

~OSIÇO~ 

• NO MONUMENTAL 
TíTULO - C< Spa.rtacusH. 
REALIZAÇAO - Stanley 

Kubrick (1960). 
INTÉRPRETES - Kirk 

Douglas, Laurence Oli­
' vier, J ea n Simm,ons, 
P eter Ustinov, Cha.rles 
Laughton. 

Alguns mea:;es depois da 
aipresentação de «2001 - Od is­
t5,eia no Espa(:o», é bastante 
positiva a ideia de repor 
«S;partacu.s» nas te1a3 de Lis­
boa. Obra gigantesca pelas 
su~ proporções e ambições, 
«Sportacus» re-.,ela já aquele 
sentido de desmesura que ca· 
racteriza Kubrick: uma vi­
são exoe.ssiva, q ue envolve o 
gen iar e o grotesco, o belo 
e o horrível. Se em «200h 
existe uma complexidade te· 
mática muito grande, que 
dissuade tOdas as int€npreta­
ções «humanistas» oom que 
o queiram reduzir e o situa 
num universo nitu.isaheano, 
em «S,partacw;> temos o «hu­
n1anismo», com tod'vs os seus 
tópiros, com todos o.s seus 
tique.3 - grandezas e misé­
rias. Observe-se que o argu­
mento de T rumibo, baseado 
numa novela d.e Howa.rd Fast, 
é de um esque,matismo mttito 
evidente, quoe nem t;emipre 
consegue evi.taT as .situações 
d~ franco mau .g-0sOO-. Ma.s 
esse esquematismo funciona 
admirávelmente no texto fíl· 
nüco: o ,gosto ipelo melodra­
ma -e a ingenu ldade ideológi­
ca (que deflnem grande par­
te -Oo cinema a m ericano ) ad­
quil'em aqui uma plena ju..sti· 
ficação. Não se trata de a tin· 
gir a verooimHihanr.a histÇri· 
ca Não se trata de produzir 
un·1 drama convincente. '!'ra­
ta se de arquitectar com a 
necessária linearidade algo 
que rpoderia trazer como ti­
tulo : «estruturas elementa· 
r,es da ren.1olta» . Alínea par 
al1nea a demonstração p1.·0· 
cessa~,e: a redução a coisa 
(an)mal) do escravo; .a for­
ma como essa redução {ipro, 
vocando a morte em vida) é 
um elemento de libertação 
(1predi.s,'p0ndo a vida para a 
morte); a aeduçáo. dOB hábi­
tos do inimigo; a vantagem 
de conhecer os inimigos pa· 
ra aioroveitar o sen saber; 
a conversão do individual em 
coJectivo {grito unanime: 
«Eu sou Spartacus!»); a fas. 
cinação reciproca entre os 
dolt:. adyersários. O esquema. 
tismo do filme é claramente 
extbido na oena em que Spar­
ta~us reS'Olve atacar Roma e 
Roma elege Crfssus: a mon, 
tagem iparalela . jogando com 
um dado· numero de eorres-­
pondências e dissonancia.;, 
produz o con tr-a.ste evidente 
que o -sr·gumento, detliJberada· 
1nente didáctico, exigia. 

Se ultraipa.515armos certos 
aspectos d,e realização hoje 
intoleráveis, -Oert'v primarls· 
mo mental (sobretudo e,m re. 
lação á subtileza requintada 
de um «2001», certos Jugares. 
-·comuns bastante ,exaust\Js, e 
um alongamento exca;sivo de 
alguns efeitos, encontramos 
em «'S!partacu.s-» uma obra 
-.3a,lutarimente ingénua e vi· 
gorosa, cuja reP'VSiç-ão nesta 
altura do ano está iperf.eita. 
mente -certa. 

E. P. C. 

Artes 
plásticas 

Exposição de Wanda Dally 
Tem despertado grande in­

teresse a exiposição de \Van­
da Kopke Dally, na Junta de 
Turismo da Costa do Sol (Ar­
cadas do ·E.s toril ). 

A e,oposição está . aberta 
tocto3 os dias d.os 10 ili; 2,2 ho­
rai3 e .a entrada ~ livre. 
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ÊXITO PARA «ANTÍGONA>> 
/!ELO «PRIMEIRO-A~TO», EM ALGÉS O Orfeão Burgal ês 

na Estufa Fria 

~FESTIVAL DOS CONJUNTOS 
1 ~ 

1 DE MUSICA MODERNA 
DA COSTA DO SOL O o:PirLm,eiro-Acto, Clube 

éie Teatro, continua a apre­
sentar a sua peça de es­
!t,reia «Antigana», de Jean 
'Anouilh, numa encenação 
íle Armando Caldas. O es­
l)ectáculo está a provocar 
reacções de g:rande e signi­
lli.<'ativo interesse. 

A pr0!)6sito des,aa peça, 
éi isse o actor Costa Ferrei-

Aniversário 

da Casa de Ourém 
Integrado na~ con1emora~ 

<:ões do seu XVI aniversá­
rio, a Casa de Ourém orga­
niza, no próximo domingo, 
um ,passeio a Vila Nova de 
Ourém e Caxarias. Nesta 
última loca.\idade realiza-se 
um almoço de confraterni­
zação. 

Quaisquer i n f o vmações 
podem ser pedidas para a 
sede daquela agremiação 
regionalista. à Rua da P al­
ma. 288, 3.0

, com o telefo­
ne 86 99 38. 

ra: «O «Primeko-.i\cto, Clu­
be de Teatro, é já uma rea­
lidade positiva na vida tea­
tral portuguesa. O sentido 
!unciorrã•l do seu di~po&iti­
vo, o bom gosto do seu pr<>­
jecto, a clareza das suas ia,. 
tenções, f lca,ram COllltPleta­
mente documentadas no es­
pectácu1o inaugural. onde a 
modéstia material de meios 

.Jie transforma em elemento 
didáctko Por uma orienta .. 
ção consciente e conscien­
cializadora que renova um 
texto circunstancial de há 
0€fr'ca de 20 anos, íluminan· 
do como acontecimento de 
hoje. 

Propósitos destes, clara e 
honestamente estruturados 
têm o dever de permanecei: 
e ,progredir, se o cansaço e 
o desamparo matarem o 
«Primeiro--Acto». ele perma­
necerá como uma acusação 
à sociedade em que tão no­
bremente aconteceu.» 

Também o actor Fernan­
do Gusmão afirmou: «Por 
carências próprias e tam­
bém alheadas do teatro pro­
fissional. os grupos de tea­
tro amador e universitário 

MBUI.OSO! 
lXGITMTI!. 
Dllljlltffll 

,. 

-O! 

DE NOVO A PARTIR DE 

HOJE ÃS 21,45 NO t4tN 
A MELHOR PROPAGANDA DA 

FEIRA POPlll.4R 
c:éé&l~BOA 
A FAVOR DA COL6NIA BALNEAR INFANTIL OE •O S!CULO, 

É A CONSTANTE VISITA DE MILHARES DE PESSOAS QUE 
ACORREM ALI Oll,RIAMEHTE 

DE TUDO PARA COMER E PA'RA BEBER 
TODAS AS ATRACÇõES EM MOVIMENTO CONSTANTE 

TRANSPORlU f"'~IS, DIRECTOS E ASSEGURAOOS 
ABERTIJRA ÀS 19 HOR.AS --- - - ­

HABILITE-SE AO SORTEIO DE UMA MOTORIZADA CASAL 
OFERTA DA METALURGIA CASAI., OE AVEIRO 

têm um papel decisivo a de­
·sempenhar para a formação 
de uim. autê,ntico público d,e 
teatifo, O «P,rimeiro-Acto1 
Clube de Teatro, com o seu 
espectáculo inaugural e que 
marca o seu primeiro acto 
público, a,ponta os caminhos 
certos de um teatro neces­
sário. Parabéns a todos e 
em especial ao Armando 
Caldas, que se revela um 
encenador com quem deve­
mos futuramente contar.» 

Esta nova série de e spec­
táculos, que começ-ou ontem, 
contin ua hoje, amanhã e no 
dia 18, às ::li e 45, n o ,ieu 
tea ~iro. na Rua Eduall"dO Au­
gusto Pedroso 16-A. e,n.1 Al­
gé<. 

É constituído por trê.s por· 
tes o concerto do Orfeão Bur· 
galês, marcadÔ para esta noi~ 
té, ás 21 e 45, na Estttfa Fria. 
O famoso conjunto rural d.e 
But·gos veio a Lit::boa para 
colaborar no programa cul­
tural de iniciativa do Muni­
cípio. Oa autores espanhoi.1 
foram o.s escolhidüs pa ra a 
parte inicial _. e a final da au­
dição. A sfgunda · é preen· 
chida por ~a., de com.po. 
sitores consagrados, como 
Beethoven, Riml:iiky.Korsalc:ov 
e J. Stanea. 

A di.stribuição gratuita de 
bilhetes faz-se nos Restaura­
dor es, das 18 ás 20 h-.1ra.s, e 
á entrada da Estufa, a par­
tir das 2J e 45 

CURSO DE INICIAÇÃO AO BAILADO 
PROMOVIDO PELA GULBENKIAN 

A F undação Calouste GuJ. 
benkian deliberou criar. a 
partir do próximo ano lec­
tivo, u_m Çurso de Iniciação 
ao B ailado, sob a direcção 
da prof. Wanda Ribeiro da 
Sil va, e destinado à forma­
ção de futuros profissionais 
da dança. 

Serão admitidas crianças 

gratuita, estando previstas 
duas aulas semanais de 50 
minutos para cada turma. 

Os boletins de inscrição 
encontram-se à disposição 
dos interessados, a partir 
de hoje e até 6 de Agosto, 
no n.0 52 da Av. de Berna. 

-

A final do l Festival de jur1s foram esco!,hidos. des!g­
Cunjunto,; de Musica . Mo- nados e convidados pela 
derna da Costa do Sol rea- J unta de Turismo da Costa 
!iza-se esta noite, ás 22 ho- do Sol e das suas decisões 
ras. no Pavilhão da Ju ven- não haverá recurso. 
tude Sa!esiana do Estoril. . A todos os conjunto,; par• 

Das provas eliminatórias t1c1pantes ?esta final, a Jun· 
foram seleccionad0s os coo- ta d~ Turtsmo da Costa do 
juntos: cA Máquina-», «Emo-, Sol oferecerá troféus come­
t ion». cA Nave» , cA l». «Mu· morativos do Festival. a1ém 
slca Novarurn,, «Sindicato», dos já referidos prémios pe-
cYaks e «Apolo A» . . cuniári0s.. 

Dado o entusiasmo r-eve- ; 
lado nestas provas, o j.uri 1 -----------

vai, certamente, ter sérias A come'd,·a· ,,,ne s,·e 
dificuldades em seleccionar "r, P ~) 
os três melhores que r-ece- i #/t" 
berão, respectivamente, co-1 em u tm'.J semana 
mo prémio, quinze. dez e .J 
cinco mil escudos. ue representações 

O juri de classificação .será 
composto pelo juri de selec~ Vai sair do cartaz no pró­
ção e par mais quatro indi~ ximo domingo a eJegre co .. 
vidualidades, representando méd ia «Pepsie, que, há três 
respect ivamente, a Jun ta d~ meses, se mantém no teqtro 
Turismo da Costa do Sol, a Lau.ra Alves. com duas- ses­
Rádio e a Televisão, e ain- sões diárias ás 20 e 45 e ás 
da, por um elemento das 23 h. Da companhia fazem 
e<J itoras de discos. parte l-rene Cruz, João Lou-

Terminado o concurso, o renço, António Anjos. Graça 
juri de classificação reunirá Lobo e David Silva. No do... 
e: depois de deliberar, anun- min,go realizam-1:ie os ú tti­
c1ará o resultado final. mos espectáculos, áe 16 h<>-

Todos os componen tes dos 1 ras e ás 2.1 e 45. 

de ambos os sexos. em nú­
mero limitado, dos 7 aos 12 
anos, que possuam pelo me-­
nos dois anos de Iniciação 
Musical. Após ll!ITl primeiro 
ooncur-0 documentai} (entre 
outros factores de selecção 
considerar-se-á a situação 
económica do agregado fa­
mil iar) os c:mdidatos serão "" 
submetidos a uma audição 
com carácter eliiminatório, 
presidida por um júri cons­
tituído por um médico. um 
psicopedagogo e professores 

~--~@ POR 
.. ,,./ \ -_ \ _ FALAR 
''AA ~~EMCÍªLOR de bailado. 

A frequênda do Curso é 

«Ri-te, ri-te» 
no Monmnental 

«Ri-te, Ri-te• continua a 
·sua carrei,ra na !ala do Sal .. 
danha, onde, graç;as ao ar 
refrigerado, o publico, cómo­
damente. pode assiatJir a este 
d e,s} um brante espectáculo 
que canstitui um êxito de 
categoria internacional- e há 
três semanas e:5gota as lota• 
ções do :Monumental. A re· 
vista em cena neste teatro 
é o primeiro original dos 
Parodiantes de Lisboa, um 
espectáculo de Vasco Morga· 
do, e engloba no elenco os 
nom.e.s de Camilo de Olivei· 
ra e Florbela Queir6'a, e aln· 
da Octávio de Matos, Delifina 
Cruz, Orlando Fernandes, 
Alice Carla, Ma.rilia Gama, 
Luís Mascarenhas, C ar 1 os 
Miguel, Tony Barra, carmi­
zé, Nela Duarte, Fábima e 
dezenas de Lindas mulheres, 
com as atracções Luis Glli• 
lherme, Paula RLbas, cola,bO· 
ração do conjunto musical 
«Hi~Kdoy, e, sob a d irecção 
de Paulo J osé, um corpo de 
baile internacional formado 
por cerca de 25 bailarirul.s. 
Todas as noites, duas ses­
sões ás 2-0 e 45 e ás 23 ho­
ras. 

TURISMO 
EM CABO VERDE 

O ministro do Ultramar foi 
autorizado a oelebrar con~ 
tratos com a ,empresa «Atlan­
tico.Jntenplano - Ema,reen­
dlmentos e 1nv;ei,ti.mentos U!.. 
·tramarinos, -S. A. R. L .. , para 
a oonstruçã·v de vários em. 
tPreendi.mento5 turfsUcos na 
ilha da Boa Vista, em cabo 
Verde. 

/YJ\/ \\ ' ··. fl ... 
' - y 1 • 

1 

domowatt 

AGENTES 
GUAIS 

IIIDI 

chegou em boa hora 
DOMOWAT~ é um frigorífico de luxo destinado à famíl ia moderna. 
Uma nova l!nha de 6 modelos, lodos de oito qualidade e grande 
beleza, permrte uma escolha a mpla o de acordo com a sua preferência. 
(Produto. duma grande fábrica internacional que inclui no seu programa 
de fabnco as famosos máquinas de lavor roupa OO MO W AT T· 
brevemente, também em Porlugal, as máquinas de LAVAR LOUÇÁ 
da mesma marcaJ. 

ARRIVATI DALL' ITALIA.,1 

,-,.igel LISIOA-AV. INl'AN TE SA NTO, 72 
A VEi,lDA NAS CASAS 
DA ESPECI A LIDAD I 
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CL.ASSE I A-~~rte do ~orn~lista 
· Mano de Figueiredo 

1 

os pontos que marcaste tra- i chefe da redacção 
os EXAMES DA 6.A 

, 
Exames da 6 .' Classe 

.lo Ciclo Complementar 
do Ens ino Pr imário 

3- «brancura» , «branque- ! {1347,84 kg), é lnferior ao• 
de ca.rga da camio-

semicircunferência par a o 
exterior. çando, assim um rectangulo. jar» , «branquear» ... etc. / 1500 kg 

neta. 
ll [ 1ll 

4 - Passa o desenho a tin. 
ta, fazendo os traços auxilia­
res das construções mais fi­
nos que O- l'estantes. 

4-Faze os ponteados a de <(0 Primei""º 
partir dos vértices do rectan . · . .~ 

( 1.' chamada) REDACÇAO 

1 Ponto de Língua 
Portuguesa 'Ponto de «Motemót ica » i 
Resolução 

I 
INTER PRET AÇAQ 

1- A avó e a neta. 
2 - Que chegara ao último 

quartel da vida. Senti·a·se v,e. 

1 

. lha. 
3 - Porque a6 lágrimas 

( desgostos e canseiras da vi· 
da), lhe havlam feito perder 
o brilho de seus olhos. · 

4 - Porque as forças iam 
faltando, dada a sua avança­
da idade. 

5 - Dirigia ae orações a 
Deus. Rooava 

II 

1- a ) Estou no fim da 
\!"ida: os cabelos, tornados 

1 

brancos, lembram flocas de 
neve ou tornam·se reflexos, 
como o gelo batido pelo sol. 

b) Vejo... ,a terra onde 
terei a minha sepultura: ou: 
«o local onde repousarei d-e· 
pois da morte». i 

Resolução 

5x20 m=!OO m 
4500$00: 100=45$00 
54$00 - 45$00 = 9$00 

4-5$00 --- 100% 
9$00 --- X 

9$00x 100 
X 20% 

45$00 
O lucro obtido será d!;' 20%. 
É de admitir tamóém o 

processo ; 
5x20 m=IOO m 

54$00 X 100=5400$00 
54 00$00- 4500$00 = 900$00 
4500$00 -- 100% 
900$00 --- X 

900$00 X 100 
x=----- -20% 

4500$00 1 

O lucro obtido .será d·e 20% . l 
Ou tros processes serão ain- ' 

da. de adm1Hr 

li 

V= (120x 80 x 54) cm' = 
=518 ~00 cm' 

518 400 X 2.G g= 1 347 840 g 
2 - a) «dizendo em voz J 

tão b a i x a ~ ; «segredando ; 
para si mesma» ... 1 347 840 g = 1347.84 kg 

4000 kg-2500 kg= 1500 kg 
1500 kg > 134 7 ,84 l,g 

deli.cidade» , [ O bloco poderá .ser trans- i 
portado, pois que o seu peso 1 

b ) «sem briLho»; «morli· 
ços» .. . 

e) «alegria», 
tpraz.en, .. etc. 

100$ -- 365 --.- 5$ 
7300$ -- 418 -- X 

7300$x418x5 
418$00 

100 X 365 
O capita l ele 73U0$UU 1·en­

deu 418$00. 
IV 

(5x4J m'=20m' 
6m -4m =2m 

(5x2) m•: 2=5m' 
20 m2+5 mª= 25 m~ 

10 h : 25=24 minuto.,; 

O pinLOr demorou, em mé­
d ia. 24 m:nutos na pintura / 
de cada met ro quadrado da 
empena da casa 

(j I,g 
2.5 kg 

V 

D60 x 2,5 
X=-----

o 

D60 g 
X 

4.0(} 

übtena '100 g de fa relo. 

V! 

1 
X+ - X= 160$00 

3 
4 
- x;, 1G0$00 
~ 

~ 

X= lli0$00 : - = 120$00 
3 

160 '00-120$00=40$00 

guio, como se lndica na fi. 

~'Jos~ corta por esses pon de Janeiro» 
5 - Vinca bem _pelos tra-/ PORTO 16 F . • •1 ços que determinam os lados . • - Jl vr,a.:i >a· 

! do rectangulo e faze as co!•· 1 lado,. es;~a manha, Pª!ª a 
t gens necessári as para com- s.soc1,a,ç,ao dos Jornahstas 

1 
pl,e tar o sobrescr ito (deixa-o e H omens de Letras, onde 

, aberto) . ficou em- ~ -d~, 
' . .. o COl'tl}O do JON!asista Má· 

Prováveltnen te j á assistis- 1 

te a um e.spectáculo de cir· 1 
co ou viste. no cinema ou · 
na telev isão, actuações de, 
àrtistas de circo - acroba ­
tas, malabaristas, palhaços, ( .• cha mada) 

Provo Prática 

. .rio de F i~·ueiredo, ~ujo fu­
: ne-ral d.ali sak-á amanhã, 
· ás 11 horas, para o cemi-
1 rerio do P-m do do Repouso . 
i Mui1tas pessoais de toda·s as 
categorias sociais têm pa,s-

1 sado poT a,quela instit-ul-
ção, ond•e se r e e e b em, 

1 igualm ente. inumer,as ma-
nifestações de pesa r. · 

1 Mário d e Figueil·edo f.a, 
leceu, ontem , . num qua rto 
particu1a[" do Hospital de 
São João, pois, estando d e 

1 férias, a;doecera grave-men. 
te. a nimais amestrados, , etc. 1 

Das cenas que te recorda· 
res escolhe a q4.e ma i,s te de 
agradou e faze a tua prova 

«Ciências Ceogrófico- Na reda·cção do nosso 
-Naturois» ' prezado cole~a <0 Pri,mei-ro 

de J a:neiro», d esd e 1925, ali de desenho sobre elia. 
Preocupa- te mais com a iJ1. 

terpreta.ção da cena do que 
com a perfeição dos desenhos 
das figuras. as quais, no en­
tanto, não devem ser muito 
pequenas. 

,1 PARTE começou por ex-er-cer pon• 
EXPERTÊNCIA derada e judiciosa críbiea 

tea,l!ral , que se rnvestia de 
Aproxima da boca um interesse e auitorid·ade. A 

objecto que tenha a superfí- certa alt-u,ra, d edicando-se 
cie polida e rel,ativamente ·ao jornaliS1111o coin devo­
fria - por exemplo um vi. ção profissional, exercia. o 
dro. um espelho, um fras- car,go d,e subchefe d-a re­
co - e bafeja sobre ele. À d 
falta de um objecto nessas acção e su,cede·u a Lopes 

Vieira na chefia. Nas pá­
condições, podes bafejar so- gina s da{Juele jornal se ar· 
bre um vidro da janela. 

fAl Operações de_ Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

O pai recebia 120$00; o fi· 
11110 40$00 

1 

( 1 . ' chamado) 

Se porventura, ainda .não 
viste nenhum espectáculo de 
circo, ilustra com desenho 
apropriado. uma festazinha 
a que tenhas ass isti do na tua 
escola. 

Podes u sar o ma teria l que 
julgares mais convenien te 
para dar ao desenho o me­
lhor aspecto possív-eJ. 

Observa atentamente o que quivan1 os artigos, ia.is cró-
se vai passando e ela bora nicas, as r eportagens. os 
um pequeno rela-tór io sobre su gestivos relatos d'e via­
as ob&ervações feitas, poden, gens pelo Ultrama,r e pelo 
do-te orientar pelas rubr:cas estrang,eiro. Foi, em d iVeit' .. 
seguintes : sas gerências, diiri,gente d.i Prova Prática 

de «Desenho » 
( 1. • chamado) !-Descrição do que obser· Associação dos Jornalistas 
Prova Prático vasce na superfície lisa logo e Homens de Letr,as, onde, 

.. oJDSE:-1 1-1 0 GE0 ~'1f1TR1CO» / ile «Trabalhos Manuais» , após teres bafejado. no ano passado, Lhe foi 
UM SOBRESCRITO 2 - Explicação d" causa pre-s,t,aid,a exipresslva home-

't,****************.** ** * ** * ** * * *-t> 1 _ De,;enl1a um quadrado na,gem. Era o sócio mais 

A 
,.. . d . 1 8 r. cm 1- Num papel sem linhas, I â'\. d~s fcau_sas por que se runti,go. O s proble m a,s e as * s DE MIRANDA * [ de la o igua a .o . branco ou de cor, corta um e tal enom<ano. questões da classe interes-* · ; * 2 - Determina O P O n t O quadrado de 22 cm de la-do 3 -Dizer O nome da pas- saram-no sem~re. A Câ-* * médio de cada lado do qua- (para conse.guir este qua- sa1~m . do estado de vapor ma,r,a Munieipal, também 

!f: EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO ** ' di·ado. drado podes usar o processo ª iquido. , . r· ;j: . * \ 3 - Com centro no ponto de dobrar segundo uma dia- . 4 - Ref.erenc i-a ao que ve- ~gma.r: ~~J~lih~ ':1-;t~;;;:! 
lf. RUA. ALEXASDRE BRAGA. 17 - íELS <5311/ t s.'7531 .,_ médio de cada lado e raio gonal). rif1caste na superfície bafe- da Cidade. Como re-presen-
\C,M. lit .... u ""xxx~ -..w...w...w..w.JiC lt " "'., . . .. , ..., . .,.., i o:.· p ""h·4 uma 2 - No papel quadrado que Jad,a passado al'.S'um tempo . t t d I f 

obtiveste desenha um outro a.pos ter~ . bafeJado. an e a mprensa, oi, por 

11Não há nada 
que satisfaça 

• mai s do que 

Lark.,, 

O único cigarro com três fil· 
tro~, sendo o Intermédio de 
puros rrânulos de e ar vã o 

aetivado 

FUME LARK: o NOVO CICARRO MAIS POPULAR NA AMÉRICA 

" VEXDA EM TODO o PAfS 
Representante: TABAOABIA INGLESA- LISBOA 

5 Justificar est úl timo muit-0~ anos, componente 
quadrado de forma a deixar, fen-;- e da Comissão d e Toponímia 
em toda a volta uma mar- omeno. do Município. Fora conde· 
:;em de 0,5 cm de largura e ll PARTE cora,do com a Ordem do 
:narea, nos lados do quadra. OBS,EJRV AÇAO I mpério Coloni,all. 

:nc[,;:,e 1f•i:~a~te;m':'co!~ DE UMA GRAVURA Com 74 .anos, o velho jor-
está indicado na figura. nalista lev;i,v,a melo séc·ulo 

3 - Une consecutiv3;mente de tarefas p,ro,f.Lssion,a;Ls, 
aprecia,do p elos ca,maraida,s 

· Mesa-redonda 
sobre bócio endémico 

pe'los SeU\S m éritos e no 
, tr.a,to delicooo e ,a;traente e 
' est~mado par fi.gu.r,as d e re­

levo in~eJectu.al, 

no Hosp'tal I Depois de observares e<,ta l i gravura com atenção, dize: 

Má.rio de F igueiredo era 
casa,do com a sr.• D . T e­
resa Em11ia F e,rreira de F\l­
g·ueiredo., ,pai do sr. Má·fiO 
F errei,ra doe F ig·ueirecto, fun­
cionário d.a Ma,bo,r , casado 
co,m a \Sr.• D. Maria l!elena 
da Silva Martiins de Figuei. 
r edo, e .avô da me.nina Li­
_dia Pa•u.la e do menino Má­
rio F m,pe F erreira de F i­
gueiredo. 

do Ult 1-Que letras assinalam falllaf a posição do Sol quando es-

Por iniciativa da Socieda­
de · Portu,guesa de Nutrição 

· e do Centro de Estudos En, 
docrinológi'Cos do Hospital 
do Ultramar, realiza-se, esta 
noite, ás 22 horas, uma me· 
sa·redonda sobre bócio -en­

,démico, ein que será níodera­
dor o prof. dr. Mário Cor-
· deiro. 

A se,Ssão, que decorre na· 
quele estabelecimento hospi. 
talar, tem a colaboração de 
vários especiaMs-tas e ne.J.a 
serão apresentadas as comu­
nicações: «O bócio endémico 
em Portugal», pelo dr. Mu· 
nhoz Braga; «O bócio endé­
mico no Ultramar Poirtu­
guês», pelo dr. Eurico Paes; 
«Conceito de bócio endémi­
co», pelos drs. Lud,gero Pin­
to ·Basto e João Novais Go-
verno; «Etiopatogen.ia», pelo 
dr. Nuno Botelho de Medei­
ros; «Clínica», pelo dr. Má-

, rio F-ernandez; «Exploração 

r 

funcional», pelo dr. Miguel 
Fr,eir,e da Cruz; «Comiplica­
ções» ,' pelo dt'. Luís da Sil­
veira Botelho, 

te aquece menos a Terra']. 
2-Se um homem, estando 

na Europa, se voltar· para 
o Sol quando este se enoon· 
tra na posição c para que 
ponto cardeal está esse ho · 
mem voUado? 

3 - Na figura, o Sol ocupa 
diferentes posições. Será ver· 
dad•eiro ou apenas a-parente 

A fa,milia enl•utada e ao 
nosso prezado colega «O 
Pri,meéro de J anei-ro> apre­

este sen.tamos sen tidas condÓ· 
o movim ento do Sol? 

Dize o que soube,res a 
respeito. 1 lênda•s. 

LICEU -INSTITUTOS 
t:, z: E 3: CICLOS 

Z.' CICLO POR SEC. E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Francês * Inglês * Alemão 

• llocola São Vicente, 
- Rua do Paralso, 28 - T. 865-904 

• Externato Marquês de Pombal 1 
- Rua C...rilho Videira, 10 - 1'. 83 46 58 
- Rua &lith Cavei. 8-t; - r 82 0221 

CURSOS DE FtRIAS 
Julho, Agosto e Setembro 
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· Necrologia 
FALECIMENTOS 

Arthur de Sousa 

Faleceu o sr ArLhur de 
Sousa, de 93 ano.-s, comercian­
te, natural do Cartaxo, casa­
do com a sr." D. Cremilcta 
Monteiro de Sou sa . pai da 
sr.ª D. Natália de Sousa Gra­
ça Antunes, cai::;ada com o sr. 
Julio da Graça Antunes. 

O exttnto era sócio-gerente 
e fundador da S·~ciedade Vi­
draria Cisne, Ld., 

O funeral, . a cargo da 
Agência Salgado, r eal lza.se 
aman hã, pelas 11 e 30, da 
igreja São João de Brito, para 
jazigo no cem i tér io dos Pra· 
zeres, sendo celebrada missa 
de COPPO presente ás n e 30, 
no referido templo. 

António Dias 
da Encarnação 

MONTARG LL. 16 - Na po­
voaç;ão de [('o~·o.s do Mocho, 
onde ,residia, faleceu o sr. 
António Dias da Encarna­
ção, casado de ?5 anos, agri. 
cultor, natural desta fregu e­
sia e pessoa muito estimada. 
o funeral, para o cemitério 
desta vila, teve grand e acom. 
paohamento. 

SUFRÁGIOS 

Capitão-aviador Francisco 
Aníbal Pinheiro de Sousa 

Larcher 

Na igreja de São José da 
Anunciada celebra-se ama­
nhã. ás 18 e 30, mlssa de su· 
fl'ágio do 7.º dia, por alma do 
sr capitão~aviador Franc:,sco 
Aníbal i;>inheiro de Sousa 
Larcher. m.andad'l d izer pela 
família 

O capitão Francisco de 
Sousa Larcher foi um dos 
pione,ros da aeronãu tica em 
Portugal e prestigioso oficial 
com uma brilhante folha de 
serviços F'oi companheiro e 
amigo de Sarmento Be ires e 
bravo combatente da primei­
ra Grande Guerra. Era uma 
figura muito conhecida, im­
pondo-se pelas suas qualida· 
des de carácter, peles notá­
veis méritos, pelo esmero 
no trato. cat!vando a sim· 
pa tia e a estima de quantos, 
conhecendo-o ou com ele 
conv ivendo, ti.nham em ele­
vado apreço o seu valor e a 
•i.ntegridade do cidadão de vin­
cada personalid ade. Idealis· 
ta , democrata convicto. era 
vertical nas atitudes e. sem­
pre fiel ás suas profundas 
convicções, por elas se ba­
teu e conheceu as agruras 
do exílio. Cu lto e viajado. 
teve permanência na Africa 
do Sut e faz ia, anualmente. 
a costumada viagem a Es­
paha. 

O Husr.re o!icial recolhe·ra, 
como dtssemos, para se sub· 
meter a um intervenção ci· 
nirgica, ao Pavilhão da Fa· 
núlia Militar do Hospital da 
Estrela. O seu falecimento 
causou profunda consterna­
ção entre os seus ded icados 
amigos ; e o funeral, embora 
não anunciado, costituiu 
sentida e expressiva manl· 
festação de pesar. Ficou se­
'PUltado no Talhão dos Com­
batentes no cemitério do Al­
to de São João. 

O capitão Francisco de 
Sousa Larcher, natural de 
Lisboa, contava 79 anos e 
era casado com a sr.• D.11a· 

1 rta Mercedes Dinís Larcher. 

Conta Infantil 

[a BANCO DO ALENTEJO 

t 
ARTHIJR DE SOUSA 

FALECEU 
Cremilde Monteiro (l!e Sousa, Natália Monteiro de 

Sousa da Graça Antunes, Júlio da Graça Antunes, 
Júlio Arthur de Sousa da Graça A,ntunes, Elisa de Sousa 
e mais familia cumpr em o doloroso dever de participar 
o falecimento do seu muito querido marido, pai, sogro, 
avô irmão e paretne e que o seu fu1neral se realiza ama• 
nhã, ás 11 ,30 horas, da igr eja d e S, João d e Brito P.ara 
j azigo no cemitério dos Prazer e31 se ndo celebr ada missa 
de cor,po pr esente, ás 9,30 horas, ,no r eferido templo. 

AGtNCIA S.ALGADO 

FIGUEIRA DA FOZ 

ÃLVARO ALVES BORGES 
FALECEU 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA «ARRAS• 
TOn- Companhia d'e Pesca do Centro de Porrugal, 
S. A. R.L., com profunda mágoa, participa o faleci­
mento do seu Admi01istrador Sr. Ãlvaro Alves Borges 
e que o funeral se realiza hoje pelas 17 horas, na 
Figueira da Foz. 

O uDiário de Lisboa• encontra-se é f"eoda aas tabacar ias 
de Leça, Matosinboa, Foz.. Avenida da Boavista, Carvalh-osa, 
Carvalhido, Rotunda da Boavista, Praça Marquês de Pombal, 
Rua de Costa Cabral, Constituição, Praça da Republica, 80• 
fim t Antas. a pnrtir das 19 e 30, e na Tabacaria do Bar•Resta• 
rate do Aeroporto tm Pedr.. Rubras, a parür das '--211 boru, 
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<<Ratos>> 'Continua internada no hospital 
a suposta envenenadora de Queluz 
que nega os crimes de que a acusam 

de automóveis actuam 
na Praia Pequena 
(Colares) 

0 ,..1 u1tcnor de um «Ja­
guar» . ele do1~ lugan:s. cuja 
frchaclura foi forçada, des-

Con tu,ua in te rnada . agorn - Nao {hf' . ..; f iz nada .. /\/li.o dar sem auxilio. Has tá i,'a . conhecidos roubaram, na 
no Hospita l dos Capuch0t:., 'f!nh o culpa... com o tenipo Prnia Pequena. iunto á Pra ia 
mas livre de pe r igo, a .su- Não .:ou~peira de ninguém e Estou a ser masta;aao Grande (Colare·s. uma cane-
pos ta evenenadora de Que- desa bafou chorando· 

1

. Não sabe como as co1E°as ta « Parker 5h (autêntica ), 
luz, sr.· :\l aria do Patroci- _ Como od?a eu. fazer se pa,ssara m e _não qu.er u~a lap.seira e uma agenda. 
nio :\ledeiros que não só não uma OlSa d ~ se l ad1antar d,eclwraçoe.s wbr-e oh.1rctos pertencentes ao pro-

:ir:s~~~a 
0
te~-~

1ia~~::~n~~: era~n ~elo me[,:
1
':~iioo s e •,!!

1 
~:,e.se~suaf;~~\:ma~el~dta~~ b:.\~t!rioI<~~!~c:1~;°;,P~~· 1-:~ 

Por outro lado, 0 sr. dr. aJll ª~~:m f~lJ ~ª, ar e ª crwr susoepUb1l1za!I' c;;u 1n <'om1pa- mão), C', ::onda, uma agenda 
Luís Vaz de Sequeira, sub· os m s i s. l1ob1ltza1r se com a família I verde da D P A (agi:?ncla 
d ireotor da Polícia Jud iciá- Seu marido, .sr Zeferino Quant-0 ao seu pro,p,ó~1to Ide Imprensa alemã ). um li· 
ria solicitado pelo «Diário F run~1sco 1\l ede:to-5. contrnua, 1 de contrair no,·o mat,nmó- \TO de cheque8 do Banco @s. 

de Lisboa, declarou-ons não tambem. po1 seu turno. a de-1 n •o, ma•ltém .. no oírito Samo (delegação de 
haver qualquer elemento no- f.ende r a mocência da mu - Quando estwer bom, ca Tones Novas) e o passa por• 
vo no caso. prosseguin do as lher e, entretanto, chegou sa, ei. com a Leontina (é a te. ernttLdo pelo consulado 
investigações com vista ao ontem a Queluz, de licenc;a senho1·a com quem tenciona - de Portugal em Londres em 
seu completo esclarecimento. vindo do Ultramar, onde está va casa.r-,s-e, após a vllt1\·,ez. Setembro de 1967, em nome 

ni! ~~·: :~:~~~hadv"a ~~trr~~\~ ~n~u~~irii~h~s "~.~v~;~af ililar, ~~~t;~i~~.fan~~ ~~:. ·:~ ,ºi:la~~! ~:11:'eg~~ref:ãore.stdb;:t:cl~: 
dência das vítimas há quas-e Por outro lado, o s1· . AI- do Paurocínio). hei-re tra.tá- rrravessa da Ol ivei ra. á Es. 
dezena e meia de an06 sendo fredo Pinheiro Madeira. fi- .. l.Q tüo bem R dar-lhe o con- trela , 19, 2.-, ctt.o, em Lisboa. 
tra tada como familiar. jus- gura popular. e esti:11ada em f~rto que dei a mi11ha Jale-
tT t tat· d p- Queluz. contmua internado cida m1.úher. 0 n11'n1'stro da Sa1'1de 1 icou a sua .en iva e or no Ilospital de Santa Mar'a E acrescenta: 
~er~o : ~xisencta, n;ma cr e vai rnelborando, mo.stra-se - Se pensei casar -me tão b 
a a . ., com o esgos o an imado e esperançado: ced.o, não t porque não gos- em terras eirãs 

que a d~min.a de 5 ':r acusa- -Estou cheio de confian- 1 tassc da minha rnut lter. an- . 

E afii~ma, referindo se a·.Js I O organismo tem reagido bcni sàzinho. Saude O sr. dr. Lopo cance-

da de crtm·es que nao come- , ça de que voltarei a ser o tcs pelo contrário, 1nll-ii sõ- j VISEU. 16 - É aqui espe• 
teu. 1 que fui . 1ncnte porque não m.e sentia 

I 
ratlo a man hã o ministro da 

patrões, 15r.• D Aida. i\·ladeira, 1 muito ben~, .e, a.os poucos) Entretai:ito, em Queluz , o la d e Abreu vis itará, tam• 
que faleceu, e o marido desta, está a etrnwnar o veneno caso rontmllC na ordem do bém. como dissemos, Man. 
sr. Alfredo Pinhe iro l\.J adei- J que ingeri. d ia, falado e comentado de gua!tle, T orreideita, Caramu• 
ra, que está internado: S6 não consigo ainda an- todas as formas e fe itios ... l Jo e Lamego 

exclusivaniente 
para 
servi-lo 

esta prese~te 

FORMA MODERNA, CONCEPÇÃO FUNCIONAL 
E TtCNICA PERFEITA 
MOTOR POTENTE E EXTRAORDINÁRIAMENTE 
ECONÓMICO 
CHASSIS EM AÇO MAIS RESISTENTE E SEGURO 
CABINE ESPAÇOSA E PANORÂMICA 
INDICADO PARA QUALQUER TIPO ESPECIAL DE CARROÇARIA, MÜLTIPLAS POSSIBILIDADES DE UTILIZAÇÃO 
CONSULTE SEM COMPROMISSO OS AGENTES AUTORIZADOS "HANOMAC" DISTRIBUIDOS PELO PAÍS 

HANOMAG 
HENSCHEL 

RESENTANTE 

IMPERIO DA BEIRA__. AUTOMÕVEIS, S.A.R.L. 
AVENIOA GUERRA JUNQUEIRO, 24 • C • TELEFONE 72 80 81 • LI S 8 O A · l 
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Os aproveitamentos hidroagrícolas 
do Alto Sado e de Odivelas 

visitados pelo ministro das Obras Públicas 
FERREffiA DO ALENTE­

JO, 16 - (Do no~so envia­
do oopecial) - Doi.s mem­
bros do Governo visLtaram 
hoje os tr,rubaLhos em curso 
dos all)rove!Jta,men tos h ló.ro­
agrtcolas do Alto do Sado 
e de Odlve1as, ambvs ln~e­
pados na segiunda fase d.a 
exec,uçã.o do Plano de Rega 
do MenteJo, lill1cla,dos com 
a vJ,gêncJ.a do III PhMo de 
Fome111to, que 1nc1ul as 
blwra,ge,ns do Monte d·a 
Rooha e de Odoi·veJ.as. 

Estias obr-a,s, que decor­
rem nos conceilhos de Ou­
rlque e de Fea-reira do 
Alentejo, foram observa­
das p{;!OS miniostros das 
Obras Publicas, eng.• Rui 
Saillohes, pelo subsecrntá· 
rio de Estado d aquela pas­
tà, dr. J oaquim . da Silva 
Plinto, pelo direotor-geTal 
dos S erviços Hidr·á\JJ!lcos, 
eng.• Palma Carlos, di~ec-

tor do-s Serviços de Apro­
veitamentos Hidráulicos, 
eng.• Beja Neves, pelo che­
fe da Divisão de Obras, 
A Pro v eitamen-tos Hidro­
-Agricolas, eng. Carlos Oli­
veira P.essa, e ainda por ou­
tros técnicos daquele de­
partamento do Governo. 

No A1to do Sado fo­
r a m recebidos pelo e n -
genheiro residente C a m­
Pos de Carvalho. Os dois 
membros do Governo e os 
técnicos que os acompa­
nham bem como os repre­
sentantes da Imprensa to­
maram, então, lugar em 
«Jeeps, a fim de observar 
os trabalhos, Iniciados em 
o utubro ultl,mo e que estão 
bastante adiantados. pois 
a sua execucão decorr e ac­
tivamente. Merecem ser as­
sinalados a estr ada de aces­
so á barragem, numa exten-

«Autonomia e função 
crítica da Universidade>> 

- tema de um curso universitário 
de Verão 

«Autonomia e função 
eritica da Universidade» 
- tal será o tema (de 
grande actualidade) do 
XIV Curso Universitário 
de Verão que as Resi­
dências de Estudantes 
das Avenidas (Lisboa), 
da Boa vista (Porto) e 
da Beira (Coimbra ) or­
gan izam nesta última 
cidade durante a primei­
ra semana de Agosto, 
com a pa~lleipação de 
diversas f iguras ligadas 
aos problemas do ensi­
no. 

O curso tem por ob­
jectivo promover o en­
oontro entre alunos das 
três cidades uni vers iiá­
rias e contribui para 
um intercâmbio de pers­
pectlvas sobre a~pectos 
aotuais da problemática 
universitária. Contará 
com a colabOTação do 
prof. eng.• Fraústo da 
Si1va, presideme do Ga­
binete de Estudos e Pla­
neamento da Acção 
Educativa (G. E. P. A. 
E.), do dr. Diogo Frei­
tas do Ama,r.al e dos 
drs. António de Sousa 
Franco e José Robin de 
Andrade, assistentes da 
Faculdade de Direi,to de 
Li~boa, ~ como do 
eng. Adelino Ama,m da 
Costa, editor do jorna,l 
universi-tário «Tem1po» 
e colaborador do G. E. 
P. A. E. 

Em folheto elucidati­
vo d-0s objectivos do 
curso e distribuído pe-­
la,: entidades organiza­
doras, encontram-se as 
r.arzões que leva,ram à 
eSCOllha do tema, acen­
tuando-se que o es•tu­
dante, em contacto com 
as carências e os .pro.ble. 
ma,s do ensino superior, 
vê despontar em si o 
sentido de uima busca 
capaz de conduzir à for­
mulação de uma uni-

versidade nova, mais 
:;p,ta a responder às so­
licitações do nosso tem­
po. E no itinerário do 
seu pen~arnento encon­
tra a1guns marcos de 
referência que o convi­
dam para a análise de 
vias concretas de solu­
çã-o, já por outros en­
saiadas. É deste modo 
que se lhe depara o 
quadro da autonomia 
como un1 esquema s·us­
cep,tível de feC'Ul1dar e 
dinamizar a vida uni­
versitária, como uma 
opção virtualmente útil 
para a estruturação in­
terna do ensino supe­
rior. 

Mas a universidade é 
uma encruzilhada onde 
se reúnem todos os fac­
tores, eSipirituais, cultu­
r ais e sociais, com1po­
nentes da própria vida 
da socied:>de. E o estu­
dante sente-se, então, 
inclinado a investiga,r 
as melhore~ vias para 
um exer.cício mais eai­
bal da função ~ ­
ca da instituição univer­
sitária face a esta pro­
blemática. Chega, as­
sim, à definição do con­
teúdo, das modalidades, 
dos limites, daquilo a 
que hoje se vem cha­
mando a função crítka 
da universidade. 

Autonomia e função 
orítica sur.gem, desta 
forma, como dois a,sipec­
tos de uma mesma rea­
Jidaxle constituindo um 
p o n to in,porta,nte da 
moderna reflexão sobre 
o ensino su1perior. As 
inscrições para es,te XIV 
Curso Universitário de 
Ver ã o encontram-se 
aibertas na rua Da-. An­
tónio C â n d i d o , 10-B 
(Li~boa), A v. Bissaya 
Bane.to, 85 (Coimbra) e 
Rua Ricardo Severo, 131 
(Porto). 

~ Operações de Bolsa 

M BANCO DO ALENTEJO , 

são de 9 quilómetros. os 
aterros, galeria de deriva­
ção, descarregadores de su­
petficie, etc. 

Antes de se retirar o mi­
nistro das Obras Publicas 
e o engenheiro residente 
fizeram uma exposição pe­
ran te gráficos e descreve­
ram a POsição actual dos 
trabalhos e o valor da obra 
que deverá estar concluída 
em 1971. 

Características 
da barragem 

O a.pmve1tamento do Al­
to Sado destina-se a regar 
3600 hectares d,e várzeas 
do curso superior do Sado, 
desde Torre Vã até Alva­
lade. Aqui se faz a ligação 
das te r ras ben eflciada,s 
por este aproveita,mento, 
pelo de Ca.mpilhas e pelo 
sistema do Baixo Alen tejo. 

Sendo a dota1:ão anual 
média de rega, de 9040 
m3/ a,no/ hectare, o volume 
anual necessário á rega 
dos 3600 hectares é de 
32,54 milhões de metros 
cúbicos. 

A rede primária de rega 
será constit,u ida por um 
canal condutor geral com 
cerca de 44,5 km de de­
sen volvtmen t0 que segue 
pela margem direita do r io 
Sado e por um outro ca­
nal - oo,nal de Alvalade 
- que atravessa o Vale do 
Sado para a margem es­
que1•da, até ás p,roxiimida­
des de A!valad·e e tea-á cer­
ca de 12,8 km de compQ·i­
mento. 

O apraveitamenta 
de Odivelas beneficiará 
7300 hectares de terras 

Terminad a ·esta primeira 
11>ar·te da vi.sita, na qual 
participou, também, o go­
vernador civil do distrito 
de Beja, dr. Vieira da Sil­
va, o-s eng. Rui Sanches e 
d•r. Silva Pinto e comitiva 
dirigiram-se 'Para •esta vi­
la onde ohegaram ás 13 ho­
ras, sendo então servld,o o 
almoço. A visita iPl"OSseguiu 
d e pois, seguindo aqueles 
membros do Go•v·erno para 
a Barm,gem de Ocilve:las, 
em cujos esta.J.eiros eram 
aguardados pelo engenhei­
ro residen te llidio Noeves. 

Este aproveitamento de 
Odivelas beneficiará 7300 
hectares de terr as situa­
das en tre as ribeiras de 
Odivelas e Figueira, per­
to de Felt'r eira d'O Alen tejo, 
e ao longo do rio Sado. 
Está preivista a construção 
de duas barragens na ri­
beira de Odivelas. as quais, 
além de permitirem a lt'e­
ga da área que ficoo indi­
cada, /fornecerão também 
água prura a,bastecimentJo 
de dlversa,s povoações. 

Os eng.• Rui Sanch es e 
dr. Silva P into e comitiva 
regressam a Lisboa ao fim 
da tarde. 

1:1,uu:111_,m:s ·1iU:mrn 
& RREIRO • LISl'°' • Q1.JEU,/J 

Jóias antigas 
e modernas 

Compramos pelo mais alto 
preço. 

GRA,"IDE OURIVESARIA 
DA MODA 

RUA DA PRAT~ 257 
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AS CAIXEIRINHAS -· 1 

Num estabele,cim ento de modas ,€5Ui generisn é p.ermit.ido as empregadas fumar enquanliO 
atendem os clientes 

D 

vi 
m 
m 
m 
m 

di 

SAIA E BLUSA 
SUBSTITUEM O TRADI 

GUARDA-Pú 
SÃO JOVEHS E BOHITAS na maior parte. Cuidam 
tia rasto e tratam frequentemente dos cabelos. 
Sorriem até quando não têm vontade, conversam 
da que não lhes interessa e aceitam aparentemente 
pontos de vista por vexes em desacordo tota l com 
os seus. 

Sorrisas, palavras, a ma­
bilidades sã o pautadas 
pelo lema de que «a 
client e t em sempre ra­
xãa» e «mais vale ter 
um prejuíxa do que per­
der um cliente». São elas 
as caixeirinhas, promoto­
ras de ·vendas do comér­
cio de balcão. 

D. Maria de Lurdes s. 
Marquez Perez, que nos 
disse: 

- Nrlo tl uma !profissão 
barata, pelo contrário é 
muito delicada. Devia ter­
· Se preparaç/fo para en­
trar no comércio, pois é a 
pro/isstf.o em que o empre­
gado necessita de mais 
qualidades, educaçao, deli-

por Antónia de Sousa 
É JnegáveJ que d,a sua 

simpatia pessoal, da ca­
pacidade p.ara estabelecer 
contacto com os clientes e 
de os Jnteressar nos pro­
dutos a seu cargo, depen­
de o quan titativo de ven­
das. Se«- bem atendido é a 
aspiração de todo e possi­
vel comprador. E dsto im­
plica n ão só conhecimen to 
das técnicas de venda sus­
ceptiveis de criar a,petên­
cias, modificar conceitos 
formados aceroa de deter­
minado artigo e até edu­
car o gosto, como mostrar 
por todos os indlclos inte­
resse pelo ooll1!Pradoc. In­
teresse pessoal, humano e 
não só profissional. 

Ser empregada de balcão 
não é pels tarefa fMll. 
Esse é o ponto de vista da 
presiden te da Direcção da 
Secção Feminina do Sindi­
cato Nacional dos Caixei­
ros e Profis.sões Similares 
do Distrito de Lisboa, sr: 

cadeza, atençao, compos­
tura, psicologia, etc. 

PARA SER EMPREGADA 
DE BALCÃO ... 

Para entrar no comér­
cio, ser ccaixeirlnha>, não 
são exigidas habilitações 
especiais. A aparência e 
juventude ~onta,m multo, 
aliadas à faculdade de ar­
gu me ntar. Imprescindive! 
a qua,r,ta classe e saber fa­
zer contas. Isto de fazer 
descontos é não só um 
acréscLmo de trabalho e 
di.spêndio de tempo Jnútil 
como u m a complicação, 
origina enganos, requer 
conheeimentos da regra de 
três, etc. Dai a preferên­
cia para quem tenha mais 
alg11Ils estudos, mas lsso 
depende, claro, da catego­
ria do estabelecimento, 
que pode até J:ier outras 
exigências. 

No capitulo dessas exi­
gén c i as, nos estabelecl­
men tos de luxo ou de pri­
meira, lnolul-s.e o conhe­
cimento de línguas além de 
certa oultura geral. Lín­
guas e verniz, talvez seja 
melhor. -



da nãa há muitos 
a empregada de bal­

era fàcilmente identl-
1 pelo guarda-pó, a 
preta acetinada que 
certo aspecto monás­

à figura que se perfl­
em sen~ldo por trás 

balcão Havia sempre 
balcão a separar o 

da empregada que 

normas de venda ao 
!oram quase Intel­

te alteradas nas úl­
décadas. O balcão 

vindo a ser abolido 
como as tradicionais 

~!eiras em que os ar­
s se encontravam melo 
ndidos. Expositores 
nados mostram conve- · 
temente o produto ao 

. Nas casas de mo-
o pronto-a-vestir pode 
1Preciado pela cliente 
que a empregada te­
de Interferir, a não 
para dar explicações 

árias. 
comércio tende todo 
o reg.me de «self-ser­
. Isso permite econo­
de pessoal e a sua 
r mobilidade, Isto é 
illentes atendidos por 

empregadas. 
ido na evolução sa­

dos moldes de venda 
'bllco encont ra-se o 
ento da empregada 

cão. O guarda-pó foi 
e cada casa tem 

io próprio, Juvenil 
ioso que identlflca· 

ONAL 

pessoal. Em certos 
lmentos, as cal­

mudam todas as se­
de vestuário. que é 
vezes ainda uma 

mas eada vez em 
número composto 

Ia e blusa. 

SEMANA-INGLESA 
PARA AS FARMÃCIAS 
DA CIDADE DE ÉVORA 

ÉVORA, 16 - Sob a pre· 
sidência cto sr. dr. Serafim 
Jesus Silveira realizou -se on­
tem nesta ci.da<le a reunião 
do Conselho Municipal. No 
decorrer dos trabalhos foi 
aprovado o regime de fim-<le­
-e.emana para as farmácias 
q ue encerrarão, portanto, 
aos sábados pelas 13 horas, 
ficando duas abertas até ás 
19 horas. 

A Camara também autor!• 
zou a contrair dois emprésti­
mos, um deles através do 
Comissariado de De.sempre· 
go. de cinco mil contos, para 
compra de terrenos destina. 
dos a urbanizações; e o ou­
tiro, através da Caixa Geral 
de Depósitos destinado a 
obras nas redes de esgotos e 

) abastecimento de água a po­
voações do concelho. 

Na reunião foi ainda apro,. 
vada a modificação das con­
dições especiais de venda de 
terrenos na zona industrial, 

que f;cam a ser os seguin­
tes·: 

Lotes pa ra construção de 
armazéns: 60 escudos por 
metro quadrado; para reins­
talação de oficinas de repa­
ração já existentes, 50 es­
cudos; para novas oficinas. 
4Ó escudos. 

ReinstaJação de unidades 
industriais j á existentes ou 
oficinas de reparação que. t~ 
nham de ser demolidas d evi• 
do a obras de u rbanização, 
30 escudos; para instalação 
de novas unidades indus­
tr iais. 15 escudOs. 

Um gabinete 
poro receber sugestões 

Foi criado na Camara Mu­
nicipal de Évora um gabine• 
te destinado a receber suges­
tões e reparos de queixas 
dos re.spectivos munícipes, o 
quai. amanhã mesmo come­
çará a funcionar. 

I SEMINÁRIO LUSÍADA 
DE GASTROENTEROLOGIA 
Vai efectuar-se no Recife, 

nos dias 20, 21 e 22 do cor­
rente, o I Seminá,rio Lusía­
da de Gastroenterologia. 

Dezooas de olínloos, dos 
m,iis reputados especlaa'stas 
do mundo de llngua portu­
gU<!&.l·, entI'e Ós quais 15 mé­
dicos portugi\leses, estarão 
presentes ne.ssa reunião. na 
qual serão apresentadas Im­
portantes comunicações. J!J 
secretário-geral do Cong•res,. 
so o dr. Orlando Bo.rctallo, 
tomam parte na reunião os 
cl!n.lcos portugue,;es prof. 
Cascão de Ansiães, dr.• Es­
tela Monteiro, dr. Joaquim 
Basto,, Casimiro de Azeved9, 
dr. António Sarogoç,a, dr. A. 
Mendes Fera-eira, dr. A. Gra­
mei, dr. Franklin de Figue,i. 

Mordido 

por um cavalo 
VISElU, 16 - Por ter sido 

mordido por um cavalo, no 
braço direito, foi conduzido 
ao Hospital de São Teotónio, 
o sr. Manuel Ferreira dos 
Santos, de 27 anos, casado, 
d,e Rio de Loba. 

GRANDE SORTIDO 
Vendem-se aos melhores pre , os 

OURIVESARIA 
PORTUGAL 

ROSSIO, 122 

redo, dr.• Amélia Baptista, 
prof. José de Gouveia Mon­
teiro, dr. Rolsndo Moisão, dr. 
António Catita, da-, Pinto 
Correia e prof. Fernando de 
Oliveira. Na ultima seesão 
pronuncia uma conferência o 
prof. Vaz Serra. 

Grande êxito 
em Nice 

do Rancho da Região 
de Leiria 

LBIR1A, 16. - Noticio., pro­
éedent:es de Nice, confirmam 
que o Rancho da Região de 
Leiria, re,r,resent.ante da etno,gra-
6:ia do Pa ís 1110 Festivall Lntcma­
oionaJ de Fofolore, .rea(lizado na­
quela ifa11101:,--a estância francesa 
do Mediter1Tâneo alcançou a1li 
expressivo êxito e foi d istinguido 
com ovações caJor05as, em meio 
do regosijo de centenas de por­
trugueses, que assistiram ás exi­
bições. 

O Ranc,ho da Re,ltião de Lei­
ria prossegue, a,gora. na exe­
oução do pros::rao:ia das was 
ex-i.bições em Olgnes - Sur - Mer, 
Bea:u1ieu-S·ur41:er, Cannes, Tou­
lon, Ventim:ig1ia , 1 m p e ri a e 
Savona., 
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por Alberto Ferreira 

J OSÉ GUILHERME MENDES: 
e ••• não seja pessimista, não se 

deixe derrotar Jogo no começo da li­
ça. Continue. continue que eles apa­
recerão. Cá fico como bom ouvinte; 
estes, como vê, existem também. Per­
mite-me que o trate por amigo? • 

Permitimos ou não que o Zé Gui· 
Jherme nos trate por camigo•? Por 
mim, o trato está feito. A intervenção 
deste leitor é muito positiva. Veio in­
troduzir no diálogo uma outra faceta 
dá questão - há os que verdadeira­
mente não são calados. Estão apenas 
calados. Entre ser e estar há, na rea­
lidade, diferença muito significativa. 
Curiosa diferença vocabular que a 
língua latina regista e· que o francês, 
tão preocupado na distinção racional 
e tão versado na formulação de mo­
delos e linguagens protocolares, não 
consegue transmitir, pois, que o sai­
ba, possui um só verbo para signifi­
car tão profunda diferença entre o 
ser e o estar. Seria interessante ave­
riguar o motivo por que o português, 
habitualmente lírico e pouco propen· 
so á racionalidade, permitiu que tal 
distinção se tornasse efectiva. 

Revertendo: José Guilherme Men­
des pede-nos desculpa por não poder 
intervir de modo mais fecundo na 
mesa redbicuda (digo isto por causa 
da redonda das sextas ... ) Mas o que 
agora me observa nesta carta é im­
portantíssimo. Distraído, ia-me esque­
cendo que a ccaladice• poderá reve­
lar-se como característica intrínseca 
do nosso ser nacional. uma espécie 
de segunda natureza incorporada pe­
lo condicionalismo social da história, 
ou pode manifestar-se epidérmica­
mente num estar assim e não ser 
assim. Quer dizer: as pessoas es!ão 
caladas, não são caladas. Isto signi­
fica que temos de introduzir nova di­
visão nas classificações propostas. 
Há -0 universo da e caladice• . Dentro 
deste cosmos situam-se os que foram 
penetrados pela cinzentia mediocrá­
tica, usam colarinhos brancos, pespe­
gam o nariz nas coisas rasteiras e só 
falam para grasnar. As vezes ber­
ram. A segufr desenha-se o universo 
dos .que estão calados. Porém, con­
vém que nos não equivoquemos. Não 
pertence á suhst!xncia de seu ser o es-

tar calados. Mais: escutam. São aten­
tos. São e estão atentos. A sua caladice 
é mais formal do que de conteúdo. Des­
de que o meio os reanime, desde que 
existam escolas de recuperação (a vi­
da social é a grande escola destes 
calados) têm condições potenciais de 
cfalação•. Mais do que folação: co­
mo estão habituados a pensar para 
dentro e treinados em escutar atenta· 
mente serão capazes de intervir no 
diálogo cívico de forma conveniente 
e eficaz.' Apresentam vantagem con· 
siderável - a sua eloquência tende 
a tomar-se prática e não falaz. Detes­
tam discursos de inauguração. Che­
gam ao fonlanário, enchem a bilha e 
pronto, já está! 

Acrescenta o meu bom amigo José 
Guilherme: 

- Não se fala só por falar. Para fa· 
lar é preciso saber o que se diz. Tam­
bém existem bons ouvintes. 

Aceito. Aceito e procuro tirar parti­
do do conselho. Além de me perten· 
cer a condição de falador, sou pro­
prietário do estado de ouvinte. Cum­
pre saber ouvir. Há muito que me 
impressiona esta forma de ser ibéri­
ca, pelo menas portuguesa e caste­
lhana, que é o termos os ouvidos cer­
rados ás observações do outro. Aten­
demos com rapidez a invectiva, a 
anedota, o dito, a falácia. Raro, mui­
to raro, gostamos de pensar com os 
outros. Menos · ainda escutar o que 
nos pretende inculcar o próximo. De 
tal sorte, que alguns estrangeiros que 
nos visitam ficam atónitos por inter­
rompermos numa constância descon­
certante o discurso do que nos fala. 
t certo que algumas vezes me tenho 
deliciado com a parvoíce de certos 
estrangeiros que nos visitam: o seu 
discurso monotoniza as nossas vidas, 
é chato e banal. Mas o que interessa 
agora é detectarmos o nosso próprio 
defeito. Vamos pois escutar melhor? 

De acordo, amigo Zé Guilherme, de 
acordo em como existe por esse país 
fora muita gente a ouvir. Mas que o 
digam, caramba! De contrário um ho­
mem tem a sensação de que está 
dentro duma garrafa de meio litro, 
como um barquinho feito para dis­
trair imaginações de embarcadiços 
sem mar! 

TO-FIX 
Poro 
o limpeza 

das 
sanitas. 
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Actualidade internacional 

A GUERRA DO FUTEBOL 

AS TROPAS DE SALVADOR! 
AVANÇAM SOBRE -TEGUCIGALPO 1 

W ASHINTON. 16 - ( R. ) 
- A,; Honduras e Salvador 
pediram a noite passada 
uma suspensão t emporá­
r i• dos bombardeamen tos 
n a sua guerra declarada, 
a ftm de permitir qu e um 
grup0 de mediação lat ino­
- a m e r i c ano chegue de 
avião á área, segun do r e­
velaram hoje fontes dlplo­
mát!cas desta capital, 
· Con tudo, Salvador cçmu­

n lcou t er tomado duas ci­
dades hondurenhas e an un­
ciou-se que as suas t ropas 
avançavam ainda sobre T,e­
guc!gaJpa a capital das 
Honduras. 

O gruPo de in ves t!gação 
de sete embaixadores la­
tino-amer icanos foi envia­
do para a áre a pela Or ­
ganização de Estad os Ame­
r icanos, de 22 países, que 
Inclui os Est ados Unidos. 
Um grupo avançado de três 
membros chegou a noite 
passada a São Salvador , 
capital de Salvador, onde 
o aeroporto internacion al 
f 0. 1 bombardeado o n tem 
por aviões hondu~enhos. 
ES&es três membros princi­
piaram conversações com 
o presid ente F idel Sanchez 
Hernandez. 

A morte 

O conselho da O. E. A. 
reuniu-se em sessão a noi­
te pãssada em Washington 
e pediu. Pür una l}!mid ~d.e 
ás duas republicas da Amé­

hondurenhos. Não foi for - 1 
necido qu alq uer outro p0r ­
menor sobr,e a exti' nsão do 
sinistro. 

r ica Cen tral para cessarem PER E DO NA O FOI PRESO 1 

as hostilidades 1 

A,; Honduras Indicaram, 
P<>r meio de fontes d iplo­
máticas, qu e estariam dis­
l)ostas a observar µm ces­
sar- fogo indefin ido. 

.Con tudo, as úl timas no­
ticias diziam que as forças 
de Sa lvador t inham pene­
trado profu ndamen t e em 
ter ritório hondurenh o e que 
ocupaxam as cidades de­
Nueva. Ocontequ,e e de Na­
caome. As autoridad es mi­
litares comunicaram, tam­
bém, que tinham des t ruído 
quatro aviões hondurenhos 
Anunciou-se qu e as forças 
de Salvador estavam a em­
preg:fr tanques e infa n ta ­
r.ia. 

O presidente S·a n c.hez 
Hernandez comun lcou que 
Salva dor s e encontrava sob 
um estado de sltlo de 30 
dias. 

Na sessão do cons elho da 
O. E. A. em Waslüngton, 
as Honduras acusaram Sa l­
vador de planear os ata­
ques d-e ontem contra cen­
tros civis indefesos Por 
seu turno Salvador acusou 
as Honduras de genocídio 
con tra os nac!oa is de Sal­

LA PAZ. 16 - ( R. ) - O 
Governo boliviano desmen ­
tiu a noite passada noti ­
cias de que tropas tinham 
capturado G u i do «Inti• 
Peredo. lugar-tenente do 
revolucion ár io cubano Er­
nesto «Che> Guevara. du- j 
rante a sublevação de guer­
r ilheiros neste pais em 1967. 

O ministro do lnte-r ior, 
coronel Eufronlo Padilla,. 
declarou numa couferêncla 
de Tunp: ensa qu e as auto­
ridades militares f l z.eram 
confusã'l quando an uncia­
ram ontem que Peredo, um 
dos poucos chefes sobrevi­
ven tes da sublevação. fora 
aprisionado, fe rido. per(<) 
da cidad e de Oochabamba, 
a mU quilómetros ao sul de 
La Paz, ás pr im eiras horas 
de anteontem. 

A confusão seguiu-se a 
recontros na segunda- fel­
r,a en t r-e forças de seguran­
ça e as denominadas guer­
r ilhas urbanas em Coch a­
J)amba, que provocaram um 
número n ão revelado d e 
mortos e feridos - acres­
CP.ntou ('I minis tro. 

vador Qu e vivem naquel·e ABB'A EB'AN 
pais. Cada lado rej eitou as 11 11 : 
acusações do ou tro. 

DIÃRIO DE LISBOA 16 JULHO 1969 

Hoje a Apolo 11 va i para a Lua. Pois bem, na escola p rimá r ia caiólica romana 
d e St. Bas il , no Lancashire. Um grupo d e miúdos, chefiados pelo «eomandantell f\l a rlin 
Foot, e 11 anos, fi zera m o seu próprio projeeto Apolo. Segunclo un1 professor dos 
jovens, é não s ó <C educa ti vo» como ((interessante». P elo menos. não fa zem conferências 

d e imprensa, secundo se saiba .. 

Perturbações 
penitenciárias 

em 
da 

duas Escaramuças 
. nas ruas 

I táha de Belfast 
F ORLL (llália), lG - ( R.) 

- Registaram -se ontem per­
turbações em duas penit~n ­
oiárias do Nor te da Hália, 
ocorrend o um breve m oti<m 
em Modena e uma manifes­
t ação nesta cidade. e a 95 1-ym 
de distância. 

E n;i Modena. um ex-conde­
na do, solto h á apenas a lguns 
d ias, chegou de au tomóvel 
<iefronte da cadeia € pediu, 

aos gr.tos. aos seus antigos 
companheiros para se re\•ole 
tarem. 

Quase i.lmediatamente vol­
tou d~ novo á cadeia. mas, 
pouco de poi.s da hora do 
ex.ercício da tarde, os presos 
recusaram-se a voltar para 
as suas cela! . Foi chama,la 
a P olí_cia e pouco depois o.s 
homens acolheram ás celas 
sem iÚc-ident-e.,. 

BELFAST, 16 - (R.) -
Novas escaramuças nas ruas 
entre a Policia e grupos de 
desordeiros r,egistaram-se ás 
primeiras horas de hoje, nes­
·ta cidade, quando a ul tima 
confrontação entre cat6Hcos 
e protestantes da Irlanda do 
Norte entrou no quinto dia. 

de Van Eyck 
ZURIQUE, 16 - (F. PJ 

- O actor genruwo-l! meri­
cano P&ier Van E}'l:k mor­
r eu no l'IO<ij)~al d e Maen­
n edo~f. onde n ão foi forne­
cida qualquer m!Tormação 

vo~a~~bii>°0:
0 ~~;º ~~g~~; - AS C01

•
111rR,~Aço-1rs DOS 4\ 

fro n teiriça há multo pen- IV Ir,;, .Jlt f;, 

Na penitenciária de Forli. 
s ete l10rnes, que aguarda \ram 
julgarll,ento, treparam a uma 
alta janela e pendura:.·am 
um enorme lençol, onde se 
liam as palavras: «Estamos 
inocentes. Queremos justiça,. 

Três d-esceram mais tarde 
e os bombeiros estenderam 
uma red,e por debaixo da ja­
nela. Quatro dos manifestan. 
tes f iic ram na semana oas­
sada t~m protesto similar. 

Contudo, a dura acção das 
brig,adas d a Po!ícia de cho­
que com tropas prontas a 
intervir, se for necessário, 
fez crun que a violência atin­
gisse o seu nível mais baixo 
desde que as desordens COe 

meçaram no sábado passado 
por causa de um u·adicional 
festival protestan te. 

Foram presas oilo pcssOJs 
e um guar<la ficou lige:ra­

. mente ferido durante os re­
contros no ba irro de Ardoy· 
ne, na capHal da [rlanda rio 

den te e oelo influxo de na-
turais de Salvador no ter- c,urGIAR,AM A 11111 IIJIDASSE 
ritório das Honduras, mui- n,;1 11 " UJrl 11r,r11 
to menos habitado. Esse 

f 

PETER VAN EYCK 

sobre as causas do faleci - · 
mento. Con tava 56 anos. 

Natu,ra,l de Steinwehn , na 
Pomer ania, V,an Eyck l'e­
presento•u em mui.tos fil­
mes e peça,s t eatra,is e te­
levlsionad as, con seguindo 
um renome internacion al. 

confli to infl amou-se recen- ZURIQUE, 16 - (R. ) -
te mente em consequ ência O mlnis•tro dos Negócios 
de ·1ma série de jogos de Es tra-ngeiros israelita , Abba 
eli minação. a contar para Eban, a -firmo,u a nolite pas­
o Campeonato Mun dial de sad,a que a.s con ver sações 
Fu tebol. d·as quat ro poté-nc!as sobre 

A p o s a lguns recontros o Médio . Ori·en te t inham 
armados a tensão t rans-1 ~~{ gado a um imp asse to-
formou-se on t·em em guer- · . 
ra aberta , com lu ta ao lon- F a lava n uma conferencLa 
go da fronteira mon tanho- . 
sa de 1400 qullómetros e T •b • 
ataques aéreos contra ci - 1 r1 unais 
dades de ambos os pa íses. 

REF l ~AR IA para 
BOMBARDEADA 1 

NOVA YORK, 16 _ (F . ; a Polícia 
P.J - A Standard Oil de 
Nova J ersey confirmou que 
a sua r-efinMia de Acajut la, 
e m Salvador. estava e m 
ch amas, depois de ter s ido 
bombardeada por aviões 

a grande EXCURSÃO 
do ano "SONHO do JAPÃO,, 

LONDRES, 16 - (F. P.) 
L- Cento e sessen ta deputa­
dos de três pao,tidos apr e­
se,ntaram nos Co,mun~ uma 
moção p edindo ao ministro 
do In ter ior, James Oalla­
ghan, a cr Lação de t ribu­
nass indep endentes encar­
regados de exaimi.JnaJ" as 
queb<as apresentadas p elo 
pu,bllco contra a Polici<a. 

Cerca de 10 000 quelxas 
foram ll!Presen,t adas, ,....em 
1968, contr a agen tes da 
Pollc.ia , Oerca de 1200 eram 
fundadas enq u,am.to pevto 
de 6000 n ão eram razoá­
ve!.s. A!s ou-tl'a~ fora m ar­
qudvadas. 

14 dias no Japão • Mais visitas • Mais demoradas 

·JAPÃO· FORMOSA - MACAU - HONG-KONG - LIBANO 
PÉRSIA - TAILÂNDIA 

P ar ti d a• : 1 d • Julh o - 5 de A9 01 to - 2 • 1& d • Set em b r o 
27 diH d• vi agem. Aviio a jacto . Preço desde 41 400$00 

~ a marca das viagens mesquecíve1s 

. ....... ... agencia abreU-deed• IB40 
l ,leltoa • ,l ,., U laerdade, 160 • Porto - ,l ,., AI lado., 20 1 •Coimbra• R. Sot• , 2 

A MAIOR E MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 

MORADIA 
P.• 1 ou 2 inq ., jun to Cor ­

cove los, vendo 700 con t os 
s uje ito of~rta e f ocilito por ­
te longo pros o. t o morodio 
que há poro vendo mo is pe r­
to de esta ções, em tod o o 
Linh o Esto ri l, de ntr o des t es 
preços. T. 539773 dia s ut eis 
10 á s 12 e 14 á s 18 e sá ­
bados 10 ó s 13 h . 

1 Norte 
de Impren sa , antes de par­
tir para Londres. O m in is­
tro este•ve nes·ta cid·ade pa, 
ra travar conversações com 
eml>álxadores israelitas "m 
c,.pi,tai.s europeJa,s. 

Os Estados Un.idos r.1 
ruham apresentado pro;>os­
tas que não reflect>am a 
posição Israeli t a , m as que 
for,a.m d e quailqu~r m.anie!­
va r ejeitad as pela União 
S oviétic a - prosseguiu 

Faz hoje dezanove anos 
chegava a Saigão . 
uma missão militar americana ... 

SAIGAO, 16 - (F. P.) -Ebrun. 
AQrescentou que O subse- No mesmo dia em que a l­

cretário de Es.ta,do a,meri- gumas cen tenas de solda ­
cano, J oseph S isco, se en- dos americanos deixam a 
contra em Moscovo para base a,érea de B1en Roa, 
sondar a a ti tude soviética,! com destino aos Estados 
que é tdêrutica á do Eg,pto. Unidos, com<p letam-se 19 
- - - --------- , anos sobre a chegada á 

Ind ochi n a da µrimeira 

COVILHÃ 

t 1 

missão militar amer ioana. 
Esta missão milita r tinha 
por objectivo coordenar o 
auxilio militar que os Es­
tados Unidos t inham re ­
solvido conceder á Flr,.nça 
na Indoohina, após um 
acordo assinado em 8 de 
Maio de 1950. 

J , I' I • I APELO ose tOC ngues saac 00 P. e. ALBANÊS 
<<MALACA>> 

'1JSP..3n y Cf.Jll'W ·o csod:s;J 1ms 
:Dias, seus filh os José M:1rques 
Ma laca, D . Maria Helena Mar• 
ques Pereira, !D. Man a Luísa 
Marques Quintela, dr. Caodjdo 
Marques e genro António Pe­
reira e Cand ido dos Santos 
Quinle)a, participam (!Ue o seu 
funeral se realiza hoj 4', 4.•-fefra, 
pelas 18 horas, sendo re1..ada 
mis.sa de corpo pres.-nte pelas 
17 horas, na Igreja de S Sil­
tre na Cov~lhã, 

VIENA, 16 - (F. PJ -
O jornal do Parti do Com u­
nis ta albanês «z er i Popul­
lit• , fez um ap elo a rodas 
«o:; verda deiros comunis­
tas, para Que se retirem 
das fo·rmações «rev!sloois­
tas» e fundem novas for­
mações. 

O jornal a lba·nês afirma, 
num longo ed itorial, que 
revlsionlstas e marxistas 
se encon tram de fu tu ro 
em «barricad as» 'diferen­
tes, 

Em 1954, depois do, acor­
dos de Genebra, de que se 
com e1n orara o 15.0 aniver­
sário em 21 deste mês, o 
presiden te Eisenhower ofe­
rooeu um auxilio ,m!lltar 
"'º presidente Ngo Dinh 
Diem. 

Em 28 db Abrll de 1956, 
o M.A.A.G. (grupo consul­
tivo) assumiu a responsa­
billdade pelos treinos das 
tropas sul - vietnamlanas, 
Em 5 de Ma:o de 1960, o 
M.A.A.G, dobra os seus 
e fectivos e compreende 1 

685 oficia is e sargentos. 
Vin te cinco dias m als tar­
de, as primeiras unidades 
das forças especiais a merl­
e anas desembarcam no 
Vietn am. 

Em 18 de Outubro de éc 
1961, o presiden te Dien pe-
d iu ao presidente John 
Kennedy a in tervenção das 
tropas ame·ricanas no Viet­
nam. Esta intervenção au ­
men tou durante sete anos 
a té que o presiden te Ni­
xon anunciou em 8 de Ju­
nho des te ano, em M!dway, 
a sua inten ção de repa­
triar 25 000 sold'<'dos ame­
ricanos. Os primeiros ho­
mens deste contingente 
deixaTam a capital sul­
- vietnam iana em 8 deste ' 
·mês. 
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Ás rochas lunares 21 DE JUNHO: 
assemelham-se ao basalto 
-diz um · cientista italiano 

RO M A, 16 - ( F . P.) - O «solo lunar é co nsti· 
tu ido por rochas qu e se asse melha m mu ito aos 
basaltos t errestres, como o provam as pesquisas 
efectuadas pelos amer icanos e pelos russos com 
11 suas sonetas», decla rou o professor Pierre Leo­
nardi, d irector do Instituto de Geologia e Mine­
ralogia da Universidade de Ferrara e membro da 
Comissão para as Ciências Geológicas e Minera­
lógicas d'o Conselho Italiano da l•1vestigação. 

Leonard i acresce·ntou que as questões que mais 
interessam os senólogos são de d:uas ordens: a 
primeira re$J>eita á presença no solo lunar de 
concentrações de m inerais pesados chamad'os 
1maskonsn, que poder iam ser m et eor itos caídos 
fla Lua. A segunda é a exist ência daqu ilo que 
se comparou aos rios terrestres. uDe qualquer 
modo, só se poderão resolver todos es t es pro.ble· 
mas muito mais tarde , .na a ltura dos desembar­
ques e exp lorações na lua», <:onclu iu o professor 
Leo nardi. 

r ENCONTRO COM A LlJA 
1 IContinu.-çâo da 1.• página) _ voo de três dias até á Lua. 

- - - -- ; cerca de duas horas e meia 
dos a um úl t imo exame i.mais tarde, ent rando em 
méd ico de 45 minutos. 1 órbita lunar no sábado, á 

A seguir. no seu progra- tarde. 
ma, vinha um almoço de No dia seguinte, domin­
bü e com ovos. Depois, qua- go, Armstrong e Aldri n dei­
tro horas antes da altura xarão Collins na nave es­
do lançamento, os três as- parial prinéipal, a qual 
_t ronaut as com e ç a r a m 

I 
foi dado o nome de código 

com a -demorada e á-rdua de <Colum bla. . e descerão 
1 tarefa d e vestirem os seus em dir-ecção á su perfície 
1 fatos espaciais. Duas ho- j lun ar no mód ulo lunar 
ras e 40 minu tos antes do -cAgula>. 
lançamen to os t rês en tra- 1 A «Agula> aterrará na 
ram. um de cada vez. na Lua ás 20 e 19 TMG da 
nave espacia l Apclo -11. 1 mesma noite e ás 6 e 12 

Após uma úl t ima visto- TMG da manhã seguinte, 
ria pelo pessoal de t erra á Armstrong sairá do módu­
nave especial e aos s lste- '! lo e descerá na superfície 
mas de detecção e de esca- lunar. ~egui ndo -se-lh e Al­
pe de emergência, os t rês drln cerca de 40 minutos 

' as tronaut as foram lançados ' dePOis. 
Para a sua viagem através I Os dois permanecerão ro­
do espaço que, se tudo d e- r a da cápsul a duran te qua-

~hefeS de Estado pronunc1·am se 1 ~o~~r p~~~ : :i':;;I! a~~n~i~ 1~~ct{;~:ir:s,pe~;i:nd; e1;; 
~ • próxima s egunda-fei-ra . de .imagens pela T,elevlsão d e 

1 manhã, com Ar rnst rong e tudo o que fazem. , 

Sobl•e a v1'a"em lunar Aldrin tornando-se os prl- : O CUSTO DA APOL0-11 
~ m elros homens a PISa-r a ! Enquanto Ald-r in e Ar -

PARIS, 16 - (F. P .) -1 takls, declarou: «Em nome Lua. . _ ;mstrong · estive rem na Lua. 
Cl>inze chefes de Estado áo povo grego e em meu O comandan te da missao, Collins gra vitará n uma ór-

América Latina grava- nome, d iriio cordiais feli- Armst-rong, de 38 anos, e bita acima deles n a Ap:>lo­
uma breve mensagem citações ao Governo dos 0 s tripulan tes Colli.ns, de 1· -11 
pequeno d isco qu e os I Estados Unidos e aos ho- 38, e Aldrin. de 39, _demora- Para r-egressa,rem da Lua 

ronautas da Apolo-11 mens de escol da nação rãa apenas 11 mmu-t~s e , á sua nave-mãe, os astro-
arão na Lua. amer ican a que constitui- 50 s egundos ª ati i:girem ; nau tas u tilizarão a part e 

lá antes numerosos pre- ram a vanguarda qu e abre uma órbita a 185 qu ilóme- ' do fundo do veiculo, o an­
entes sul-americanos ti- novos horizontes á raça t ros acima da T erra. 1 dar de descida, como uma 
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Eis a-Ig-umas a ntenas d e d etecçã.o d a. viagem d e Apolo 11, 
montadas n a p-0nte d o <CVa ll&'uard", um dos navios da, 
N. A. S. A. fa zendo pa rte da complexa. red e d e ((con trôle•• 

&erreno da operação luna r que se in icia hoje 

Inesperada companhia 
para Neil Armstrong 

am formulado os s eus humana , Espera -se que as condi- rampa de lança men to. 
Jhores rotos de êxito Em Africa, o presidente ções meteorológicas $ejam I Após acoplar com o «Co- 110.VG-KONG, 16 - ( R.) - da encon trar-se com os ou. 
a o voo desta semana. d o Tchad, François Tom- de tempo enevoado e qu en- ;lumb1a>, a «Aguia, será E' pr ovável que quando N eil , t ros habitantes da Lua : um 

De Quito, o presidente balbaye, confiou , como mui- te. Jsolta ~ os t rês astrvnautas A n n st r ong puser os pés na i mperador, u m. lenhad.or e 
atoriano José Maria tos outros chefes de Estado, ! Se tu do decor rer bem, os ; partirao de regr2'S.so á Ter- L ua não se en cont r e sózinho u m f abr i cante de fósforos. 

lasco !ba rra «apetece o uma mensagem a Neil Ar- · astronautas iniciarão O seu r a. ou. seja que ven ha a ter um.a 
·10 destes h eróicos jo- mstrong na qual afirma: J ' Todos_ os t rês _as; ron a·a - inespe,·ada com panhia. «TEOLOGIA BIOCóSMI CA11 
s que vão desaf!ar as «Que este marco importan- ... t .ª s s a o expenmem ados Segundo a l enda chinesa, BOGOT .4, 16 - ( R.J - A. 
do espaco sideral e rea - te na conquista cós1nica o f'VJT.O v1aJan tes do espaço e ma- · Armst rono perdeu a corrida v iageni da Apolo 11 d Lu a 
r uma proeza de en- permaneça, para a s nações /IJ f l 

I 
n i festara!11 confia".lça r:a á Lua por cerco de 4000 i rá ab rir o caniinho para M 

gadura.> fu turas, como uma data de sua capacidade Para ~ea}1- anos. viagens espaciais 'de missio,. 
Em Lima, 0 presiden te do solida riedade e de paz. Es-, -SEGUNDO zarem com êxito a m1ssao. E m todo o 1nundo figur a nár ios c6smocos que ten t a-

u, Juan Velasco Alva- tes os fervorosos votos do / O voo culmina ctto anos largam.ent e n as lendas e n o r ão conver ter os habitan tes 
o, divulgou o t ex to da povo do T chad e do seu , de esfor ços e o g1s,;o d e fo lc lo re e en tre os chineses dos outros planetas, sugeriu 
nsagem gra vada no dis- Governo>. 1 AR'USTRONG c~rca de 30 000 milhões de reina a crença d e que o pri- hoje o teólogo domin i cano 
que irâ ser eolocado n a OS ITALIANOS E A LUA I m- l I dola res (8 7 5 milhões de m eiro ser hum ano a chegar de origem italiana f re i Re.. 
a· ,o Go em NOVA YORK 16 (F contos) desde qu e o presl- á L,ua foi uma linda chinesa, g inald ~' rancisco. 
· v · 0 e o povo Entretanto, o Cen tro In- 1 . • · - · d ente Joh n K ennedy pro- a imperat1·iz Sheun g N gor Reg inald ~'ran cise o, da 
uanos desejam in tensa- ternaci·onal de Investlga-

1 

P.) - Neil Armstr_ono-, co- meteu qu e os Est ad•' s Un i·-
• ·.1 que em 2188 a C. fuo üt ao U nive rsidade de S. Tomás de 

nte que as imeruas pos- ções de Milão efectuou uma - mandante da, missao lunar dos colocariam esta déca- ma r ido, o imperador fi ou Aquino chegou á conclusão 
illdades do e,;pírito h u- sondagem de op in ião jun- A_polo 11• d•!19e que. con- da um homem' n a Laa Yee, por causa da sua tira- '""" seminário sobr e cTeo­
o que conquistaram O to da população italiana. siderava ~ _viagem a Lua I O custo total eia Apolo- nia, levando consigo par a a logia B ioc6smica" que o, 
ço sejam igualmen te Os result ad os mostram que como um exrto se o módul~ i - 11 é calculado F:in1 355 m i- Lua uma droga milagr osa v oos espaciais não estavam 

azes de assegurar uma p ara 68,2 por cen ~o dos l~nar pou~as_se na superf,. lhõ es d e dólares 110 360 000 que conservav a a v ida va r a em conflito com o espírito 
de paz e de justiça n a italianos a conquist a da c,e do satetllte natural da _ con tos) se m pre. do Cristianismo, acrescen-

rra.> Lua é importante. conside- Terra mesmo que os dois i • Além da imperatriz, e a in- tando que d eve have r num e-
TÉCNICA FAZ ESQUE. rando 55,9 por cento que ocupantes não conseguis- UM M ILHAO DE ESPE-C- da segundo a lenda chinesa, ' r asos seres cósmicos á espe-

CER ACONTECIMENTOS esse empreendimento está sem sair e coilher e-spéc i- TADORES N eil Annstr ono poderá ain· ra do Evangelho 
SUPE RFICIAIS ligado ao progresso. abrin- mes selenológicos. Mas de um milh'io de 
CO MO A POL ITICA» do novas perspectlvas e O voo Apolo-11 , segun- pessoas ch ega ram á área 

Em San tiago do Chile, o 
esldente Eduardo Frei 
eclarou : cEste extraordi­
àrlo feito revela-nos uma 
e1 mais que a revolução 
· nica está a fazer esque­
er muitos acontecimentos 
uper!iclais, como a polí-
ica>. 
Na Europa, o m '.n lstro 

os Negócios Estrangeiros 
panhol, Fernando Cas­
la enviou um telegrama 
administrador da NASA, 

ofessor Payne, em que ' 
1 eclara: <Nesta aventura, 

que nos reconforta é o 
1turo, o qual deve ser m e­
. o. não apenas em van-

ens materiais, mas igual­
ente em resultados espi­

lluais>. 
Em Atenas, o regente da 
ré<:ia. general Jorge Zol-

farmácia 
módulo lunar 

CAPE KENNED Y , 16 
.P.) - Os pil otos da Apo-
11 disporão de um souÍ· 
o na sua farmácia, a /Jm 
poderem de,ycansar e dor-

1. Este sonífero. o uEco­
•. não of.ecta a Cltpaci· 
e intelectual e não tem 
quer ef eito 11e tar<lado 110 

g1inismo. 

descobrindo novos mund os. do os dirigentes da NASA, de cabo Kennedy para as­
Na 0 pln lão de 10,3 por cen- será considerado como um s istl-rem ao início da mis­
t-0 d as pessoas consultadas, fr~casso no ca~ de o «Le-m• são da Apolo -11 e espera ­
mais cter ra a terr a>, o de- nao conseguir separar-se -se q u -e cheguem a.ind a 
sembarque na Lua contrl- da nave principal ou se lhe mais esta m anhã. 
tuirá para o desen volv1- for impossível pousar na Represen tantes de Quase 
menta industrial. será util área escolhida para a alu- 100 países e cerca de 3000 
á h umanidade e t rará mais nagem no Mar da T ran- . jornalistas de mais de 80 
bem-estar no futuro. quitidade. 1 nações tê m assegurada 

EOMEMORAÇÃO DE UM ANIVERSÁRIO 
CAPE KENNEDY, 16 - (R.) - O estrondo do 

g igantesco foguetão «Saturno-5 >1, que lançará os 
três astronautas da Apolo-11 a caminho da Lua, 
soa hoje n o aniversãrio de outro notáve1 acon• 
t ecimento tecnológico - a explosão da primeira 
!bomba atómica, 

Hã 24 aos, em 16 de Julho de 1945, uma nuvem 
em f orma d e cogumelo elevou-se no deserto do 
Novo MéxicoJ perto d e Alamogor doJ a ssina lando 
o ponto cu lm inante do esfo rço d o homem para 
d'om inar o poder da energ ia nucl ear, 

A bomba foi grandemente concebid'a pelo fa le­
cido dr. J . Robe rt Oppenheimer e fab ri cada por 
c ientistas trabalha nd'o n o que era conhec ido como 
o «projecto Manhattan». Explodiu com uma força 
equ iva lente a 20 000 t omelad'as de TNT. 

A t ecnologia nucl ear não atingiu a ind'a a per. 
f eição de forma a poder ser apl icada a foguetões 
espaciais, embora a Agência do Espaço esteja a 
planear usar alguns sistemas de o,nerfl'ia nuclear 
n as estações espaciais que projecta construir du· 
rante os anos 70. 

O foguetão «Saturno-511 qtJe transportarã a 
Apolo desde a sua rampa de lançamen to, é accio. 
nado por conú>ustiveis de oxigénio e h idrogénio 
líquidos. 

uma visão de perto do Jan- · 
çamento, d evendo ocupar 
t ribunas. erigidas especial­
mente no centro espacla-1.

1 
1 Cont udo, as dezenas de 
milhar de curiosos vulga­
res tiveram de contentar - 1 

' -s e em ver o acon tecim en ­
to d e barracas de campis­
mo. au tomóvets e e-arava-

. nas ao longo da praia do 
1 rJo Indian ou n a praia 

; p róxima. 
TEMPESTADE SOBRE 

1 HOUSTON 

1 HOUSTON, 16 - (F . P .) 
- Caiu um a fo.r te t empes­
t ad e ontem sobre o Cen­
t ro Espacial. O vento le­
vou uma tenda que conti­
nha uma expcsição alusi­
va á pa•rtida hoje da Apc­

l lo-11, m as o Cen t ro não 
, sofreu es tra,gos. 06 fios d e 
comu nicações são to do s 
sll'b~errân eos. pelo qu e na- ! 
da sofreram com a trovoa­
da. Porém um ra io a,tingl,u 
uma ár-vore do Ja,rdlm d a 
casa d o astron auta Collins, 
ma$ que pa,rtlndo hoje pa ­
ra a Lua já d ormiu ontem 
em -Cape Kennedy. 
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BERNARDO MARQUES f'"~""""W\HW\\H\\H\\! 

~EL~S 20 e 15, h?verá o _progrom.o _«Crónica », J 2. PROGRAMA: i 
inte,ro.meote . ded icado o Expos1ço0 Retros - ; PELAS 21 30 , 
P et ' d b . d d . B d s e ' apre- $ e ,va a o ro o gra e artista ernar o_ s senta-se O 6.0 episódio ~ 
Marques que presentemente se encontra pa- t do folhe ti 11, «David , 
tente ao público nas salas do Palácio Foz. ~ Copperfield>, iá trans - ; s mitido na rede nacio-1 nal em 4 de Março do 

RECI TA L , ano corrente. .-

' I /1 ~ s/~~:bJ~, ~~~ª~e;!ti: 1 
PELAS 23 e 05. apresenta-se pela primeira vez na ~ ção, a rubrica «Se bem 
TV nacional o barítono José de Oliveira Lopes, ~ ·m~ lembro>, do P;Of. 
acomparuhado ao piano pelo dr. João de Freitas , V 1 c to r •no Nemesio, $ 
Br-anco. ~ transmitida ontem no ~ 

Dei,te recital fazem parte as seguintes obras: ~ / Programa. . . $ 
«A vi-agem de Inverno», d.e Schwbe.rt sobr·e poeS!ias $ Um filme da serie «O $ 
de Wilhelm Müller; _«Boa Noite>, «Rigidez», «A Gra- , Maioral» a exibir, cer- ~ 
lha», «O Indicador do Caminho>, «Coragem» «Os $ ca da_s 2! e 15 completa $ 
outros dois» e «O Homem do Realejo». ~ a emissao. S 

Este programa foi reaUzado por Henrique Pa- J James Druny e Ro- e 
vão. - , bert Shore são prinéi- i * S pais intérpretes. «Vic -

Iiii;;:·::;::::·.:.:.: ~~~~~~~~-· ~~ . -~º ~-~·=······=·=·=====:;.: .. 

,
:.~[.;~:;=:;~.: 1 Pro g ramo - Às 19 e 30 . felejornoJ; 19 

e 50: Programo feminino; 20 e 15: A Ex-
•"•"• posição de Semordo Marques no Po!-ácio 
:.=~.,.·I.~. Foz;. 20 e 30: Em foco <Destino Luo•; 21: 

Teleiorno!; 21 e 35: Mesa Redondo; :n e 
O:•:• OS: Lodrão .precis·o-s-e; 23 e 05: Recito!; 23 
::;:: e 35: A Mor.cho do Mundo; 23 "= 55: Medi-

1::_1::!;:.1;:.l::.,;::·::,• . ~:.~º.~~;;~º:;op;.,t~:,d:;' 'c~e~ej~~,al~ 2 ~.; me !embro; 22 e 15 : «O Maioral; 23 e 30: 
Fecho 

,,::· - TELEVISORE S 

AM_ANHÃ. - 1 Progromo . - Às 19: Abertura; 19 e 02: Dese­
nhos Animados, _19 e 30: Tel-e-Jomol; 19 e 50: Eurov isõo - o y 00 
do ~olo 1-1; 20. e 10: Sangue no EstradQ; 2,Q e 30i Porr~do do ln• 
dus-tno; 2·1: Teletorna!; 2'1 e 30: Comunico;õo do svbsecretório de 
Estodo ~ Juv1mt.ude e. Despo.r;tos -€obre as IV Jogos Luso-,ttrosi·le-iNs; 
21 e 45: M1.,1s~ ~ Ginemo; 22 e 05: Vo.rie-dodes com Adur AgoSlti­

nho,. Jos,e .Pe~1ohc1ro, Bo!fet S.tors Doncer's, Gerord Sotito, Flort>e!o 
Queiroz, Gobflsel Cordoso,. fo~lo R-~bos., Conjunto de VHor CQCOPos, 
Jtm Cuny et Manon, (equ1hbns-tos). ReaHzoçõo de Adniono Nozgrefh· !\~~-: Get Smo,M; 2.3 e 35: Moxho do Mundo; 2.3 e 50: MeditQÇõ~ 

José de Oliv.eira Lopes estudou no Oonservató- ~ toria Greenly, vem ins- · 
rio do Porto, onde foi aluno de Mal't ha Amstad. $ talar-se em Medcine ~ 
Como bolsei.ro da Fundação · Gulbenkian, tra.ba- ~ B ow como advogada. ~ 
lhou, em Lisboa, com o prof. Croner de Vascon- I Mas os homens não 

1
~ PROGRAMA S ,,D E HOJE prefere; 17 e 45 o con1unto de . . . EMISSORA - 1. P,rogroma - 18 ,e OS Rádio ITIOC!ldode, progro-

celos. confiam nela. Porém 4.5!,"!1 - 665 kc/s - Às 16: No- ma do Moddode Portuguesa; l i 
Estµda desde 1966 na Escola Superior de Mú- S Victoria defende o ''S'ª-"º' 16 e 05, ."!"•ateo das co- - 30, R-i,tmos modemos; 18 e 40, 

sica de Munich com o prof. Her·man_n Reutter, $ Maioral do juiz Gaeth ~ ~~~fre:º~t:::s~d~;~i~j -6i~~e ~r~t·M~urk~~~t e~~: 
também como' bolseiro daquela Fundação. Fre- ~ de u1na acusaçdo feita? Ler~no; 16 -e~-~ ~~Ql.l.f!Slt.ra.Coro· toz dos e,spectócu.Jos; 19 e 45: 

Beru:;::ad!ta~~ue
1
~c:õn~:1: re- que.ntou a c[asse d-e interpretação de músl:ca fran- ~.;.A~&º_,:i*t:~H~:~~~·4~, ... , ... ,,,.,J. ;~~~. 1 ~~ 1~~;~~ 1 ~~·rq~~O!,~r~ir~~ • ~~iD~~~ot~~~~~o s~ 2~~}~: 

--------------::-c_e_s_a_ r_e_g1-·d_a_ po-:r_J_a_lli_·n_e_M_-i-c_h_e_a_n_-(_n_ a_H_o_1a_n_d:_a_. _ _ _ .. _._ •• _ ••• _._._ . . .. _._._ . • _. __ •• _ •• __ • __ ._" __ P_ro.:g.:_º '_m __ a_:d.:_ª _'_:º.:_'de:.::_-_:d..:'º:_;;ª.,,-_:º _°":::::e ~f~~o~!~~;f~ 2?rrf~:~ 5~ 

«LADRAo· PRECISA-SE»' 
01 TAKES :A TH/EFJ>J. 

O episódio desta série a 
· apresentar p.elas 22 e 05, 
foi realizado por Zou W eis 
e 'tem conw principais iu­
iérpretes Robert W<!!}ner, 
no papel do protagonista, 
M.alachi T h r o n e , Suzey 
P arker, Donnelly Rhodes 
e David Hunst. 

A c o n t r a - espionage!._n 

norte-americana, alerta/ta 
pela fl.(ga duma e11iprega·­
da -da secção de estud-os 
nucleares, m·anda um, seu 
agente ao pais para onde 
·eià fugira, encarreadá de 
sáber que se/Íredos ela des­
vendara e como estariam 
a ser utilizados ... > 

Robtil't \\l~gner é o p·r incipal intérpret e d a serie u a­
drão Precisa-sell, que logo estará nos pequenos «écranS>) 
pelas 22 e 05, com mais um episódio. Aqui o vemos 

com l\'Iarti Stevens, actriz convidada 

""beiro mor» ; 21: Jornal de o::tuo­
~~idodes; .21 e 3:0: Mús-ico tjge iro; 

21 e 4'0: Vonedodes em discos; 
22 e 30: Escolho e digo; l: Fecho. 

z.• Programa-391 m-755 kc/s 
- As 16 e 15: TeMro do s:&.u!o 

.. XIX, pefo dr. Eurico Lisboa - O 

ENFERMEIRAS -ENFEI:> 111tEIRAS - -:~~º~~º d~"o,~º ;i~~ ~ :;~ 

Q
UANDO E Q F' - .u,. ' 1· ;;,º :vá~~;1~, ?1ee '~, ~~ UE ECHA o HOSPITAL?_ 2,7;;~,od~~/~:"'~';;;;,;,n:-19~ 

A sr/\ Whe~ler, grávido, não passava bem, uma demcm.slraçã-0 do est.ra- ~:fºfri~:~
1
~; e19º't2'o:P%ú~~~ 

não, senhor. Mesmo na-da bem, coitadíss ima n~; lPOder, <la unlão _(i~ :Pª· ~r~ ~tó~~~o:e~ió;/~r~º~~~t 
dela. Va·i então o mari·do, o 51'. Whe-eler, co- la\ ra e <la n_:>Ja ~e tJ.UJus1ca .. Jhodo;_ 20 e 30: Canções, pelo so-

A sua actuaçao foi a.l,t,3,mie-n - prono Emo Berger Ao piano Mi-

meça a m~d·icá-lo, a dar-lhe, por suo alta te .ed~c~tiva 12.nra o Y;ibli_co -~~ !:U~~~n~1, 2!,~ :;~t HZ 
recreação, Uns comprimidos alemães, OS quais 1P~-~'-;,U€9. _Tcc:rna-s1e _ miu1to ,...Oomiàb Peres, 21: Concerto s-in-
com·pr1mídos continham talidam"ida. Claro, <liJ1c,1. d epois <le Pa tx.i, vol· fónico 11.• paclel; 21 e 50, Te-
houve za'ragata no beco, 

0 
menino Velo «dimi- ta,r~mos a ouivhr X, Y, Z, n os- _ ,,:nos €ociol-ó9icos, pelo dr._ C_or_los 

6?5 co i ta.diruhamente Conhe- t~[.h;~rte~2
:_ ci;:f~~~ ds~nt~~;: 

nuído físic,o». Só quer-ia que vissem : d imi- e idos _ ..,0s tro-ionos em Cort.oao» (B e·r-
nuído mas c,rescido aquele recém-nascido, Patxi. ahguma ,coL,;a de .lloz) - Orquest.ro F,11ormónico 
autêntico matulão! Bécau<l'? Pois aeeitemos q,u,e Re.ol; 2-3: A voz do o~idente; , @ 

si,m. Ma.sem que di,m,i.n.lli um 
1
\ ,1,./e;h1:.:_ 94,3 m-c/s - Às 23 : 

A sr.ª · Wheeler ficou com um grande choque .artista as.sim .. ilia,r a lição die .. Antologio sonoro, obros de Góu-
e recusa-se a ver o f ilho, faz cá um-a destas -0utr-0s arlistas? D1mi,nu,i-c, Qio •':"onteverdi; 23 e 50: Músico 

fi tas! Mos o matern idade acorda nela não isso é que sim. quando ficam =~~ P
1

~t°c; ~i.i:ie~t~: ~ 6f;~gorfo~ 
t a rda nodo, depo is do sermã o:-e missO ca'ntoda ee,gos ,e surdos tei.nrn&aimente tPergolesi); 00 e 41 : Bol·odo n.~ 3 
de «miss» Thorpe., q ue t em cá uma destas lin- f-eohados na sua conoha vi- -..er:n Ló b701 maio r op. 47 (O,o­

v~!JV~ d~ Medfocr~dade e Pro- ~~);u~iver:~h~e 
gu inhas de prata! ' vrnc1a,nismo. RÁDI O CLUBE - 290,13 m -

, - . . Patxi .A,ndioo .pod<' vir ar.é 1034 kc/-s - Às -16: Progrom~ 
Daí 8 1POUCO, a sr." \.Vh~e-

1.ietr deixou de s etr a mãe 1re-
1J:1egada .para ser a m,ã,e mais 
J1eo.a,mente mãe deste mundo, 
a,i, até consolava tanto ma. 
ternismo. 

R€lI)ugman te. SiimpLet3irn.en­
te :rE1pu1gnante est.a ginásLica 
oratória, füci1 ,e -falB-a, SOlb.re 
um berma tão ig,rave. O .pú· 
bli<::o a,m_,e,ricano não atI)r,ecia 
a .ai1ma, m,as sim a «coca-co­
la» da alma. F.elizmente , ao 
tiecusar o ,seu acor-do a -esta 
série, o ,}}úíl:Jlico IJ}on·tu,g)uês. 
l!)tovou siet· mais ad!lllllo do 
que .rn1t.1:itos (1Portiu,gu1eses) 
pene aim . 

«TV CLUBE», 
COM PATXI ANDION 

Este iprazerr t1 ão de odviir, 
m-as de participar de um 
canto. Este s.entir .aJigufém co­
bri,r ,as 1pala.vrat1 qu1e gosta-

passagem pe lo «Z;;p-ZlJP» e' nós q1Uan<lo quise?I'" T ,em em C. o. C.; 18: Elo e º· ~u mundo, 
quie m.ais oão .f~ze:a do q,ue cada te1espectaaor.· 11..1,ma 'casa Jg: \i~~ºMgrr;~~~~; .,,,~~J.:ió~ 
a,guça!I' a cur1061<lade do ás ordens. r.io; 19 e 15: No mundo oc,,nte-
ipú/blico. Elm Pat.xi a,eontece ceu; 19 e 30: Ródio-jomo!; 20: 
uma comunhão peirfeita da - No-to de obertu_ro e n-otictório; 20 

Le'bra (que b0011 tP~eta el1e é!) SEGREDOS b,~:: {d'~;~3i~t:0 ~l~li/~: ~~~ 
da Jn,elodia, <lo ar.ranjo musi- DQ MAR 20 e 30: Jo~o1 de egpectiócu!os; 

cal, da inte11pretaç-..ã-0 e . da. f~nta 
4
~ ~:!\º1

~; ;
1

1Ô:~~r~Í~ 
for_ça , de ·pres,einç.a. Pa tx1 é A l 'U1brrica voltou á Jl)irimi- Caeiro apresento: e. Rádio ,espectó-

. · , tiva forma ao voltar a Si- cu'lo• , •Momento muskoh e ,O 

nes: falou com um «m-est,re», ~~!e~~~f~e;ê~md~ Li~= 
C0M'B0IOS ES_PECI-AIS d-esta ve,, o er. Tibúrcio cotu,o, ; 2-2 e 03, Impacto; 2-2 • 
PARA ô TRANSPORTE Custódio, cam,peã-0 <las p,e,;. :, i~~~: ~º~~t~"•. 'g2~· ?.3 e° 
DE TRABALHADORES . cadas. acompanhou-o e aos X.; 2, Co,,taoto; 3 e 02, A noHe 
P e E 

seus homens ao longo de é nosso; 6 e 02: D16ri'O rurol; 7 
ORTU UES S NO ES- uma pescaria demo,r,a.d.a e .e 63, Tonsmõ. 

TRANCEIRO, QUE VEM ,penosa. Menos eBl!>aihaifa!ooa, Modulo,õo de h cqui nd o- 97,4 
PASSAR FÉRIAS A ,menos amoicioo,a e tamoom oo'c, 11/tio,'i;.,;;/'\/;°r,","'o 

PORTUGAL muitissimo m,en()6 d10ltl)ena- _n?s,so ~rog.:-omo; 19 e 04: Em ór-

Comunica-nos :a C . P . que getn (te &'rati<lão. ao- Rl,ano ~~ri~r·21º~º g; ~rt~~it: ~ 
para transporte, em 2.·- c.fa~e.. Ma,rsha11», . esta fita- dê Hel- f.J/Í; 12 ·e· 61: •P.rogromo à Gô-Ge; 
..de trabalhadore& portugueses que detr M,en-d es 8jpl"oxia:na-noe ...O. e p2: .Alto f.i:delidode Philip&; 
vêm passar férias a Portugal pé,e m'l.lrito mais <las 1Pe.ssoa.s, <las ~ i:~~ Bçanda sonwo; 2: FM-67 
em circulação, no período de i,ed-es ,e do m-a.r. O a-eallzador RÃDlÓ RENASCEN ÇA - 233,2 
2:6 de Julho a 3 de Ago-sto, com- rfea: bem ao irec~air os ,eJfeitos m - 1286 k,c/s - Às 16: Rodio-

-'-'M'Es• J1-R1Coo~Af n_ i JI \\ •• O" Íatlll-OS ,fo ssem nossas - •e, 
\\

1 
ff Ci IVUltll ,POII' isso, nosea-s se torrnaim . 

Esta a,le,gria de ver um jo-

r~~~~ ::~t!a~,~~te p:tid1ojg ~o.nitos, os ,pó1:tic0s. fâe~is_ -Oa ~õ~ª~o;i~\ótoÚS~C(bo1et~!m~!Lg1!~~ 
b ) ágU8 ,e da luiz. a Sl111'11Pl·ICI<la- 18 e 30: Te,rço e bênçõo 'do ,Bn-

~~ci/~-2~a~~illi~!-5f5 (4-14: ~~;s de,, a cãmaTa junto d-36 mãos si!i-co dos Mórt<ires; 1'9 ,e 05: Diõ­
e 17-32, a Porto (Campanhã) OU- -dos rostos dos il)e.scado- ~fu~do.o~~~~~e~mw:ti~ 

21 
ás 7- 10, 11-00 e 21-35 e a Lisboa .res;- fo-ra1m os gra~.cJe-s bt'1llll· • e. Rr 1·9 e 30: iPágino um; 
(Santa Apolónia) ás 8-27, 1"2-40 fos do d()Clllfll!elltá1r10 de .Hel- -2/J -e 30: Not>k.i·ório; ?.O e 55: Me-/NST/TUTO DE DECORAÇÃO ~ro·:~:~~]tj:f~;;~ 

A PROPOS IT·O da rece:nte criação em Portugal do ·1ns - para nos deslwmílJrar ... 
t,t uta para Estudo da Decoração, •será apresentada Riq,wíssLmo este «TV ,C!u­
cerca das 21 e 35, um a «mesa-redond'a», cujas partici• !Qe» com Patxi A,ndion, já ,pe· 
pantes explicarão aos · especta dores o fun cionamento d'o j )os teJ.es}}ecta<lores admo,ra­
referido Instituto. · do ,q,u.and!l <la eu.a !'á!P@a 

e 11-28 horas. der. Mendes. ·tondo; 21, Eútos do conção; ,21 
(a) - D.ias 26 e 27 Cle Julho Tt·u.nifos vaUosos q;11e con- ~ 1Jr-:~;;;.~!os d~tvJ~~ 

2J~~; 
e 1, 2 e 3 de Agosto. COO'lfem par.a o 1111,e-IG1or CO· 2.1 e 45: Uvros e leituros: 22: 

{b)-eDi~S2 2: 3e d!lA~st!~lho ~ecimcen~VO portu- ~oº~~~~; ,t~~a~ 2l5:e.Jz: 
(e)-~:tJ.6 de Julho e 2 de · (Continua na págin a sepinle) , ~ododo; 23: A 23. • nora; 2: 



PAGINA ti OIARIO DE LISBOA 

D• h . ' 1n e1ro .... -...­
~ Economia!. •• 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais garantidos por escritura 

pública durante 6 e até 18 anos 
Administrando directamente pode obter um rendimento mensal 

de 1.437$50 (superior a 9 °/o) 
3.000 Clientes dar-lhe-ão as melhores referências 

J:NFORME;-SE; NOS NOSSOS ESCRITORIOS 

LISBOA: Rua Conde Redoodo. 53. 4,,.Eaq.• - Tel,, 45843 a 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria 1, 30 -Tela. 952021/22 
AMADORA-REBOLEIRA - TEL. 933870 
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\ O Curso de Férias da 
i Facultlade de Letras 
1 

Ide Coimbra 
O Curso de F'ér!as da F'•· 

cu!dade de Letras está em 
pleno funcionamento reu· 
nindo Jã em aulas ma.is de 
uma centena de alunos es­
trangeiros. E aguarda--se a 
chegada de mais. 

1 

Hoje, segundo dla de au­
las, houve, de manhã, lições 
de Llngua Portuguesa, Con­

.1 versação e Fonétlca Portu­
guesa para o Curso Elemen-
tar; Curso de Uteratura 

, Portuguesa, Língua Portu· 

1

. guesa e Sintaxe e compost• 
ção, para o curso Comple-

1 
mentar e Curso Gerai de Ll· 
teratura, Temas de Llngu!s-

1 

ti.ca Portuguesd e Românica 
e T-eatro VicentLno, para o 
Curso Superior. 

Du rante a tarde, decorrem 
as aulas de Etnografia Por, 
tuguesa para o CUrso C-Om, 
plementar e ,Alguns Aspec­
tos de Cultura Portuguesa, 
para o Curso Superior. 

_____ B_o_is_a_d_e_L_i_sb_o_a __ l~!!!!à~d~ p~r!!!~~i VOLTOU A PORTUGAL 
fU NOO) OQ Ul ADO 
Ct>NolldOdo l ~/4'1> .... 
Consol'-io Hb ...... -
~ • 1t2'1& .·,, 
Contenánoo 4'1(, ......... 
ObrlQI Tesouro 5C)b ••" 
Externo 1. · S6nl .•••• n. 
Ext«nO t. • Série =. m••• 
Extetno 3. • SINlle ·•••Tn'iil 
Elcttrno3.' S6ritc.....,. 
Co.,tti,IQII 3.. ~ ..... u. 

OBRIGAÇOU 

~ t.AIOOO j9ft .. n •oi, 
A P, 1. 5:1\1 56 "''""' 
A P. l SlJ 58 ..... eUI 

1 :: ; 1~l ~: 
~ U F. 6'1(, ........... .. 
fl. U F. 6% 68 ••••"•" 
Gás Elect. 4'll, 48 ..... ..., 
G6s Etect. 4 n'lr, SI,-.. 
Gás Õlect. si si ... ..-
66' Elect. S 58 ..... .. 

~ ~=: i ~ ::-: 
5oll - · li s --Gás Elect. 65 --Gás-· 5 '1 ...... 
H. L A Atontei 5'1, . .. 
H. L~5 ..... . 
H. ~Cóv-6 ..... .. 
H ~ Do..-c 5% 

H . e.. Norte Port . Sq& ••• 
H. E. ~. Estreio 6% .... .. 
H. E. Zê-. 5% 55 .. .. 
H. E. Zêzere 5% S1 .. .. 
Li""""' 6% .............. . 
Metropolitano 4% ...... . 
Metrooolftano 5 3/491, ••• 
MO<On'ó!QUO 5% ....... .. 
Nac: Electr 5% ........ . 

~::: ~I ·«>·:::::;;:; 
Petf'OO,imloo 5%i ..-,.a.a 
Port C.Jul. 5'1(, ..... .,.... 
Socor 5% 54 ·--••--.nr.Tfi 
Soco, 5% 60 _ ....... ... 
SI-e 51 ;z.• "'"" S~CW\,rg o 5 3." offlffl 

SlóeNrQ•O 5 4,• .-TI•MI 
Sonet• 5% ............ -..-•• 
T. "- P. 4% ........... ,.. 
Termoelect. Port. S'll, '" 
U. E. P. 3 3/4% ...... m 

li: t ~: ~"n%·::::;;::: 
U. E. P. 510.t ............ m 
U. E. P. 5 !50 """'"" u.e.e. s 63 ........ . 

ACÇOU 
1:lanc01 
Agrtc:ulturQ ........ -. . ........... . 
AfenteJo .. -a,o "f:tti••llOlo"t.ft 
Angolo ••••• .-"9,,..-,, ... 
lk,rnay •••••••-••lt'(OfI<IA 
~ Pl9Cfal ... --.. .... .--•• WM 
E. Sohto ...... ,,_,,--, .. --.-.m 
E. Santo ft. ........... ftffn 

t~ ~ ::::::;.;: 
L & AQOr'elS n. '"º......, 
P. AtlanNco O, ,,,enRHu 
Portugcw n. ..... ,..wm .. , 
Portugot p. .••• ,-..-,Ttti"iT.a 
Totto Aliança ............ . 
Ultromorlno n. m,-.. .......-.. 
Ultro:nor'no o. ..... .-.-... 0 

Seguros 

A/enteio .... .. .. ,,,R'"i"i"TITiê 
Douro , ...... ,..-,,n,, .. T,tt.-. 
Mund!<M ...... ,..-mo.-,r.,,, 
Sogres ,, ••• , ,,,o,,emn.íi'l 
TA:ll'lQUfUdode •••••••...-.:O 
Ultron,.or1na .......... --.--.. .. 

Ultramarinos 
~ç6cor de Angolo ,n,n-, 
/4,IJ ~ .... 'tu~iTO 

Ao lncomoN ••••••TITi'i'H 
Ag Neves ••••••••••••• --.-... 
Ag S Tom6 e Mnclpe 
Boror ...................... , 
Buzf .••••••• ..-.-.-.-,.,--.iTi,,,.., 
Cab~ ,,,u.íi1u1u.1.1.ü:iiiii 

Etoc. 

543$ 

1.490$ 
1.000$ 

830$ 

190$ 

,1.000$ 

860$ 

910$ 

926$ 

995$ 

900$ 

840$ 

950$ 

84$ 

l.2180$ 
770$ 

V!30$ 

~.785$ 

6.750$ 
6.700$ 

3.500$ 
6.950$ 

2.605$ 

7aO$ 

77$ 

Comorr 

540$ 

l 480$ 

890$ 
!80$ 

902$ 
'.000$ 
1.010$ 

875$ 

8,28$ 

8,25$ 
~0$ 
830$ 
990$ 

1.000$ 
895$ 

835$ 

880$ 
940$ 
915$ 
8 50$ 

8•45$ 
945$ 
820$ 

84$ 

1.270$ 
765$ 

2.400$ 

2.780$ 

16.000$ 
6.7,50$ 

6.000$ 

3.490$ 
6.950$ 
2.aOO$ 
2.600$ 

72$ 
1.000$ 

t.500$ 
45.000$ 
15.000$ 

MOS 
nas 

76$ 

••ndc 

525$ 
545$ 
645$ 

1.500$ 
1.000$ 

800$ 

195$ 

960$ 
955$ 
910$ 
.005$ 

860$ 
900$ 

9 15$ 

930$ 

1,010$ 
8~>$ 
835$ 

1.000$ 
830$ 
998$ 

996$ 

1.005$ 
900$ 

1.040$ 
800$ 
850$ 
850$ 

Ult1omor1no1 

1,) amontei ~go~ . •• ••. 
r1 ' R8'V'Vé ............. . 
' lho do Pnnc·oe . . ...... . 
\l\oÇant:,lc,ue .... .......... . 
;o,,.ete n. ................. . 
><>nate P,. Hunuoouu G o 

lClfnbtz1,o ooonu T ooooouH 

~oi.ano ................. . 

D••e rlOf 
C'd'lo .. .... ................. . 
Om Lo'tllo ............... . 
Om feio ................. . 
Co. Novegoç6o -, ...... .. 
e:. u ' ....... ......... .. 
1n,o A.f!onço 'º .......... . 

Noc Navegoç.õo ........ . 
Detroeufmlco ............ . 
°'ort • ColónlOI ,,, .. ,,,, 
Port Cekllcse ••• ••••••••• 
0 ort Pesco ............. .. 
"o-t íabocOI •••••••••••• 
Soco, ••• •o, , ouOUUOUOOO• 

~~-~--~ .. ::.·:::::::: 
f aboc:ol dt Portugal .. . 
fot,oaue ro .............. . 
J " -.zotc ..... ........ . 

A.tu• Elect, • G .. 

'-oum Ulboo p ,,, .... .. 
"O-""Uoboc3-4 ..... -, .. . 
"9uco Usboo 36 ........ .. 
~féot S.'ll"OI ............. . 
~!> Elecl'r .• •. •••••••••••• 
H E Alto 4.Jentelo •••••. 
H E Cóvooo .,_ ....... .. . 
ti e Douro .............. . 
~ e Norte Portuoor •• . 
H E !>. Esflrelo •••.••••••• 
"" 1: Zêzere ............. . 
"'4oc Eleetflloldode ...... . 
remioelêctt Port ..... .. 
J e. p ..... . ........... . 

FUNDOS 
DE INVESTIMENTO 

Etec 

1.679$ 

3721 
76! 

1.230$ 

2.1701 

6601 
4.800$ 
t.340$ 
2.870$ 

770$ 

412$ 

41 lS 
157$5 

l 251$ 
1.251$ 

1.330$ 
1.36<)$ 

~ompro 

1.678$ 

9501 
l 19$ 

371$ 
16$ 

4.2001 
6.000$ 

t.230$ 

2.700$ 
l 150$ 
J 600$ 
3.900$ 
1.050$ 

6~5$ 
4.750$ 
<.3401 

7701 

4 10$ 
4 15$ 
395$ 

1.555$ 
41 1$ 
157S5 

l.250S 
l.Z51 $ 

l.3•20 $ 
1.356$ 

194$ 

Yonda 
1 680$ 

650$ 
1.000$ 

' 21$ 

;)3$ 
7615 

4.300$ 
6.300$ 
1.020$ 
l.240$ 

545$ 
l 850$ 
l 190$ 
1 .630$ 
4 000$ 
1.0901 

662$ 
4.800$ 
1.350$ 
2.890$ 

772$ 

418$ 

411$5 
158$ 

1.255$ 
1 2 '.)2$ 

305$ 

1.350$ 
1.365$ 
1.360$ 

960$ • 1 Atlõnt!co ........ . 175$2 180$5 

8801 

840$ 

84$5 

870$ 

1.280$ 
770$ 

2.450$ 

2.800$ 

20.000$ 
6.800$ 

6.700$ 

7.000$ 
2.3~0$ 
2.609$ 

75$ 

t.800$ 

30.000$ 

770$ 

360$ 
220$ 
771 

200$ 

• O E S ...... .... .. l 17$7 121$2 

ÍNDICE _ 
BORGES & IRMAO 

COTACÃO OAS ACCÕFS ( Base De, 65 100) 

9/7/ 69 15/7/69 16/ 7/ 69 ---------
GERAL ....... .. 
METllOPOL. .. .. 
ULfRAM. .... .. 

129,1 
126,5 
148,5 

130,5 
127,4 
153,1 

PAI SES Compra 
Atrleo do Sul: 

- Rondo do I e 2,., . :14$00 
- l«>ndi do S • :l()... 3 5$00 

-Oolloi, e.te 1 • 2 .• , 
-Oollors de 5 • ·ooo 

Conodá - Oollor .... .. 
Alemanha - Mon:o .. . 
Aust,,:a - Schi11ting .. .. 
Brmf - Cruzeiro Novo 
Espanha - Peseta .... .. 
Holondo - Flor,im .... .. 
lngloterro - Libro ··•-
ftóli'o - Lk o ........... -. 
Mof'lroca - Dlorhon .... .. 
Bélg:C.O - Fronc:o ....... . 
Fronça - franco ....... . 
Suíço - franco ....... .. 
Dlnomorco - Coroo .. .. 
Noruega - Coroo ..... -
Suéd!o - Co1"0 ........ .. 

Ouro, 

lngloterro -Ubro IMJbef 
Inglaterra - 1/2 Ubro 
Ouro fino - So,,ro .. . ... 

28~28 
28$40 
26$'20 

7$05 
'$08 
5$50 
$40,2 
7$75 

67$20 
$04,<S 

4$75 
$52 

5$30 
6$5'S 
3$70 
3$90 
S$'40 

315$00 
255$00 
38$50 

13-0,1 
126,9 
153,6 

Vtndq 

36$50 
37$50 

28$65 
l8$BO 
26$70 
7$30 
1$15 
1$50 
$41,7 

8$00 
69$20 

$04,65 
5$25 
$55 

5$70 
6$75 
-4$00 
4$20 
5$70 

3150$00 
21-5$00 

40$00 

J. BURNAY, L.º" 
BOA DO OURO, ff 

No&as eslrangelras 
Papéb de crédito 

Tel. IZ121a 

guê<l Que ~ós, o povol AO 
mais ignorado do mu.ndo. E. FIM DE 70 ANOS 
por que não? Por qt1,e n ão 
en via,r estes «segredos do 
ma.r» paira a teteivisão bras1-
1elr a (e oubras) Que talvez 
não se ImPortasee de os pa.s­
sair em Intenção da nume­
rosa colónia portuguesa? 

A ternninar ei;ta brevíssi­
ma nota. relate-se a cdLstrac, 
ção, de Helder Mendes ao 
eomenta,r pa.ra Mestre T ilbúr­
cio, d·epois deste contar ter 
n ascido num barco, sobre o 
mar: «A sua mãe encon tra­
va--se então a bordo na hOO'a 
do seu naEdmento ... , 

Conta-se Isto apenas para 
sol'rl"rnos. A Televisão, co­
mo a l tn[llrensa, também 
pOESU! as suas g,ralha.s ... 

MARIO CASTRLM 

A emigra.nte partuguesa 
m al$ Idosa dos Estados 
Unidos, Mar ga.rett Nunes, 
vlv,e em Oakland há 70 
anos e chegou hoje a Lis­
boa para passar 15 dias no 
seu pais, que abandonou 
quando tinha cerca de 10 
anos. 

A s!mpãtica anciã, qu e 
voou de Oakland num 
avião da TAP, r ecordou a 
sua partida para os Esta­
dos Unido$, com a tamma, 
d izendo, cheia de espírito, 
e com uma viva.cidade sur­
preendente pa,ra a srua Ida­
de (que aliâs não a,par-en­
ta> · que <gastou - se mais 

Ll1~~~ 
ElectrodomésticosJBEl.SA 

**Qualidade 
sinónimo 
de garantia 

• 
o 

OISTRl&UIOOR!a 'GERAIS, 

MONTEIROS l · REYNOLDS, LDA. 
(DIVISÃO ELÊCTRIOA) TeLÍ'8, 838170 • ~;!4911 

Ã VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

temJ)O para o barco se 
afastar do cal$, quando 
par,ti para os Estados Uni­
dos, do qu e esta manvi­
lhosa viagem de a,vião en­
tre os E. U. A. e Portugal>. 

A slm,pâtlca senhora é 
açoreana (como não podia 
d eixar de ser ... ) e passará, 
portanto, uma semana no 
continente e outra na sua 
ilha natal, que é a de. São 
Miguel, em cuja freguesia 
de Mosteiros nasceu. 

Viúva de um comercian­
te amerlcano de frutas se­
cas, Margarett Nun es tem 
dois filhoo, sete netos e 
treze bisnetos norte-ameri­
canoo ... 

As vlagen$ e a estadia 
têm o patrocínio da TAP. 

UM MORTO 
E DOIS FERIDOS 

POR SE VOLTAR 

UMA CAMIONETA 
COVILHÃ, 16 - No sitio 

da Meia Légua, na eetrada 
de Tortosendo, voltou.se uma 
camioneta de cru-ga, que 
transportava géneros de mer, 
cearia, pertencente á fJrma 
F,ernando Rosa de Almeida 
(Herdeiros) , desta cidade. 
Era conduzida pelo motoris­
ta sr. António Pais da Costa.. 
de 34 anos, casado, natura! 
de Verdelhos, que levava co­
mo ajudan~s os srs. José 
Ca,rlos, casado, do Tritoso; 
Joaquim Soares CabraJ. casa, 
do, da· Aldeia do Souto e 
José Pais Ramos, casado, de 
Verdethos, que ficaram de­
baixo da car.ga. 

Foram r e t l r a do,; pe!o.s 
bombeiros volun tárlos e con, 
duzidos ao hospital O Pais 
Ramos faleceu e o José car, 
los e o Joaquim S, Cabral 
sofreram fracturas de per· 
nas e ficaram internados. O 
motorista saiu ileso. 

\l\t\·VVV\•\1\l\•V\1\1\1\1\1\1\1\1\1\•V\/\l\1\I\IW\'\'\I 

SINTRA ESPERA-O 
NO DOMINGO 

Para a sua deslocação 

llze os comboios eléclrlcoo. 
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Gilberto Carvalho 
novo treinador 
do Vitória 
de Guimarãr.s? 

PAGINA 17 

do cinquen tenãrio uazuln 

MEDALHÃO DO BELENENSES 
Para comemorar as «.Bo- ce, envolto numa coroa dJe 

das de Ou1ro», ,.. o Belen enses louros, o embl,ema do clube, 
mandou executar o «Meda-1 e na outra, encimando a re-
1 hã o d o Cinquentenário» , produção da Torre de Be,, 
cujas faces se reproduzem lém, a legenda «Hic Natum 
nas gravuras juntas. · Est». Por baixo da graVUJra 

Confeccionado em bronze, daquele monumento estã o 
com o diametro de 80 mm e DOil1ie de «Os Belenenses». 
o peso d<e 250 gramas, o ar- Destinam-se os 200 meda­
tístico 1nedalhão, ds qll.€ fo- )hões a ser distribuídos en• 
ram emitidos apenas 200 tre os sócios. s impatizantes 
exemplares. exibe, numa fa. e coleccionadores. 

Salustia.ri.o Lôpes', o ·português do Brasil que mais tem pugnado pela d oação d o Es· 
tád~ do Restelo a o Belen-enses, mostrando o livro de assinaturas ao nosso camarada 
de redacção Joã.o Ribeiro e a outros jornalistas que recentemente se deslocaram a o 

Como sempre o Guima­
rã,es vira-se pa r a o &eci­
fe. O Vitória de G uima­
rães tem conseguido eon­
t ra..tar excelentes va..1or-es 
no Recife: tan to treina­
dores e o m o jogador es. 
Ora, como pa.rece posta 
de parte a possibilidade 
d e Jorge Vieira r egres­
sar a o clube, alegando 
ccrazões pa rticular es)), os 
dirigentes vim a ranens e s 
esta-beleceram contac t o s 
com o t r einador Gilber to 
Oarva.Jh-o (popula riz a d o 
por «Giba» ) que está a. 
t.raba,lba r no Náutico de 
Recife. Tratado o assun­
to por via tele,gráf.ica res­
tam ultimar pormenores 
quanto ~ bases financei­
ras, que parecem perfei­
tamente solucio n á v e i s 
ainda na decorrente se ... 
ma na. 

l'Rl Conta Juventude 

~ BANCO DO ALENTEJO 
Brasil 

O ESTÃDIO-DO RESTELO 
ARA O BELENENSES 
PEDIDO DOS PORTUGUESES DO BRASIL 
Num-ero.sas llstas com d~ 
nas de mnha,res de assi­
tturas de portugueses e 
asileiros, que s.e encon­
m em Poder de uma co­

issão Jnwo-,J:,raslle1ra, d ki­
'da por Salustiano José 
epn.a,ndes Lqpes, ma1~am 

eloquente "pelo para qu,e 
Estádio do Restelo seja 

of,er,ecido ao Belenenses. 
T ,em especial s tgnificad.o 

esse movim ento da Fede.ra­
ção das A.&sociações Portu­
guesas e Luso-Brasileiras , do 
Conselho Super ior da C-016. 
nia Portuguesa dO Brasil e 
da quase totalid&d,e das as­
sociações luso-ibrasileiras de 
todo o Brasil. 

ANDEBOL DE SETE 

ORTUGAL FOI PRIMEIRO 
NO «TORNEIO DE MADRID» 
Ainda em Madrid escreve::Í mais q ue a ura n te o dooenro--

1\0S o artigo ontem aqu i pu- 1-ar do próprio Jogo, o esfor­
~!cado em que referimos ter ço e o desespero d os jovens 
1 selecção de Esperanças de da equ ipa de Espanha, pa ra 
andebol< cumprido a sua mis· não serem d esfeiteados. 
,lo, afirmando: «e só não Mas a roragem e força de 
bi a prim,eira no torneio d e von tade da nossa equipa foi 
~peranças, pelos motivos su perior a todos os ataques 
re feri dos oportunamente, do seu antagonista e qua nd o 
i1e., já ,eStava o jogo a termina r 
Ora esta nossa afirmação Vasconcelos marcou o golo 

ltm de ser esclar ecida e da consolidação, após Paulo 
ltO!ifi<lada, pcrquanto já de- ter feito uma defesa tão ex­
,ois do artigo ter segu,i,cto cepcional, que }evou o téc-, 
,elo correio, realizou-Se o n ico fran cês R icarda, a não 

-jmtar de con.frate.-nlzação aereditar qu<e se tra tava ape. 
"' que fc>ram distrLbuHlos n as dum jun i<>r d a equipa 
~ prémios. E a d>tl'Vid a que do Sporting. Foi compre€'11-
~n;i.stia no espírito de to- sível a manifestação d e ale­
tos, foi e·ntão devidamente gr ia d os n ossos bravas ja. 
~1arecida. gadores. 
(., d irigentes espanhóis t i• T em agora a F ederação 

jam-nos d eelarado, quando Portuguesa d,e Ande bol um 
lle comu nicámos que a se- valiooo troféu Q.Ue perpetua 
!el);ão na.cional - por ordem um tr iurufo que (esperamos) 
FJperi~ - não poderia d-e· sirva d;e impulso a novos co­
f!Mtar as selecções regio. metimentos, preparando-s.e 
11Js de Barcelona e Alican- com a anteoe<!ência que de· 
!e, pelo que ser ra .a r epr e- vem m,erecer as selecçõeS' 
,entação lisboeta que a!Jinha- que irão defrontar a Suécia, 
ria, que não t inha qualquer para o •Mundial» · ·e · a orga­
inportancia s er a s elecção n lza.ção da T aça Lati1'la. 
,aeional, por-quanto isso na- E a prQJ)6sito desta, pode­
., influiria, já que a sua se• mos """1,arecer q~ a Romé­
leOÇão nacional, tmnMm de- n ia já tem m arcad os (!l>llra o 
frontaria essas equ ipas. mês de Fevereiro) jogos com 
Verificámos então no refe- a Ohecoslováquia e a Jugos-

rido jantar, que não tính a- lávia para apresentação da 
mos atingido o verdadeiro sua equia>a de E speranças. 
objectivo daquela _afirmaç~o. A equip·a 
Aquelas sel€C'Çoes regw- -

,ais tomaram parte no tor- de «Esperanças» 
neio, para oobstituir á ulti· vai ser homenageoda 
ma hora a falta das equipas J osé A nt ón io Arsénio, 
da Su!ça e da J ugoslávia, membro do Conselho Té<:n i­
pelo que o vencedor do t or- co da F . P. A. . vaJ, por sua 
neio dependeria do embate iniciativa e como já é t rad i­
Portuga,-E.spanha, em q ue cional, prestar homenagem 
então tanto insistiiram os di· á equ ipa de Esperança,; que 

C<> rnpreendemos então, foi v encedora do Torneio de 
r!gentes espanhóis. Madrid. 

1200 

Ili PIIINZ 1 

-C~RACTERISTICAS PRINCIPAIS, 
MOTOR NSU de 4 cilindros em linha, 4 tempos, 1.200 c. c. arrefecido por ar, árvore 
de carnes à ca~~. CAIXA de 4 velocidades completamente sincroifüada. 
SUSPENSÃO independente nas 4 rodas com amortecedores .hidráulicos telescóplcos 
e molas heticoidals. TRAVOES hidráulicos de grande, eficiência, super dimenslo­
nado.s com discos nas rodas da frente. CARROÇARIA monobloco de aço com 
2 portas 5 lugares. PERFORMANCE 66 HP. velocidade máxima 145 km/h. aceleração 
~e o a 80 em S.S seg. cons.umo médio ca. 8,8 litros aos 10Q kms. 

em expc;sição nos stands 

l.tisplanda;Lda. Av..Antônio Aug. de Aguiar, 25-C-R. Latino Coelho, 63-Av. da República, 84 ~ LISBOA 
~ nr~~··e~ todos os distritos · 
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«O MELHOR 
E FALAR 

ASSOCIAÇÃO 
DE CICLISMO DO SUL 

A VOLTA À-FRANÇA EM BICICLETA 
Só NO FIM ... >> 

A Associação de Ciclismo 
do Sul Infor ma-nos o se, 
gu!nte : 

Para conhecimento elos 

SUBIR-A MONTANHA Joaquim Agostinho faz o 
seu udiárion - mas há mui· 
ta coisa que diz p,a.-a lá 
disso. Ainda boje a chegada 
a Mourenx, encostado ao 
carro Q·ue fornece a ~ua : 

i n t e r e s sados, cumpre.nos 
comunicar que no passado 
dia 9 do corrente foram 
presentes aos digníssimos 
componentes do Conselho 
Fiscal desta Associação as 
contas referentes aos meses 
de mandato desta Direcção 
( Abril, Maw e Junh,o), E SUBIR NA CLASSIFICAÇAO 

- ·Onde está a áaua? 
Rimo-nos todos daro e 

ele tam.bém 
- .t q ue tenho uma sede 

terrível- Parece que estou 
todo seco ... 

D epois de devidamente 
conferidas f oram as mes· 
m as apr ovadas e apura-se 
nesta data salcw positiva 
desta ger éncia. 

- Mas 81l:Ora Já passou . .. 

• AGOSTINHO (outra vez em evidência) já está 
no quadro de honra do «Tàur»: 9. º lugar! 

- Passou o diabo, que 
ainda falta um bom bo­
cado ... 

- Mas o Azostinho ago­
ra acredita que chegará ... 

- Não dl20 ainda nada. 
Parece mais fácil mas nunea 
se sabe. 

Aproveita-se o ensejo pa.­
ra esclarecer que está es 
direcção alheia ao inqutrito 
m an dado efectuar pela dig.• 
D irecçâo-Oeral da Educação 
Física, Desportos s Saw:t, 
Escolar, camo s9 poderá ter 
depreendido de comunica,. 
dos emanados desta Direc­
ção-Geral. 

MOURENX, 16 - Com muito sangue e suor no seu 
rasto, muita ilusão desfeita, muita dor e sofrimento 
- terminou hoje a <c!batalha» da m0'1tanha, no «Tour• 
-69». Daqui até domingo só haverá mais quatro con-
t agens: t r ês de 4.' categoria e uma de 1.•, na chegada 
·a Clermont Ferrand. Mas nada, nada, que se possa 
comparar com os três dias dos Alpes (em Cl(le chegou 
a haver n eve) e os dois dos Pirenéus, debaixo de· um 
calor tórrido, sufocante, tropical, 

Montanha revoltada de sol e ar de foguei ra, a 
queimar para muitos as derradeiras energias, Uma e-ta. 
pa longa-mesmo, Para «matar», num percurso eriça­
do de dificuldades, com subidas esgalgadas, tortuosas 
e d'escid as de arrepiar - a estrada cortada no seio da , 
montanha e d e'bruçada, indefesa, em precipícios ater-

radores. Nem para passear e fazer tur ismo será bo. 
n ita - tanta deve ser a aflição do motorista com o 
carro - tal como aconteceu com o noS80 - a subir qui­
lómetros em prime,ira e a gastar o travão nas desci· 
das alucinantes. Tremendo - só visto e eu só ten ho 
pena de não ser tão expressivo que õ leitor possa com• 
pree,nder aquilo tudo que se pede aos ciclistas, que são 
dignos de longo aplauso todos aqueles que a conclui• 
ram, Uma etapa de suor e sangue - repetimos, que , 
deixou pelo caminho os espanhois Mascaró, Diaz, Mo· : 
mene e Santamarma e o i tali ano Polidori, uma etapa 1 
em que o ultimo - Har rison, da equipa de Agosti,nho 
- chegou «só» a 44 m, e 9 s, do vencedor, uma etapa 
só para «grandes» e que Joaquim Agostinho terminou 
em posição que tem de se considerar honrosa. 

O melho.r i falar só oo 
fim . .. 

Mas na sua cara eu vi 
bem que ele acredita. 

Angolanos 
no <<G. P. Robbialac>> 

Do nosso enviado esp~ial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
com o patrocínio do BANCO PINTO & SOTTO MA YOR 

Graças ás d iilii,gências efec­
tuadas na sua via.g·em a An­
gola e Moçamb iqiu<e, o presi­
derute do Oong.resso f,e.deraJbi­
vio. sr. D.amascen.o Oovão, 
conseguiu resolrver a.1g-um,ais 
cti,f.i,c,uLdades de vulto e asse­
gura<r a vfalld·a á Metrópole d e 
unna equ iip,a angd,aina de oi­
olúsmo, que estará p reisen te 
no «VIII G~a,nde P~émio 

nom iina,d.a «1.ª prova Robbia• 
La•c» . teve o paitrocinio daque .. 
J.a fir,ma e !oi dispurtad,a no 
peI'IClll·rso Lourenço Matrques­
-N.a.maiacha na d1ietãincia de 
150 lmn. Ésta prova , que ai• 
ca!llçou êxiito l)'QpUlbar e des­
portivo. f-Oli galil!ha por José 
Reis (-do _ Sporting), tniu,n.lan­
do o F erroviá rio por eqtJJi.pas. 
Como nota ruriosa assinale .. 
moo que o venoodor da corr.l:• 
da, Jo.sé Rejo. é estud,ante 
univers;,tário. Egte pormenor 
d ia: bem d o interesse q.Ue a 
ju,ve ntiwde m oç.arnbicaina tt• 
vela pcJo oi1C1I1i smo. 

MERCKX 
- «ASSASSINO» 

DE ILUSõES ... 
IJUchon - Mourenx-Vllle­

-Nouvelle: 2i4,500 quilóme­
tro.s. Quatro contagens pa­
ra o Premio da Montanha: 
Col de Peyresourde (1563 
metros> e C o l d'Aspln 
(1489 m) de 2.• categoria; 
Col de Tourmalet (2113 m) 
e Col d 'Ausbique (1710 m) 
de 1.• categoria.. 

Isto dirá quase tudo so­
bre a dureza e V'iolêncLa da 
t u-ada. Um festl-val Merckx 
que conseguiu, hoje com a 
S'Ua espantosa categoria 
prio «Tour>. Ver<ladetra­
mente, pode dloor-oo que 
entre todo o quase total 
esfra,ngalhamento do pelo­
ião s6 dois homens acaba­
ra.m por bene<flc!ar do seu 
cestra,go, resl.stlndo e be­
nef!dando: o conheddo e 
valoro.so Jassens e o des­
conhecido mas sensacional 
Joaquim Agostinho que deu 
mais outro salto ~spoota­
cula.r : de 12.' subilu paim 
9.0

• Que mais se poderi di­
zer deste rapaz que mesmo 
chegando · tão longe de 

pulverizar tudo: adversá­
rios, montanha e o pró­
Merckx e tendo sido tão 
peTseguldo pelo azar se co­
locou numa posição ex­
traordináriamente honro­
sa? Repare-se: o grande 
ciclista belga destroçou to-

JOAQUIM AGOSTINHO 

dos os g,raude<s ern.pUllTan­
<lo-os para lugares quase 
anónimos. Agostinho te­
rá sido portan to <los que 
mais resistiu pois de tal 
forma se superiorizou a 

alguns deles que deu novo 
salto na classificação. Per ­
cebe-se bem o que ele tem 
feito, não é verdade? 

A h istória da etapa está 
feita.: até ao Tourmalet 
algumas tentativas isola­
das e sem gra111<1e sl~fl­
cado, e, depois a «iemM"­
rage<s> se ns a c i on al de 
Merckx. Agostinho andou 
lá pem do segundo grupo 
até ao elmo do Aublsque. 

Deixou-se atrasa,r e teve 
Jogo a segui,r o pi,Lmeiro 
furo. Logo de1PO!s segundo 
~!dente t; queda llgelra. 
Mas é !negável, o ravaz 
está a oorrer com cabeça : 
em vez de tentar o esfor­
Ç-O que podia ser f.atal de 
lir lá á frente, colou-Se ao 
grupo de Gimon<li pois não 
vendo SClhutz nele e sa­
•bendo que 'não la no outro 
pensou que poderia ganha.r 
um posito. Afinai ganhoo 
trê<; ·e bem puxou para o 
seu gruPQ dlmlnutr o aitira­
so. Viu-se sempre sózlinho 
nesse esforço - e deixou· 
·se k' na onda, que pelo 
menos um e.salto> calcula­
va ele Ir dat:, 

Uma corrida inteligente 

Merckx: um camp eã.o caloca as sua.s ca.rta.s na. mesa. 

e benéfica. E rep ito o que 
já ontem disse : Joaquim 
Ago.stinho atingiu o sr.u 
mais alto ponto de forma. 
Que mais ainda poderá fa­
zer? 

OS MASSAGISTAS 
CONTINUAM •.• 

Afinal ficou resohido em 
bem o desaet"3dável caso 
com os ntassaeistas da equi­
pa de J oaquim Aeostinbo. 
Ontem , noite tudo ficou 
resohi do : G ribaJdi e o a­
versou eom eles e Ca~ 
resolveu-se o paaamento que 
reclamavam e, esta manhã, 
lá estavam á partida para 
a tremenda etapa de ~ 
p e d i d a da montanha de 
1tTour1•. 

GribaJdf deu .. nos c,onta 
cio que se patiara e encoa... 
trou a mais fácil explicação: 

- São muitos clwi de 
corrida já - toda a aeote 
cGmeça a estar nervosa, ini­
tada, já, sem se poderem 
ver uns a .:s outros. Então 
Pingeon, ontem, não deu 
d u a s bofetadas no seu 
companheiro de e q u i p a 

º;!!!:J! acabou ' Por não 
ser mais que simples .tem­
pestade em copo de ';t13· .. 

B<>bbia,J.,u:». 1 

Tra,ta-se. como tem sid o 
ctiJv'UJl,gaodo, da .,qn.i,pa do Sport 
Lusa,nda e Bend:ica, composta 
por oioU.stas metroipoJiroanos, 
a,l~ns deles bem conhecidos 
do publ.ioo, qu e se enoontram 
naq,Ue13 pl"OVÍiOOia ultrama irj-. 
na no ClLlll!Prim enito das suas 
obri,gações m illlita.res. Nom-es: 
José Ave-1ioo, Peóro Bá-rba ra, 
Joaquim Santiago, Casimiro 
Cabrita, Wenoesfa.lU F er.nain­
d-es, D aniiell Gcxmes e A1n.itóJ11io 
Pires. 

Esta eq,uLpa a1liinh a,rá pro­
váv elmeme também na , Vol­
ta a Pol'tugail». 

Füica a ssim a de ver-se á 
·inrociati,va de Damaseeroo Co­
vão a presença, peLa primeira 
vez na Metrópole, de uma 
equi!pa de ci.clú-smo u ltrama­
t1i,oo, presença que se deseja 
vEinlha .a. torna.r -se u ma t radi­
ção, peli06 via11io.sos OOJlefíocios 
que desse cont a<:bo resu,J,ta,-á 
pa,r,a a expa111isão e a,perfei­
çoamenrt,o do ciclli&mo nras nos­
sas p rovínaia1S de Af.r.ilca. 

Em Lou,renço M a.rq-u.es, Da­
m asceno Covão desempenhou 
a s funções de d i.rect.or de cor­
.rJida em duas p rovas - uma 
or,ga•niiood.a pe:l•a Asoocia.ç.ão 
de Cioli.smo e a segu nda, de -, 

BASQUETEBOL 

HOMENAGEADO 
O TREINADOR 
DO IMORTAL 
DE ALBUFEIRA 

ALBUFEIRA, 16 - Ao 
orientador técnico da equi­
pa de basquetebol da Imor. 
tal Desportivo Clube, de AI, 
bufeira, António dos Santos 
Labisa, foi prestcuta nome, 
nagem durante um jantar 
oferecido pela d irecção da 
colect ividade. 

Durante o repasto foi of e­
recido ao homenageado um 
emblema em ouro do clube, 
oomo recoohecimento pela 
acção daquele técnico, que 
há trinta anos 4 o «respon­
sável» pelo comportamemo 
daS equipas de basquetebol 
do Imortal Despor ti.vo Clube 
de Albufeira. 

DIÁRIO DE UM HOMEM Só 
• Ditou JOAQUIM AGOSTINHO T 

A mais t r emenda etapa aa <volta• 
par-a mim-mesmo, pior que aquelas dos 
Alpes em que andei todo r emendado. 
Parecia que nunca mais acabava, com 
subidas grandes como o inferno e um 
calor ainda pior que o de ontem. O que 
vale, e que se fartaram de me molhar 
dur,ante a caminho, e uma senhora deu 
uma luva de banho cheia de água ge­
lada, pula no pescoço, e foi uma «beleza•. 
M as, na ve~dade foi uma t i rada esgo­
tante. Mais que dura. Para além disso 
voltei a ter azar: um furo e depois del e 
o <boyau• que me r ebentou e ainda me 
t ez cair, f elizmente sem grande gr avi­
dade. E isto aconteceu numa altura pés­
sima, i á na última descida, em que me 
f ar tei de puxar par a voltar ao grupo do 
Gilnondi. Eu tinha andado largo te,npo 
no segundo - o do Pingeon e do Pottlt­
do1: - mas mesmo no cimo do Tourmale t 

deixei-os - ou melhor, eles é que me dei­
xaram a m im. E cheguei com uma f ome 
danada, pois não comi nada, dei tudo o 
que tinha ao Gimondi coitado, que vinha A, 
mesmo <pendurado•. Se eu não o aiu.das-
se não tinha chegado. Não fazem ideia 
como ele vinha a sofrer. Quase que cho- 1 
rou para eu lhe dar de comer ... 

Não estou arrependido, não senhor, RE 
embora tenha rapado muita fominha... 1 

o M erckx mostrou, mais uma vez, sei 
um extr aordinár io ciclista. Um caso sério. 
Mas o que é «giro> é que na primeira 
subid a vinha em .sérias dif iculdades 
p ela forma como os colegas o empur 
raram até ch eguei a pensar que ta have 
grande «escandaleira>. · .. . Mas qual qui 
Recuperou num ápice e t ez uma corr· 
extraordinária. O melhor d11 todos, se 
d iscussão. 



_ EDEN . • 1 

555134 ~.M/ 12 anoo) Td. 47163 (Adultoo) fet. J2U768 ' 

1 ESTR81A ÀS 21.45 As 15.ló. 18.15 e 21.45 <Calor> 1 

uma obave q,ue todos os / Uma a,leg.re comédia musica l Um uga.ng,, a.trevldo ! 
s abre o coração de Sara.. DE BRAÇO DADO num roubo atrevidíssimo .. 

DOCE NOVEMBRO EASTMA.NCOLOR • O ROUBO DA «PIETA» 
TEGHNt!,COLOR MASSIBL - 8RJUiNO -

anúncio espcoia,O 
O maravilhoso filme 
de WAILT DISNBY 

O D~SERTO 
MARAVILHOSO 

Aa u.1,. 1s.1, e ?1.30 
2.• SEMANA 

Umo história verdadeúa 

18 .30 

da au«<a de 1914-1918 
KeodaB, Kennetb More 
• Capociae em 

ESPIA SEM NOME 
Prod Di"" La«eotlil 
Real Albttt Lattuada 

fecbnicolor 

re.1. 163080 
As 1,.4, • UAJ 

2.• SEM;ANA 
Uma bistória verdadeira 
da iiuerra de 1914-1918 

Keadall, KeGDetb MoR 
Capucioe em 

ESPIA SEM NOME 
Prod. Dino Laorenliia 
Real Alberto Lattuada 

fcchmcol0< 

M\oANHÃ 
AÇOltDA DE MARISCO 

SE~TA-f1EIRA 
COEI.HO l. CAÇADOR 

A.v. Praia do Vitória, 50-E 
{Junto do Mont.xnenrt-oJ.) 

T.elef, 536080 

TARANTELA 
REIT Al>RANTE ,;, loNACK,BAR 

L. D. Estefânia, 23 o 27 
Telef. 535203 

ESPECIALIDADES DIÁRIAS 
Sola no t.• andar paro 

Banquetes 
Lanches de Casomento 

LOM.AS - MIKY 
AR CONDIOIONAIDO 

(AduJto11 

ROMA 
fel 127118 

As 2L3J) 
2.• SEMANA 

O regresso de um rrande 
êxito 

ROCCO 

c/LANDO BUZZANCA, 
JEAN CLAUDE BRIALI', 
UTA LEVKA e EDWARD 

G. ROBINSON 

(iM. 17 anos) fel, 610375 
- Aa /U,30 

PEQUU-10 ALMOÇO 
EM CAMA DE CASAL 

E SEUS IRMÃOS 
Rea!iz_: Luchino Visconti °': O~tt;~"!;"' 

oom Alain De!on, Annie Gi- i-----------­
rardot, Rena.to Salva.torl e 

Claudla Ca.rdioale 
AR CON'DIOJON.AID() 

E:id.jihtiMhi 
re1e1 326305 

As 15.15 e JS. 15 cp, r ., e 21.30 

ULTIMAS ElUBIÇõES DA 
AVENTURA EXPLOStVA 

Comissá~io X no Vole 
tios Mil Montonhas 

oom I'ONY KENDAU. 
t BRAD ffAllRJS 

(Cel.) ~. 12 -> 

18.30 

Silva Koseioa - . Jean Sord 
- Gabriele Ferzetll 

OS PROTAGONISTAS 
Uma, extraordinária e exoi,tante 

aventura 
SOOPB - COR • 

. lfüOf 1 
(M. 12 ªº°"' l'el. 50595 
As 3 da tal'de <• preç, 

• 9.30 da no$te .. ,.. ............ 
lnleniacklnale 

•lllm•mooume-

red.) 

em versão de 70 mm 

aM. 12 anos> re1 326W O DIA MAIS LON-CO 
iHOJ'E, AS 21.30 - Vll!JRSÃO 
INJ'EGR.M, l'Rl!MEIRA REP(). 
SIÇÃO 00 NOTAVR FILME 

PORTUGUts 

E~CONTRO · 
COM A VIDA 

com ALAN ARKIN ' 

SOLAR DO MINHO 
de Eduarda Maria 

FADOS o FOLCLORE 
~ do Vigário, 60 

ALFAMA 
Telel. 866811 (M. 17 anos) 

NOVO RESTAURANTE E 
SALÃO DE CHÁ 
NO POSTO SHELL EM 

AZEITÃO 
EST,R.AOA L!SBOA • SETüB.Al. 

Telef. 22 Í2 44 

LOCAL APRAZIVEL PARA 
ALMOÇAR E TOMAR CHÁ 

RESTAURANTE 

antónio 
COZINHA 
PORTUGUESA 

Diàrlomente oçord.a de lagosta 
AA CONDIOIONAOO 

R. TOMAS RlltElRO, 63 

. 
ª EUROPA 

(1M. 12 a<100) Tel. 661016 

DE NOVO Aa 15.15 e 21.30 

RESTAURANTE 

QUINTA DE 
S. VICENTE 
Telheiras de Cima. 144 

Tel<l. 790211 
Aos 56bados-e Domingos 

JANTARES 
DANÇANTES . 

com o conjunto privativo 
AMBIENTE FAMILIAR 
· AA CONDICIONADO 

Parque privativo 
para outomóv8's 

(Enc~rodo às 3 .... feiras) 
(Moiores de 1•5 anos.) 

lAdultos 

E TUD 
444 

Íel '19095 

UM POl ll lAo Ull-tK.1::.N!'E. 

COMO SE EU FOSSE 
UM ESPIÃO 

Bernard Blla - Ornno t..cemu 
- Suzao.ne Flon 

AR CONiDICIONADO 

(Adultos) 
Mifotffill 

Telef. 538743 
Às 21.45 

Antbony P«kios e V era Mil<S 
no filme de Alf«d Hitdloocl< 

PSICO 
(V e.r anuncio es.peoia·l) 

Às 15,15 e 1-8.30 (A<lullt~) 
«VIDAS 1IBRJGOSAS11 
com Claudia Cal'dina1e 
Metro : Estação Pk<>as 

' MONI JI\JlE hl 1.111 
Tel. 555131 

«é_cran» gigante 

SPARTACUS 

;. . PAGINA 19 

1 a,,ua:-r,t .. ::t.4:i:t.;;,.,~11,,t:í 
TE . ATROS 

MONUMENT A1.. ••· "'5 20 e 45 e 
1 ás 23 li: .. R -+!!. PJ-te> (17 

I LA~~- A LVES - As 20 e 45 
e 6s 2,3 h.; «.Pec:,sie• ( '7 onosJ. 

C I N E~M A S 

e Linho de Coscais 
OEIRAS - CINE - Às 21: •Dou• 

tor, o sr. e,s,t-á boiocondo» e 
«O cérebro do mol» ( 17 onos). 

PAREDE - ROYAL-C/NE-As 2 1 
•O P-reço de ; iogodores> { 1·2 
On-05). 

'. OLIMPIA - As '9: «Our<> son- ESTORIL - CASINO - As 7 e 

1 RO~!rt<::_ ~;: 2fº~}A noite escal- ~~s 1! ff 2 -;,~f~ noite, rapa­

[ :'1ost; do 1nspeotor J~> (17 J ESl~R!~ ;-2 f1:;'~5S~A!'J~~: J~ 

PARIS - Às 21: «E900rregar e j m~s contiro o filho de F,ronkens-
coir• (17 onos). . te1n » (17 anos) 

MOSCAVJOE - Às 21: .Jogos pe- 1 CASCAIS - S. J-0St - Às 2'1 e 
rigosos • ( 17 anos) 30 - «O processo de Juhe Ri-

JARDIM - Às 21 : • Mo r t O ou chords, ( 17 onos) 
yWQ» (17 onos) 

CINEART1E - Às 21: cFonny» 
(17 anos). 

PROMOTORA - Às 21 : •Ô F,~Jho 
de EI CJ'Cb f,12 on'os). 

ARO:) IR,IS - Às 21: cO meu 
sangue cor.re frio:. ( 17 onos). 

SALÃO UGBOA - Às 19: cO V-c;!e 
do Mistério> ( 12 anos). 

1.0EAt. - Às 2 J : cO Gronde Cor­
nov.al > (l 2 onos). 

CAMiPOLIOE - Às 21: Corobinos 
inimiga&> ( 12 anos). 

UNW,ERStA.l. - ÀS 21 : cAs ilhos 
enrcontodos> {12 anos). 

• Linho de S:ntro 
AMADORA - REOR!EJOS OESiPOO.· 

Tl'VOS - As 21 e 15 - cO 
doce corpo de Deboroh:. ( 17 
onos) 

e Outro Bond,:i 
COSTA DA CAPARICA - CINE­

-COAACA.SANA-As 21 cO se­
gundo fol,ego> e cA.nj.iri'los e Vi­
goriSitOS> ( 17 anos) 

COVA DA PIEDADE - UNIÃO 
A!lTISTICA - Às 21 o 30 
«Guerreiros em furio.. ( 12 onos}. 

O «DIÃRIO DE LISBOA» 
FAZ-SE REPRESENTAR 
l\TO ACAMPAMENTO 

1 ~O!ES ~E!~!~ ~ni~ d~ ~ã~ certos 
Tel. 43560 Aumenta;111 em bom rumo :mais de doi-s mil desportis-

as inscrições para o acam- tas. . (Adultos) 

As 2! horas · pamento do Clube de Cam- i O oomércio local e •le Lis-
1\-IADIGAN 1pi.smo e Ca,ravanismo deste. boa oontribuiu com taça& 

o REGRESSO DE RINGO 'vila, que se realiza no pró- pa.ra os dois primel.-o.s clas-
ximo fim -de-serrua.na, com a I sificadOE; em cada uma dae 

IMPERIAL 
lpartieipação do «Diái!·io de !provas a efiectuar no acam. 
Lisboa», em terrenos da pamento: futebol feminmo 
praia de &3.nta Oruz cedidos ·de cinco concursos de pesC"a 

(M. 12 anos • rei t59SS 'pelà Camara Municipal. O á rede e tiro ao alvo. e cor-
"" .1 o llllO'Vº parque de camp ismo 1ta-mat0 para maiores de 30 

O RANCHO DA IN.JUSTIÇA sofreu já grandes benefida- 1anos, Haverá também lem-
A FECHADURA lções por forma a escolher-se j'branças para tod<>s as con-

MISTERIOSA os cálculos da comissão or· oorren:tes. 

J' "'"'' No<te !375539• · o An· e Outro Bando 
;~e~is R~s,(3~ 3i,°bt ..t.ot• 

99
' ALCOCHETE - Nunes - L. C.0,. 

PALHAVJ. - LoranJelro1, R N­
lipe dÕ Moto, 60-62 (76 ' 035) 

nei Ranot 00 Cos.to. '0 tT4. 
'34 · 371 . 

A.LHOS VEOROS - GuaMôo - A. 
C.ônd·,oo dos Re's. ~o (T .l2402ot 

ALMADA - Magalhães, R eco .. 
tõo Le1·tõo, 8-A (2702421 

MARQUU DE POMBAL - Rlbdro BAIXA DA BANHEIRA - AHo,._ 
& Castro, R 0..IOI.A da Polmelo. fo - E.."1 1\1.oc::,,onol 14 Tâ 

PICHELEIRA - Luzmot, A. - Jo&o 
Nosc-,mento Co sta,. 6-A 
(7,l,8395-720703, 

:50-B-( 143409, (2i.43-0:ll 
RESTELO - Belém te.. tristõo I BARREIRO - Moderno, Ruo D. 
- Voz. 0-A, ·o ef\Costo do Res- Henr,-Queto GQr'l""\eS 00 A.rouio. 

telo (612Z4 8, J. (2273446) 
OE SANTA APOLONIA AO BEATO . cov~ DA PIEDADE - Castro Ro-

- Concei,õo. Coiçaoo de O dr1gue~, L 5 de Ovh..bro. 62 
Ga.tõo, 30-32 (38 2791 O Pe• l70 l 2 1 , 
reiro, Sue . .' R do Porofso, 98- M~It~ S~v(2r~i9t dO R• 
- 10() (-8632241 o Branquinho, MONTIJO M t I R l\!lmJ-
R_ doo Sapad0<'00, 87 (8427251 . ront• R..i;.' 93 ºM/io°3,s, 

SANTO AMARO - Olleno, Ruo SESIMBRA - Lopes - R Cõnd~ 

~~~iof ºo "t:;:;ºR 4~ ~~ s1ro'efL5
:...

67
M~~!ue:?~

28!.,,on. 
slackJI. ~" 16367041 c:hes Junquei,ro (2 27 83) * Bon-

SÃ!s a:~~~. 59 ~i7'~~t~ Pl'QCO ~~S ~~ Rodliigues Morütto, Hl 

M~!ei~:.··~~ 72
5

,~~~~;· A.v Mos. S1lfA~227 85Gaõ'1inho.L oo •orelQ. 

• Linho de Coscois i 

1 1 ALGIS - Mhama,, R Emesto ,o · SUERRVGEIÇNTEOSS 
CA~\".fs ~ ~!~~ Ruo ~mo•· 1, • .,._aiiimiiiiiiiiiiiiiiiioiiiiiíiiií, .. _ 
PA~~ RD~Rcts t~ #:i!:!~~ Telefones 

Brás, Ruo Costo P1oto. õ6 
.l.43 lO 341 

OEIRAS - Godinho, R. Cõndido 
dos Reis, 98 (243 00 ~ 

PAREDE - Macau, R. EBas Gor­
cjo, 62-8 (247' 1'851. 

ESTORI~ - S Joóo, cT • J.6 861 
MONTE ESTORIL - Ostende, R.uo 

de Esplnho, 1 (2603911. 
CASCAIS - Marginal, 1W • Mor· 

r:::a:2~78 ,/ <~c41ta. R 

• Linho de Sintro 
AMADORA - Amadora. Proceto 

~r~le~Jiº et: b~~ªtO: 
i-8 (9333031 * Helénica, Ruo 
Ellos Goroio, 2 (9336131 >li 5, 
Jorge, R P.edro dei Negro, 5 
Rebolel<o (938703). 

DAMAIA - Lemos. R de Goa, 
('971,21)_ 

QUELUZ - Correia, L. do M.,._ 
eodo, 3 (95090$) * .Zeller, 
R_ do R...»Ne<>, 83 (950045), 

CACtM - Centrel - R. Elloa Gcw­
clo, S5 <T• 29>«l03-t) . 

MEM MARTINS - QulMla-bl. 
Mem MM.,._ .1185 (I. 4910012) 

s. PEDRO DE SINTRA - var.a­
tlm {T• 9804561 

SINTRA - Misericórdia, L. 0r 
Gregório de Almeido, 2 (98Q3.91 ). 

COLARES - ColarH - Abl"eJo 
(Tel 299088). 

AGUA, GAS e fLECTRICIDAOI: -
Componhlo dai Águas 361351 
O Companhlos Reunidas, 537011 
o Gozcldla 538821 O Gazd• 
dlo !dom • ferlodos1 382069. 

BOMBEIROS - Sapadores U.2112 
• Voluntário, 538524 

POLIC,J.. • &. N. R. - Servlfo de 
enNrg•nclo, 11 5 o Seguron'41 
Publica, 166141 O Judiciórle. 
535380 O Moritlmo, 326456 • 
lnternoclonol, 362721 O Via• 
tio • Transito, 42205 o G.M.R. 
(6reo rural>. 36865. 

SAODE - Cruz Vermelho, 66$342. 
• f n t •, magem permanente,. 
166161 O Enfermagem de .,. 
glncta. 43738 O Hospital de 
Santo Morto, 715171 o Hospl• 
tol ff S. Jos6, 860131 O Se&•• 
1u•, oxigénio e soros, 1711158 
, 771169 O Transfusões, soros 
e oxlgénkt, 538524 o Centro 
•• lnto>Uco~es (tntormotlv~. 
767777 161176 e 763456 

fRANSPORTES - AeroPorto. 
720111 O Cominhos .. d• .. ferre 
CC. P..). 169029 O Camlnhos•clh 
-terro (&toril), 961121 • Esto• 
sõo fluvial (T Poso), :125345 • 
Estacõo Morftlma de Alcântara, 
d'3195 O Estocão Marftlma d• 
bcho, 67244.5 o .Estocio flu• 
wlal (Belém), 638551 . 

... 

l 
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FEZ MA/SI BARULHO 
,~-tM:~1 QUt.B MILHÕES DE DISCOS 

DO SERVIÇO 

~~T~~~º;º~li~ D·o··-s. ·. l.4rB~A _Tz rs,, 
511\JAÇÃO GERAL ÀS 9 HO- ,, f;"~ ' J ,; I .,., 
RAS OE HOJE - Em Po~ 
go ' cont1nenta:. . 0 céa estovo 
nublodo em o lgun5 locotS 
l'\O orlo costeiro paro norte 
do cobO Esp•chei • ~mpo nos 
outros reg iões e o vento ero 
troco Hovio neb/\í'O em ol ­

( 
A TOCAR ) 

AO MESMO TEl{PO 

g uns; IO(ois 
TEMPERATURAS E X íREMAS 

'P' ....,_.,,ADAS NA P.EDE NA­
CIONAL DO CONTINENTE 
AT! ÀS 9 HORAS DE HOJE 
- M-áximo: Elvas. 35-,5; ml­
n,mo: Montalegre, 10-,1. 
TEMPERATURAS OBSERVA­
DAS, ÀS 9 HORAS. NA COS· 
TA DO SOL--No o tm 06 fero: 
20",5 no 6guo do mor: 1:r 

PREVISAO GERAL 
ATlt AS 24 HORAS 
DE AMANHA 

CABO K EN N E D Y , 16 turno, tinham o tamanho de 
(Por te le x ) - Engenhos se- ! ·casas. 
methantes já · subiram aos Com uma ·altura de 19 
céus cinco vezes. mas o fo- pés, cada um ~dos engenhos 
guetão «Saturno 5», que le· consumiu, por sei:-undo, 14 
va a cápsula espacial Apo- toneladas de petróleo e oxi­
lo-11 de Cabo Kennedy, foi génio "liquido. Islo quer dl­
um espectáculo de mara vi- zer que gastaram, em dois 

)ha. minutos e meio, à respecti-
0 ruído provocado pelos va provisão di, ·combustível 

cinco motores do seu pri- - fornecida por 48 . auto­
meiro andar, a trabalhar tanques. 
em pleno, era suficiente pa· Os astronautas chamam ao 
ra rebentar os tímpanos de «Saturno 5» o maiõr bóldde 
qualquer pessoa que esti- do céu, e é. fácil de ver por­
vesse a menos de uma mi- quê. Quando os motores do 
lha do local do lançamento. primeiro andar queimaram 
Tratava-se de um som sus· todo o combustível, o enge-

genho transJ.>Ortador da cáp· 
sula Apolo-11, por seu tur­
no, tinha um tamanho su­
perior ao de qualquer fo­
guetão completo, existente 
nos arsenais americanos. 
Gerava um impulso da or­
dem do milhão de libras 
ou, por outras palavras, dis­
punha de mais poder que 
450 locomotivas «Diesel». 

O mais pequeno dos an­
dares é- o tel'Ceiro - com 
uma altura de 58 pés e um 
dlâm.etro de 22,· tal como o 
segundo, também não con­
sumiu petróleo vulgar, más 
uma mistura enriquecida 

foi activado uma segunda 
vez, quando já o engenho 
se encontrava à volta do 
nosso planeta, encaminhan· 
do á cápsula Apolo-11 para 
a Lua. 

16 JULHO 1 

Para matricular u 
aluno no ensino secun. 
dário é necessár i 
preencher um impre 
- exaictamente o 
delo 371 - que é ei 
clusivo da Imprens 
Nacional e que, ao lu 
do, tem fixado o se 
preço de venda: qual 
tostões. Pois acon!e 
que, na secretaria 
Liceu Nacional de C 
cais ( que por sinal li 
em S. João do Estoril 
esses impressos s­
vendidos ao público 
dez tostões, isto é, oo 
um lucro de 150 
cento. Se a tanto se ar 
riscasse um pobre e 
merciante da nossa . pra 
ça lá teria á perna 
diligente s, act lvos e 
sempre atentos (vene 
randos e obr igados) li 
cais das a c ti vidad 
económicas. Para uns 
pão, par~ outros o pa 

V. D. 

Céu geralmente limpo. Vento 
fraco de nordeste, soprando 
moderado de noroeste du­
rante o tarde e o princípio 
do noite no litoral oeste 
paro sul do cabo Carvoeiro. 
Possibi lidade de neblina mo­
tinai no litoral oeste poro 
norte do rio Mondego , 

\ 

. Por THOMAS O'TOOLE 

Foram necessários seis 
anos de trabalho, fornecido 
por 100 000 homens,' e 1 bi­
Iiãó: de · dólares, para criar 
o poderosíssimo «Saturno 
5>~-· Com 138 pés de altura, 
o prim.eiro andar do fogue­
tão, foi o maior cilindro de 
metal alguma ve2 feito. Le­
vou mais de 250 000 rebites, 
para que 2000 partes distin­
tas ficassem a formar um 
todo . 

Ao ser colocado nõ to·éal 
de lançamento, foi possível 
verificar-se que o «Satur­
no 5» tinha uma altura to­
tal de 363 pés, e um peso 
de ? milllões de libras. O 
seu peso, na verdade, era 
de tal otdem que foi neces­
sário construir uma funda­
ção de concreto, de cerca 
de 1 pé, antes da soa colo­
cação na base da torre de 

Exclusivo <<Washington Póst»-cdl. L.» 

e Amonhô 

~osce r ás 6 e 25 
)caso ás 21 

UIIIJD 
Dia 22 Dia 29 Dia 5 Dia 13 

MARtS , 

PREI A -MAR. Dia 16 - 5 e 
25 (3 ,6); 11 e 36 (3 ,9 m) 
Dia 17 - 5 e 55 (3,6 m); 
18 e 07 {3,9 m); Ola 18 -

~:1it~ft/801~~:6c3~ ~~ 
e 50 (1,2 m) 23 • 20 · (1,1). 
Dia 17 - 11 e 24 (1 , 1 m) ; 
12 e 02 (1;1 m) . 

ceptivel de ser captado. por 
aparelhos adequados. em 
Nova York, e foi comparà­
do ao · barulho de oito · mi­
lhões de discos dos «Bci­
tles», tocando ao mesmo 
tempo. 

Quando os cinco podero· 
síssimos ~otores começa­
ram em actividade geraram 
qualquer coisa como 180 mi­
lhões de cavalos-força - o 
rendimento de 85 barragens. 
As bombas dos motores de­
senvolviam, pot sua vez, 
300 000 cavalos-força, -e eu­
cberiam um tanque de água, 
com a capacidade õe 100 000 
galões. em 30 segundos. 

As tubagens e válvulas, 
que envolviam e penetra­

. vam estes motores, permi­
tiam, dado o seu tamanho 
extraordinário, que homens 
caminhassem sobre elas -
e os depósitos de combusti­
vel do foguetão. por seu 

nho estava a voar a uma 
,velocidade de 6200 milha~ 
-horárias. O seu poder de 
arranque era tal que afui.­
giu essa marea em menos 
de três minutos. 

A uma altitude de 36 mi­
lhas, oito retromotores ejec­
taram. do todo, o primeiro 
andar do foguetão, que 
nessa altura já estava com­
pletamente vazio. 

Cada retromotor 
era mais potente 

que um foguetão vulgar 

Os retromotores mencio­
nados não tinham outra 
setventlli além da de afasta­
rem para lon,:-e o primeiro 
andar do foguetão. Cada 
um deles, porém, possuía 
mais poder do que um fo­
guetão «Rcdstone». 

O segundo audar do en-

BANCO TOTTA-ALI.ANÇA 
FUNDADO EiM 1843 

RUA AUREA, 69 A 79 - LISBOA-2 

A,VENIDA DOS ALIIADOS, 37 - PORTO 

PO<JtTUGAL 

ANÚNCIO CONVOCA TúRIO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos termos do artigo 34.' dos Estatutos e por indicação do Conselho de 
Admi,nistração são convidados os Senhores Accionistas para reunirem em Assem­
bleia Geral Extraordinária no próximo dia 5 d'e Agosto, às 17,30 H, "ª sede so• 
cial a fim de d'eliberarem sobre uma proposta de fusão, com a incor.poração 
do activo, passivo e d_emais direitos e Obrigações deste Banco ,numa flOva enti· 
da<ie a constituír em conjunto com o Banco Lis,boa & Açores, d'esta cidad'e, esta• 
belecendo as normas para a v.,alorização da universalidade abrangida na fusão 
ou optand'o pela nomeação, para esse efeito, de uma comissão com os neces· 
sários poderes; concedend'o ao Conselho de Administração todos os poderes para 
a prática dos ac-tos e a outorga e assi natura dos contratos e documentos ati­
nenes à execução <lo que <leliberado for para esse fim, designad'amente para 
determinar o capital e proceder à elaboração dos Estatutos do novo Banco ; 
para requerer superiormente a sua aprovação, com as isenções e autorizações 
que entender conve,nieitte; para outorgar a competente escritura ou escrituras 
que houverem d'e ser ce1e·brad1as e para •promover os seus registos e tudo o mais 
que for necessário praticar e assinar para a · completa fusão <los dois Bancos. 

Lisboa, 16 de Julho d'-e 1969 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

,!Qrge Augusto Caetanc da Silva José de Mello 

com hidrogénio_ liquido -
que propõrciona um rendi­
mento de mais de 40 por 
cento. A este Impulso adi­
cional (da ordem das 200 
mil libras) se deve a colo­
cação da nave em órbita 
terrestre. O terceiro andar lançamento. 1 

A VOLTA Ã · FRANÇA 
1 

(Continuaço da 1.ª págiJita) 

de Vtncennes, 110 momento 
em que o ciclista portugués 
completar a <Volta d Fran­
ça>. 

Podemos anunciar, e n -
treta nto, que Joaquim 
Agostinho deve regressar a 
Lisboa na próxima 2.• fe i ­
ra, no avião dos T. A. P. 
que chega d Portela de Sa­
cavém cerca das 15 horas. 

Hoje, a ligação desta ci· 
<!ade com o velódromo de 
Bordeaux, onde ter·min.ll a 
etapa, desenrola-se através. 
d e 201 quilómetros, com 87 
ciclistas ainda em prova. 
No decorrer da tirada ha­
verá uma contagem para 

o «Prémio da Montanha» 
(11a serra do Lavoir), indi­
cada como de quarta cate­
go'ria. 

. DESISnNCIA 
DE ALTIC 

O_ alemáo Ruài A l t i g aban­
donou em consequ~ncia. da 
queda_ de ontem. 

Hoje de manhã deixou a 
« Vo lta» depois da partida 
tendó ainda f eito 2 km. 

A'ltig tem luxação do pul-

Dada a pandt aOuê 

do seu 

PASSAPQllT 

Con,uH• já • S<cçio 
pecializada da 

Fundada em 1909 

Rua do FetTq:ial, 48-1,' , Dt: 
(C6quioa da Rua do A:! · 

T•kfs. : 32462-1- 321623 

324484 (PPC) 

LISBOA 

BANCO LISBOA & AÇORE 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital: 250.000.000$00 
SEDE: RUA DO OURO, 88 - LI S BOA 

ANÚNCIO CONVOCATÚRIO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Nos termos do artigo 17.0 dns Estatutos e por ind'icação do Conselho Ge 
são convocados os Senhores Arcionistas para reunirem em Assembleia Ge 
Extraordinária "º próximo dia 5 de Agosto, às 17,30 h., na sede social a f 
d'e deliberarem sobre uma proposta d'e fusão, com a incorporação do acti 
passivo e demais direitos e obrigações deste Banco fl·uma nova entidade a co 
tit,uir em conju,nto com o Banco Totta-Aliança, S.A.R.L., desta cid ade, est 
lece,ndo as normas para a valorização da universalidade abrang;da na fusão 
optando pela 01omeação, para e.:ise efeito, de uma comissão com os nece 
rios poderes; concedento ao Conselho de Administração todos os poderes P 
a prática dos actos e a outorga e assinatura dos co,ntratos e documentos 
nentes à execução do que deliberado for para esse fim, <lesignadamente P 
determinação do capital e proceder à elaboração dos Estatutos do novo Ban 
para req11erer superiormente a sua aprovação, com as isenções e autoriza 
que e•ntender conve·niente; para outorgar a competente escritura ou escr 
ras que houverem de ser celebradas e para ·promo-ver os seus regis tos e t 
o mais que for •1ecessário praticar e assinar para a completa fusão <l'os 
Bancos. 

Lisboa, 16 de Julho d'e 1969 
o Presidente da Mesa da Assem·bleia Geral 

a>. João PintQ da Cost a Leit<e (L1im:11rales}. 



Frases no ar 
para pensar 

* O homem é 
emancipação da 
lher cio vixinho. 

pela 
mu-

* Entre mili.:>nários~ 
«Admitamos por ab­
surdo que nascemos 
para sofrer». 

CUIDADO 
COlVI AS 

VITAMINAS 
* Elogia-se tanto a 
família que muitos ho­
mens têm duas. 

A DESCOBERTA DAS VITAMINAS foi um acon­
tecimento qu,e no altura deslumbrou médicos, 
especialistas de dietético e público. Encontraro­
·se por fim o elemento mágico (entre outras o 
vitamina C) qu.e teria permitido à eqiaipogem 
ele Cristóvão Colombo chegar ele boa saúde às 
costas ela América, em lugar de haver sido dixi ­
moda pelo escorbuto. A moda alastrou rápido e 
irresistivelmente e, nos nossos dias, tende-se o 
<<vitaminar» artificialmente alimentos tais como 
certas conservas, certos doces e (em lngloterra) 

* A lei é iguol em to­
dos os países. A justi­
ça é que é diferente. 

* Silêncio! Respeitem 
os meus cabelos pinta­
cios! dix ·a velha se­
nhora. 

i 
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Entre nós-. .. 
O TURISMO" cada ve~_se faz mais verticalmente. 
Sobe·sé em Lisboa, desce-se em Paris, em Lon· 
drés ou em Roma. Uma viagem de comboio ou de 
automóvel é aborrecida, cansativa e, principaJmen· 
te, faz perder muito tempo. E nos nossos dias não 
há tempo a perder. É sempre curto, o tempo, e no 
dia tal temos que estar no escritório, no consultó· 
rio, no emprego. Mui tas pessoas viajadas desco­
nhecem por completo o campo inglês, os bosques 
e as !andes da França. Para essas pessoas a Fran· 
ça é Paris, a Inglaterra é Londres, e elas acham 
naturalíssimo subir para uma máquina com céu 
azul e temperatura razoáv&I e apear-se dela de­
baixo de neve ou de nevoe iro. Ou vice-versa, ela-

o próprio 1-eite. 
Ora perde ·Se muitas 

vexes de vista o facto 
ele uma alimentação 
normol e valia da asse­
gurar ao organismo as 
quantidades d~ vita-
minas e sais minera is 
que bastem para o 
nossi{ saúde. O que, ele 
resto, parece evidente. 
Sem isso as gerações 
que precederam a des­
coberta das vitaminas, 
teriam sido diximadas 
pelo raqu it1tsmo. 

ROUPÃO DE BANHO, 

1 

Turismo 
vertical 

J!! certo que o raquitis­
mo ainda existe nos nos­
sos dias, mai.5 frequ en te 
nos l!)a{ses slllbd€1S€1lvol-vi­
dos menos n oo outros. I sto 
prova que as vitaminas são 
lnd~nsável.s do b o m 
cvescimento, mas não é, 
die modo algum, 11".aizão para 
o abuso que delaB se f.az. 
Compete aas médicos d<>-

EM PANO TURCO ESTAMPADO, 
DEBRUADO A BRANCO 

ro está. Só os turistas mais modestos, os de com­
boio, os de camioneta, aos quais me referi há tem­
po, os de automóvel , viajam na verdade. Os ultl· 
mos então, sentem o piso das estradas, lavam os 
olhos na beleza da paisagem, comem na vila de 
X, vão dormir á cidade de Y que aproveitam para 
vis itar na manhã seguinte, conhecem pessoas. 
Guardam também consigo, para todo o sempre, 
imagens inesquecíveis de ccchateaux» quase escon­
didos pelo arvore-do, de rios cujas pequenas ondas 
gelaram em movimento, de casas debruçadas so­
l>re o mar. Só essas pessoas viajam, as outras 
deslocam-se a Berlim ou a Munique ou a Bruxelas. 
Sobem alguns degraus, lêem um jornal ou uma 
revista, almoçam, bocejam um pouco, es1ão lá. 

A. M. 

A CIÊNCIA 
E O MEDO 

O QUE É O MEDO? Como nasce? Como se com­
bate? São estas as perguntas a que está tentando 
responder um grupo de investigadores da Univer­
sidade Rockefeller de Nova Iorque. E os primeJ,roo 
resultados obtida& foram encorajadores. 

Os Investigadores ame­
ric<llnos descobriram, de 
facto, que os caminhos do 
medo nao s4o sômente 
nervosos mas também 
hormonais, pelo menos 
no, animais e mai., pre­
cisamente nos· ratos. Os 
1>16logos da Universidade 
Rockefeller demonstra-

ram qu,e as reacções. do 
medo nestes animais sub­
metidos a tra·tamento, 
s do Influenciados p o r 
h o r m o n a s produzida& 
pela hf,pófise, glclndula 
do secicção interna que 
se encontra na base do 

(Continua na 3.• pácina) 

(Continua na 4.ª página) 

ANTOLOGIA 
das Escritoras do Nosso Tempo 

ANGELE VANNIER 
Muard admirava muito a poetisa francesa Angéle 

Vannier, cega, e autora entre outros llvros de «A Hau­
teur d' Ange» de onde extraímos esta poesia. 

O anjo extreminador voltou os meus o1hos 
Para a terra prometida e par.a o rosto 

[de Deus. 
Eu bendigo essa mão que me deu o direito 
De mudar a água em vinho no banquete 

[ do rei. 

Cega toda& os dias, eu entro na meu espelho 
Como um passo na noite, como um morto 

[na cova. 
Vivo sem coração no corpo de uma pomba. 
Más vejo com os meus olha& C<>l'rer sob 

[esta capa 
Algo de Deus que passa e que volta 

[a passar 
Como a cor de um amor que um olhar 

[apagou. 

E este sangue devastado pelas tempeS'tades 
Faz par libertaT do caoo o seu correr. 

· Faz por calcuiàr o peso das arm(IIS 
[e bagagens 

Que a vida nos foi pondo às costas 
[lentamente, 

O mercador de milagres passou por aqui 
Os meus olhos estão na cova, E: no céu 

[ a minha alma. 
Prometes-te-me, Senhor, que esta noite, 

[eu Ierlcr 
Na escuridão o verda:detro nome da árvore. 

Os sacerdotes . do sol virom tudo e tudo 
[dlsNra~ 

A ce<Ja oo eapeláo t•nta vioktr a noite. 
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Araldite liga 
tudo a tudo ... 

MAUS CASAMENTOS 
DE OUTRORA 

por isso o Araldife é o ligante 
Ideal para resolver qualquer 
problema de colagem. 
Muita coisa há que V. próprio 
quer • colar• e só o pode fazer 
-com o Araldite. Porquê 1 Porque 
este mantém firme como uma 
rocha aquilo que liga - quer se 

pela dr.ª Elina Guimarães 

trate de metal com metal, madeira 
é:om ferro, vidro com cabedal, 
alumínio cqm borracha, etc., etc. 
Depois de endurecido o Araldite 
torna-se insolúvel na água e 
resiste ao calor, â humidade, aos 
·solventes, aos ácidos e aos 
alcalis. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na indústria o Araldite tem-se 
imposto em todo o mundo, em 
condições extremas. 
E se o Araldite satisfaz as altas 
exigências da indústria também 
naturalmente ~atisfaz as suas 
próprias exigências. 

Araldite é um produto 
da CI BA 

Para famílias de bom gosto ... 
Faqueiros 

DOMEX 
aço inoxidável * equilíbrio perfeito t 

PRODUTOS DA L""I"--~ 
A venda nas melhores casas 

da especialidade 

--...... 

' 

NA ANTIGUIDADE, eSPeclflcame,,­
te em Roma; INSPIRADORA do 
direit_o europeu o divórcio era 
usado e, segundo os moralistas, 
abusado um pouco no actuaZ estuo 
de Hollywood. 

O casamento tornou-se Indisso­
lúvel com o catolicismo. Todavia 
poctza ser anulado ou declarado 
inexistente mediante um processo 
num tribunal eclesiástico. 

Na nossa h istória o problema 
surgiu várias vezes. Q u a n d o 
D. Afonso Ili subiu ao trono estava 
em ablativos de anulação relativa­
mente à Condessa Matilde de Bor­
gonha a qual falecendo pouco de­
pois o deixou livre de desposar 
D Beatriz de Castela de quem 
nasceria um dos nossos melhores 
reis, D. Diniz. 

D Fernando parece não ter tido 
dificuldade em fazer anular o pri­
meiro casamento de D. Leonor 
Teles antes de, contra a opinião 
geral, a deSPosar ele próprio. 

O caso mais escandaloso o que 
anulou o casamento de D. Afonso 
VI com D. Mari a Francisca Isabel 
de Saboia era, paradoxalmente o 
mais fácil porque não sendo con­
sumado era ipso facto inexistente. 

A par da anulação de casamento 
existia a separação que· apenas 
susp_endia, em casos graves. a obri­
gaçao de coabitação que se de­
signava Por separação Ex toro e 
mesa (de cama e mesa/ . . 

Mas a separação iudicial punha 
problemas de bens fora do 11mbito 
dos tribunais religiosos. Por Isso 
a partir do final do século -XVIII 
passaram para o foro civil 

O caso mais frequente e 
separação pedida pela mul 
motivos de maus tratos 
sevicias. 

ABA T -J OU R S 
aJOMAR• 

CA. ,nEEIROS 

ATELIER 

Roa Antero de Quental, 
32-1: - Telefs. 1 42290 

• 536665 - USBOA-1 

ra o da 
her por 
isto é 

UM NOVO ESTABELECIMENTO EM LISBOA 

Que lhe ofer~e os melhores e mais belos fios para tricot 
em PURA LA VIRGEM WOOLMARK . 

• PURA LÃ VIRGEM MEADA 
._ ______ _. Rua dos Correeiros 184-1•. LISBOA 

(EscJ.ina Sta .Aista} 

Sempre existiram livros chama­
dos formulários onde se -ensinava 
aos advogados novatos a arte de 
redigir peças de processo. Um dos 
melhores é o da autoria de Correia 
Teles e de 1845. Eis o exemplo que 
ele apresenta numa acção deste 
género: <o marido trata-a pior do 
que uma escrava dando-lhe pan­
cadas frequentes, arrastando-a 
pelos cabelos, e ameaçando-a de 
morte de forma que a suo vida 
corre grande risco ... >. 

Este texto dramático não nos 
admira dado o que a reandade 
mostrava. A princesa Matilde, so­
brinha de Napoleão, casara por 
amor e contra a vontade do pai e 
irmãos com um russo que passava ' 
por bruto . No decurso da viagem 
de núpcias foram à Rússia de cuia 
Csartna a princesa era sobrinha 
por parte da mãe. O que lhe Im­
punha a obrigação de vestir o trato 
de corte decotado e com mangas 
transparentes. I sto àeu lugar a 
uma violenta cena entre os dois 
noivos. Cena estranha pois ele era 
russo-e ela, como o revelou sempre, 
tolerante, pouco dada a extrava­
gâncias vestimentárias. Ele não 
conseguindo fazê-la cede,r, ag~ediu­
-a violentemente até a detxar sem 
sentidos .. , Mas não sabia O que 
pode a alma corsa. Ao voltar a si 
a princesa·. Matilde limitou-se a · 
limpar o sangue que lhe escorria 
para os ólhos. Assim mesmo rota 
e ensangueittada chamou a carr ua­
gem e foi, num siléncto altivo in­
clinar-se. diante dos soberanos. 
Uma separação entre ambos foi 
ràpidamente decretada ... 

O adultério dà mulh er raras 
vezes servia (le motivo de sepaNL­
ção :Judicial. Como _(lizia aos seus 

alunos o grande jurista Coelho da 
Roclwl «os maridos preferem fazer 
entr,ar a mulher em algum re­
colhimento para evitar a indecên• 
cia dum pleito público>. 

Esta frase é do que pior conheço 
sobre a situação da mulher. Coelho 
da Rocha, homem de leis, homem 
de bem, que nunca manifestou an­
tipatia especial pelo sexo feminino 
achava naturalíssimo que uma 
mulher fosse sem a menor possibi­
lidade de defesa condenada ao que 
práticamente era cárcere pri­
vado ... 

Sempre senti pena das fre iras 
desses recolhimentos que tinham 
abandonado, presumivelmente, o 
mundo para alcançar a paz .. . 

No «Amor de Perdição>, Cami lo 
esboça a existência num desses 
recolhimentos nas .-aras páginas 
bem humoradas da obra. 

Os tribunais que decretavam a 
separação tinham a faculdade con­
forme a gravidade dos casos de im­
por a separação temporária ou de­
finitiva. No primeiro caso a mulher 
era diSPensada do dever de cola­
bitação e tinha a possibüidade de 
fazer, -sem o marido, •os contratos 
necessários à sua economia•. 

A separ.açtio definitiva rompia 
•toãós · os direitos e deveres entre 
os cônjuges, procedia-se a parti­
lhas e ficava cada um adminis­
trando seus bens como se ntio 
fossem casados• diz Coelho da 
Rocha. Mas n<io era passivei novo 
casa1nento. 

1: esta exactamente a situaçllo 
actuaz no caso de separaç4o fttdi­
claZ. Então como agora só a anu­
lação do casamento reUgloso per­
mite nova união. 

Quem permanece muito tempo num barco sabe que não pode estar sempre 
em faito de banho, se 111ão pretende «queimar-se» demasiadamente. As cal­
ças de sarja branca, a blusa de «jersey», o casaco sem mangas - unido 
na frente por um «eclair» - e o lencinho no pescoço, forma,m um con­
junto agradável de ver e de usar, no barquinho de recreio ou desporto 
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1 a mulher que veste 1 

um casaco de foca>> , 

1 

ISTO não o dize mos nós mos Brigitte Bor­
dot, que pode ser sen~imentolmente volúvel 
mos não tem um coração de pedra. A Bar­
dot comoveu a opinião pública e em espe­
cial os amigos dos animais, _com a sua 
«cruzada» contro a morte das focas na 
Canodá. «Vi uma série de fotos do mos­
sacre dos focas» , dis.se a actriz. «Não posso 
olhor, é umo coisa abominável. Agora que 
se<i como matam os pobres animais posso 
dizer que quem vestir um casaca de foca 
é indigna do name de mulher. Estou pronta 
a ba-ter-me a fim de provocar a indignação 
da 0 pin·iãa pública .» Brigitte não se ocupou 
de outros an ima is. A sua ca·mpanha cont~a 
um sistema cruel para matar os vitelos, 
teve como resultado a adopçãa em França 
de uma pistola indolon. 

Nymph 
~ma ,náqu!fla ideal para a 

depilação das 
l!lkilas 

com a 

·PRA
0

TICA· 

·CÓMODA• 

. CCONÓMICA· 

À V EHDA N OS ESTABELEC I MEN TOS D~ 
( SPEC IALIDA DE, OU NOS OIS TR IBUIOORE 

HERBERT CASSELS,Lf!a 
AV ENIDA 24 DE _JULHO, 56 • TELEF . H 1178 ; l 1S 80A ·2 

tuba Espuma 
Seca 

Cent e:na11 de esçudos de economia! Li,mpeza a 
seco de Carpe,tes e Passadeiras. Estofos de automó­
veis e de Móveis. Pelas suas iniÍos e em sua casa! 
Rapidez e simplicidade de aplicação! Em -menos de 
uma hora, sem nódoas, sem sujidade e completa­
mente seco. Ficando corri aspeoto novo e brilha nte! 
Sensacional produto da Qutmica Alemã. 

Atenção: para resultados garan.tídos usar sem­
pre a esponja TUBA especialmente estudada para 
a obtenção da espuma. 

A venda em todo o Mundo, e em PO,RTUGAL 
em todos os bons estabeleoimen·tos. 

Representantes: SCHROETl!.R & ALMEIDA 

R,ua da Mad,alena. 128, 11.• - LISBOA 

Evite o cansaço das pernas 
Usando as «MEIAS DESCANSO LE BOURGIITll, 
de origem francesa, com e sem costura, nas mais 

modernas cores 
NOVIDADES ElM FATOS DE GJJNASTICA E BALLE1 

M -E I A D E V I D R O 
o <PEOGAS DIESCANS0> para homem 

A casa das «Meias Descanso• - RUA AUGUSTA, 158 

VESTIDO SIMPLES E REQUINTADO 
ESTILO cTENNIS. 

DECOTE EM V SUBLINHADO A VERMELHO E A AZUL 
MANGAS CURTAS E CINTURA DESCIDA, 

COM O MESMO SUBLINHADO, 
MODELO CONTEX 

AS CIENCIAS E O MEDO 
(Continuação da t.• página) 

cérebro, e pelas. glllndu­
l as suprarrenais, qu e, 
como o nome indica. se 
encontram sobre os rins. 
Segundo os mesmos in­
vestigador es, quando um 
animal recebe um cho­
que, a hipófise produz 
maior quantidade de hor­
monas, o que aumenta a 
e:JJCi tabilidade e o estado 
emocional do individuo. 

Nesta altura, porém, 
ent ram em acção as 
glllndulas su.prarenais, 
que também aumentam a 
produção de hormonas, 
que funcionam como se­
dat ivo. Elas fazem dimi­
nuir a actividade da hi­
pófise e r econduzem o 
animal a condições nor­
mais de tranquilidade. O 
mecanismo das experiên­
cias efectuaãas na Amé­
rica é simples. Um certo 
número de ratos iguais 
foram divididos em dois 
grupos. Os animais de um 
grupo foram cirurgica­
mente privados de h ipó­
f ise, os outros privados 
de glândulas suprarrenais. 
Logo que ficar-am cura­
dos das operações. foram 
metidos em gaiolas nas 
qu-ais se fazia passar de 
vez em quando uma cor-

lhes produzia wm choque. 
Ora os grupos reagiram 
de modo diverso a este 
tratamento. Os ratos sem 
hipófise mostravam-se 
tranquilos, com muito 
menos medo do que 

aqueles aos quais haviam 
súfu tirarias as glândulas 
suprarrenais. Para acal· 
mar est es ú l t i mos basta­
va, no entanto, uma in­
Jecção de hormonas m­
prarrenais. 

Os investigadores ame­
r ieanos f izeram. no en-

tanto, outra observação 
muito interessante. Eles 
not aram que a reacção 
de medo nos ratos, de­
pendia do sistema hipó­
fise - glândulas su.prar· 
renais, só quando o cho­
que era moderado. Quan­
do. pelo contr ário, o cho­
que era forte, o compor­
tamento dos an i ma is 
most rava - se completa­
mente desl igado do sis­
t ema harmóni co, e li ga­
do então ao sistema ner­
voso. 

Seja esperta! 
No aproveitar é 

que está o ga­
nho! 

Se o seu vestido 
já está muito vis• 
to ou desbotado, 
modifique-o, t in­
ja-o ou avive-lhe 
a cor, em casa, 
com as famosas 
t intas RAPOSA, 

"" a marca alemã 
que domina em 
todo o mundo há 
mais de 60 anos. 
As tintas RAPO­
SA para tingir em 
casa estão á ven­
da em todas as 
drogarias. 

rent e eléctrica fraca, que •:....--------------------- -' 

PAGINA 3 

E11;sine o gato 
a ser . asseado 
O GATO é l impo por na­
bur eza, mas e necessári o 
que lhe demos uma aj u­
da e tenhámos t ambém, 
sempre limpo o caixote, 
ou melhor , o recipiente de 
plástico com serradura 
que colocamos á sua dis­
posição. Se nao renovar­
mos escrupulosamente a · 
serradura. o nosso gato 
deixa de ser asseado. 

O gato está semp.re 
imerso em meditações 
mas, mesmo pequenino. 
compreende fàcilmente a 
utilidOJde do recipiente. 
Logo de pr incípio, quam­
do chega a nossa casa, e 
o vemos raspar O ch4o, 
devemos pegar nele e co­
looá-lo na serradura. Ele 
aprender á l ogo. O gato 
tonto é um exemp!M ra­
ro. Talvez nem sequer 
exist-a. 

Quer 
Emagrecer? 

Porque s uporta. o 
fardo duma gordurà 
doentia que muitas 
vezes a desfeia? Em 
p oucas seman a s 
B onKo r ets dar. 
·lhe· á novamente 

uma fi gur a ele. 
gante e esbel ta. 
.As g o r d uras 

acumul a das 
s erão elim:i.na~ 

das e a apatia e 
obstipação s.ub s.. 
tui d~ s por uma. 

/ agradável sensa-• 

' J_ ~ºr!~p:rea~i~~! 
silhueta radiosa~ e.le­

gante e .sá - fléaré. 
rejuvenescida. ComeÇa 

outra vida desde hoje, 
om BonKorets. A ven• 

da em todas as Fa.rmá-o 
as ao preço de . Esz. 
$50 cada. !rasco. 

BonKorets 
ORAGEAS PARA EMAGRECER 

-
CAROCHINHA 
Modas 
juvenis até 
20 anos 
&,. Guttr11 JDDqllCIIQ. lM. 

felef 716731 

r. OS MELHORES 
OURIVES 

DE TODO O MUNDO 

• 
Ili 
~ 

utf.oxklante 
para pratas 

9 

procure nas ourivesarias 
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f ê'::.:~~i:'l CUIDADO COM A.S VITAMINAS 

Receita de José Fi- J 
gueira da S i I v a t 

1 
(JOE) - ·«earmam, i 
do Hotel E&toril-
·Sol, Cascais 

$ Fl-FI 

$ 1/4 Drambu! 
1/6 sumo de laranja 
1/4 Constantino 

1 colher de chá d e 
natas frescas 

VOU A.ND ME 

parte de Licor gal­
llano 

1 parte de Dubonnet 
1 parte de G ln Gor­

don 
1 parte de Taquila 

"""""""" 

(Continuaçli<, da t.• P!'g.) 

atraso no andar, emacia­
terminar as vitaminas de 
que a criança ou o adulto 
necessitam e em que mo­
m<antos da vida elas <le­
vem ser-lhes administra­
das. Em casos de raquit:s­
mo trata-se da Vitam!· 
na D. 

O abuso das vitaminas 
baseia-se de facto na cren­
ça de que aquilo que faz 
bem em pequenas doses 
não pode fazer ma1 em 
doses elevadas. Nada me­
nos verdadeiro: a hipervi­
taminose pode ser tão pe­
rigosa oomo a bipovitam1-
nose. 

Um abuso de vitamma 
A, excelente regulador do 
crescimento e do sono e 

mucosas, pode trazer con­
sigo eczemas e dores ós· 
seas. 

A vitamina C é a mcenos 
tóxica, porque o seu abu­
so é automáticamente eJJ. 
minado pelos rins. Em to­
do o caso o excesso de vi­
tamina C pode provocar 
tensão nervosa e insónias. 

A vitamtna D. antl-<-a· 
quitica por e:x:c-elência pode 
provocar uma perda mui­
to sen.sivel de apetite, 
acompanhada por vezes de 
·u11n.a se d e inextinguáve! 
a p a r i ç ã o dos Lncisivos. 
emagrecimento, pe r ·t urba· 
ções renais. Em doses mui­
to fortes as radiografias 
podem mostrar calcifica­
ções excessivas. 

Quan~ ás vitaminas E, 
F, K e PP, as suas carên-

c1a.s são ba.stan te raras, .so­
bretudo nos adultos. 

Repetimos que uma ali· 
mentação sã e variada nos 
dá as quantidades vilaml­
n tcas necessárias: legumes 
v-erdes, salsa, germes de 
trigo e ovos, matérias gor· 
das não acrescidas de vi­
tamina F ... 

Mas o que se entende 
por alimentação sã e va­
riada? É uma alimentação 
c)ljo repertório básico não 
se repete muito. Para mui· 
ta gente. por exem,plo, o 
termo «legumes» é sinónt. 
mo ds batatas ou feijão 
verue, sem nada de co­
mum oom a cenoura ou ,o 
d-efensor da psle e das 
tomate (ricas em vitamina 
A), os nabos, a alface, a 
chicória, etc. 

FEEVINRUDE 
O poder da experiê11cia 

Tem um longo dia â sua frente - sabe que com o 
Evinrude de 55 CV faz o trajecto de Ida e volta pou .. 
pando ainda combustivel. Isto porque (i o motor de 
popa, na sua categoria, capaz de meltlOr rendimento 
com o menor consumo. 
Pode voltar ainda a tempo de almoçar - o 55 CV per .. 
mite todas as velocidades - tem a classe de um ver• 
dadeiro campeão. e a sua capacidade, em força, é multo 
grande. Pode, por exemplo, rebocar alegremente, em 
• slalom• 3 ou 4 esquiadores - assim, todo o grupo 
esquiará em conjunto! Ao seu dispor ficará, ainda, uma 
reserva de potência. 
Rochedos submersos? A facilidade de manobra, instan­
tânea e sensível apenas com a ponta dos dedos, é uma 
das razões de preferência do Evinrude de 55 CV. 
E o seu novo comando de marcha torna as mudanças 
extraordinàrlamente fáceis. 
t revoluclonãrio na sua concepção - o nosso primeiro 
motor de popa a adaptar o novo desenho da câmara de 
combustão, para limpeza dos gases de escape, com 
saída pelo cubo do hélice. O 55 CV está totalmente 
protegido contra a corrosão, em quaisquer condições. 
E beneficia ainda da famosa Garantia EVINRUDE e 
Serviço de Assistência após venda. Dirija-se ao Distri­
buidor Exclusivo: MENDES DE ALMEIDA, S. A. A. L. 
- Av, 24 de Julho, 52, A/G- Usboa-Telef. 66 77 10. 

João Filipe, com o seu Evinrude de 55 CV 
em acção, consegue o mais alto rendimento 
com o mais baixo consumo de combustível. 

Também a carne é para 
determinadas pessoas o 
bife e as .costeletas de car­
neiro, esquecendo-se do fí. 
gado de vitela, que con­
tém por 100 gramas de 
carne, 27 000 variedades de 
vitamina A, 0,40 mg de 
vltamina B1, 3,30 mg de 
vitamina B1, 32 mg de vi· 
tamina e e traços de vi­
taminas D, E, K. 

Não queremos com teto 
negar a utilidade das vita­
minas, pelo contrário. mas 
sublinhar o interesse de 
as tomar por uma fot'ma 
natural, fazen<lo da sua 
oportuni<lads e dosagem 
sob uma forma sintética, 
o prestígio do médico. 

«Ma.s se o meu filho fo& 
se raquítico?» pergunta 
uma mãe de famll!a. «Co· 
JTlo havia de o saber?, 

Poi.s bem, os slnai6 do 
raquitismo são bastante 
claros e não consentem 
qualquer interpretação mé­
dica errada: a t!I' as o 11a 
ção, deformação aos mem­
bros inf.eriore.s, da bacia, 
torax e orã..n io. Um-a ra,d,io­
grafia dos ossos confirma· 
rá, se necessário. e s te 
diagnóstico. 

AS 
DA 

RECEITAS 
LEITORA 

Se o seu filho cresce 
com demasiada rap'..dez e 
Se acusa uma certa ane• 
mia, não se lanee ás cegas 
sobre um frasco de óleo 
de fígado de baca;hau ou 
sobre os frascos de vita­
minas que tem no seu ar• 
márío de m-edicamen-tos. 
Ganhará tempo e dinheiro 
pedindo a opin lão de um 
pediatra. 

E,.. não fi.gue descongoJa. 
da de lhe aconselharem 
muito simplesmente que 
leve a criança para o ar 
livre e qus prolongue o 
ma Ls possível as fér ias, 
ol1hando pela sua alimenta• 
ção. 

Quanto ao .seu marido, 
.se ele lhe anunciar que 
vai fazer um tratamento 
de vLtamina Bl.2. <liga-lhe 
com ar sabedor: 

- Sim? Desde quando 
sofres de anemia de Bier• 
men? 

E:e f i c a r á e-,panta<lo 
com tanta ciência e a lei• 
tora pode acrescentar que 
uma. vida menos trepidan. 
te seria, de certo, um ex· 
celen te remédio para a 
sua anemia ... 

Sopa douràda de bacalhau 

INGREDIENTES - 2 postas de bacalhau; 2 pães 
pequenos; 1 decllltro de azeite; 4 ovos; 1 cebola; 
1 raminho de salsa; 1/2 folha de louro; 1,5 litro 

de 6gua: sal, q. b. 
PREPARAÇÃO - Depois de ter estado 24 horas de mo­

lho escama-se e põe-se a cozer o bacalhau com o azei­
te, a cebola picada e o louro. Corta-se o pão em fatias 
finas e põe-se no fundo duma terrina. Quando o bacalhau 
estiver cozido tira-se da água, passa-se esta por um pas• 
sador. Leva-se de novo ao lume e tempera-se com sal se 
for necessário. Desfazem-se as gemas dos ovos numa ch/J.. 
vena juntando-lhes umas colheres de água e misturam-se 
com o caldo. Deixa-se ferver durante 2 minutos em fume 
brando. Junta-se a salsa picada e deita-se sobre as fatias 
de pão. Por cima colocam-se algumas febras de bacalhau 
"em peles nem espinhas. 

Carneira com jardineiro 

INGREDIENTES - 1 kg de carneiro para guisar; 
70 g de Vaqueiro; 2 colheres, das de sopa, de 
farinha; 3 tomates sem peles nem sementes; 
500 g de batatas; 200 g de nabos; 200 g de 
cenouras; 300 g de cebolas multo pequenas; 
1 raminho de salsa; 1 /2 folha de louro; 1 dl. de 

vinho branco; sal e pimenta, q. b. 
PREPÃRAÇAO - Põe-se metade da margarina numa 

caçarola e quando estiver derretida junta-se-lhe a came 
cortada em bocadinhos. Quando estiver a carne aloirada 
mistura-se-lhe a farinha que também se deixa aloirar. Jun· 
tam-se-Jhes as oebolinhas que se deixam refogar até to­
mar cor. Em seguida adiciona-se a polpa do tomate 
sem peles nem grainhas e passado pelo «passe-vite», o 
vinho. a salsa, o louro o sal e a .pimenta. Deixa-se estufar 
durante uma hora. Noutra caçarola põe-se a restante mar­
garina e salteiam-se as cenouras e os nabos descascados 
e cortados em cubos. Juntam-se depois à carne e deixa-se 
ferver durante 30 minutos com a vasilha tapada. Cortam-se 
as batatas em cubos, depois de descascadas e juntam-se, 
também à carne. Ferve-se durante 20 minutos, juntando 
alguma água quando seja necessário. 

Fatias de Braga 

INGREDIENTES - 500 g de miolo de amêndoas; 
250 g de açúcar; 70 g de cidrão; 7 gemas de 
ovos: 1 clara de ovo; 1 colher, das de sopa, de 

margarina; 125 g de 6gua 
PREPARAÇÃO - Leva-se a água ao lume com o açúcar 

e quando atingir o ponto de espadana juntam-se-lhes a mar­
garina, as amêndoas peladas e moídas e o cidrão raiado. 
Deixa-se ferver um minuto mexendo-se sempre com_ a co­
lher de pau. Tira-se do lume deixa-se arrefecer, misturam­
-se-lhes as gemas, uma a uma, e a clara. Leva-se ao lume 
brando até a massa ficar espessa. Deita-se num tabuleiro 
untado com margarina de modo que a massa fique aspa· 
lhada por igual com a espessura de 2cm., aproximada· 
mente. Vai a secar e aloirar levemente em forno regular. 
Corta-se depois em latias que se polvilham com açúêar. 

COM LACK GELEE 
AS PELES DE VERNIZ NÃO ESTALAM 

E RECUPERAM BRILHO 
CHEC OU NOVA REMESSA 

PRAÇA DA FIOUEl!RA, 12-C 
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Actualidades 

O prémio internacional Veilllon, fun. 
dado em 1947, foi este a,no atribuído a 
três escritores, um alemão, uma fran~ 
cesa e um italiano. Trata-se de Ha,ns 
Adler, Piero Scanzini e Svzanne Deriex, 
que vemos na foto. O livro de Suza-nne 
intitula-se L'enfant et la m<J!l't. 

Os ingleses fazem concursos de .tudo. 
Desta vez foi um grupo de jovens em­
pregadas de restaurantes e casas de 
chá que disputaram o seu troféu numa 
competição em que tinham ele empur­
rar mesas rolantes. 

A 
HUMANIDADE 
AMEAÇADA? 

O HOMEM lutou longo 
tempo para se liberta,r 
das pestes que durante 
séculos dizimara,m as po­
pulações d o m u n d o. 
Quase findas· as pestes, 
dedicou-se à cura da tu­
berculose e está ainda in­
capaz de descobrir a cura 
do- terrível cancro. No en­
tanto, os · cientistas já se 
sentem perturbados e até 
assustados com as doen­
ças que ó homem POderá 
trazer das suas viagens 
interplanetbias. 

no.s de antenas na cabeça 
que a literatura de ficção 
científfoa nos oferece há 
anos, que ameaçam a 
Terra. A ameaça talvez 
este)a, simplesmen,te, nos 
possíveis micróbios que o 
homem pode trazer con­
sigo da Lua (e se esta não 
for, afmal um pla,neta 
completamente moi,to), ou 
de qualquer outro planeta 
que hipoteticamente vi­
site. 

O organismo humano 
aprendeu a defender-se 
sozinho dos seus inimigos 
invisíveis, mesmo antes 
destes serem descobertos 
pelos investigadores. Os 
soros e \ a~ vacinas e as 
vibminas e os a,ntibiótlcos 
têm-nos sido de gra,nde 
auxilio. Mas o que pode 
suceder ao homem face 
a determinados micróbios 
cuja existência ignora? 

Pode pois oferecer-se­
-nos, todo um novo capí­
tulo de plt!ologia huma­
na, sem o qual, verdade 
seja, podíamos perfeita­
mente passar. 

. Qual será o panorama 
das doenças no século 
próximo e até neste fim 
de século? Pergunbm os 
cientistas. Como será, sob 
o aspecto higiénico, a = 
ciedade de àmmhã? No 
corrente mês de Julho, ao 
que parece os americanos 
vão à Lua. Está tudo or­
ganbado para que no 
regresso fiquem de qua­
rentena e para que a 
desinfecção a que serão 
sujeitos · seja total. Have­
rá, porém, alguns mo­
mentos em que contac­
tarão com o oceano e com 
a atmosfera e esses mo­
mentos poderão ser ... muito 
perigosos para a Huma­
nidade. 

Será este, ta I vez, o 
maior perigo a que esta­
mos sujeitos. Talvez não 
sejam os falados discos 
voadores nem os mareia-

É natural que o homem 
sa,iba vencer o novo ini­
migo vindo sabe-se lá 
donde. Ele soube vencer o 
frio e o calor, os venenos, 
os micróbios, as radiações. 
Então... Trata-se de dar 
um nome ao novo inimigo 
ainda · sem casa e de fazer 
tudo para o vencer. 

Já tem um certo ar primaveril este tailleur de ma­

lha, com meia manga, para 1;estir com blusa bran­

ca. Cinto também branco, muito largo, com gran­

de fivela quadrada. 

c:K'ia Moderna, Rua AlmiraaCt 

C..n<lido dos Reis, •. 

português 
São muito vistos no Norte do nosso Pais os bordados feitos 

com linha vermelha sobre tecidos de linha regional, quase sem­
pre imperfetto e a,ma,relado. Temos aqui um exemplar desse 
género que foi bordado a !J)Onto de canutilho, ponto ba.ixo, 
ponto pé de flor, ponto lançado e ponto de foNlliga, sendo, este 
último empregado no remate da franja.Usou-se no bordado o 
algodão «perlé», Anoora, de novelos n.0 8. O desenho deste bor­
dado, pa,ra pa,no . de ,tabuleiro, Impor.ta em 12$00 que podem 
ser enviados, em selos de correio, à «Página da Mulher» 
«Diário de Lisboa» - Rua da Rosa, 57, 2.0 

- Lisboa. 

VISTA SEUS FILHOS NO 

8/\LÃO VERMELHO 
l'. Vl~Tl\ -~E A SI NA NOVA SECl,40 

N." 3 
ULTJIM,AS NOVIDADES 

PARIA A NUSEIN-TE ESrfAÇÃO 

.~v AN1 AUGUSTO DE AGUIAR 1-8 - WSBUA 

NÃO É MARAVILHOSO 
TORNAR A TER 
UMA CARA E UM 
PESCOÇ-0 JOVENS E 

/ CHEIOS DE FRESCURA? 
! Evidentemente que sim. 

:f:: maravilhoso! 
É maravilhoso saber-se que 

,.o 2.º Début, com CEF, é um 
produto que torna a dar · a 
juventllde à sua cara e ao 
s~u pescoço, deixando-os tal 
qual como quando «começam 
a aparecer» em socied :>.. de. 
CEF é um elemento do 
2. 0 Début, que penetra . atra­
vés da superfície da pele e 

1 

que, hidratando-a, lhe devolve 
toda a frescura que a idade 
levou: As ·rugas indesejáveis 
desaparecem e readquire o 
seu aspecto de menina e 
moça. 

Basta uma pequena quan­
tidade, apl ic;;i.da todas as noi­
tes, antes de se deitar, ou 
todas as manhãs, antes de se 
maquilhar, Em bréve sentirá 
os efei t os do 2." Début na· 
cara e no pescoço. Peça-o na 
sua farmácia ou na sua per• 
fumaria. Comece à usá-lo 
logo que puder, 

MODAS 

ÚLTIMAS 
NOVIDADES 

PARA 

VERÃO 
NACIONAIS 

E ESTRANCEI RAS 
R. Serpa Pinta, 16-C 
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ORGANIZE A SUA DISCOTECA ADQUIRINDO UM L<1I'E 
DE DISCOS À SUA ESCOLHA 

«Panor ama.» n.0 29 da IV série 
Na caipa deste numero da 

.reviista «P.a.J1rora 1ma», n.o 29 da 
IV sénile, ~ere!ll\e a Março 
d,a 1969, vem u,m Lindo aila­
basitro pofi.iicroonado pell"ten­
C€1Illte ao MI\JISeu de Grã<o Via,s­
oo, em V1iSoefU. 

rtiA:fi 55$00 ~i~ 
SEM l'IADOR 

ENTRADA I NICIAL ' 

~ 
LOJAS UM Só NOME 

No mesmo n1Ume.ro d,a re­
vista que sai publilicada pelo 
S.N.I., sob a dlirecção do dr. 
Ramiro VaJa<lão, escreve o 
dr. Amérkx> da Costa R ama­
lho wn a.rtligo sobre e. «icono­
grafia de Luís de Camões,. 

V APEDRONE é sempre igual ; na Sede ou na Filial 
54, RUA DA VITORIA. 56 - TELEFONE 356021 
17, R. DOS FANQUEIROS, 19 - TELEF. 320376 

FÁBRICA DE ESTORES SOL-AR 

COMUNICA 

que tem à disposição dos Senhores ARQUI­
TECTOS, DECORADORES, EMPREITEIROS E 
CLIENTES, uma Delegação em Lisboa na Rua 
da Ponta Delgada, 26 • A-B-C (à Estefdnia ), 
onde serão prestados todos os esclarecimen­
tos sobre Ós seus produtos, nomeadamente : 

ESTORES de plástico e alumínio , 
NORMAROLL , porias extensívei s 
M O D E R N F O L D e W O O D M A•S TER , 
ferragens KIRSCH para cortinas. 

. Todos estes materiais se encontram expos­
tos no CENTRO HCNICO DE. MATERIAIS 
- Rua da Arrábida n.º 64 · A-B, ·em Lisboa 
e estarão também br'evemente em expo· 
sição nas instalações da sua Delegdção. 

FÁBRICA DE ESTORES SOL-AR 
PORTO - ESTRADA DA CIRCUNVALAÇAO , 11965 

(Próximo à Ruo do Viso) - TELEF. 6158S 

LISBOA - RUA DA PONTA DELGADA, 26 . A.a .e 
TELEFONE, . 40887 

"' o ... . 
> 
"' o 
"' o ... 
> 
"' o 
"' o 

> 
"' o 
"' o 

> 
"' o 
"' o 

> 
"' o 
VI 

o 

Horácio Oleme,n,te de Gou­
veia evoca o a-cadémiico e e6-

eritor made.iraA1Se J. Reis G<>-

EXCURSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

20 
DE JULHO 

·atNES-ERIIUOA OE NOSSA. &ENHOAA, DA.$ eALVAS 

LISBOA a SANTIAGO DO CACÉM, 
LAGOA DE SANTO ANDRÉ, SINES, 
SÃO TORPES, PORTO covo e !Dita 
COl\fl'REENDENDO O TRANSPORTE EM COMBOIO FIAT 
(1.• CLASSE COM AR CONDICIONADO), PEQUENO AI,. 

l'ilOÇO, ALMOÇO E CIRCUITO TU&fSTICO' RODOVIA.RIO 

EXCURS.lO CO&IPLETA •••• •••••••u•••• 

Só TRANSPORTE EM CAMINHO DE FERRO 
(CO~ l'EQUEl'l'O J.L>IOÇO NO CO)l.0010 JNOU/fOO NO ,UÇO) 

IJ.SBOA a SANTIAGO DO CACtM .. , .. ,,., ,, ... 

LISBOA a SINES ........... ,, •• , .. ... , . ..... ,. , , 

uosoo 

(IDA E VOLTA) 

103$150 

113$50 

DII.IIETES A VENDA N,\S EST,\ÇõES DE LISBOA (ROSSIO) 
l1 LISBO.-\ (SANTA APOLóNJA), NA EMPRESA GERAL DB 
TRANSPORTES. RUA- DO ARUNAL, 1H, NAS ACINCl'.AS 
J)E VIAGENS AUTORIZADAS E NOS DESPACHOS CENTRA13 

DE LJSBOA 

o > 
~ "' 
0 ll\f·10$ O ll\f·10$ O ll\f·lOS O llV · lOS O 

CITROEN DS 19 
DESCAPOTÁVEL 
óPTIMO ESTADO, VENDE-SE 

R u a de Campolide, 27-B 

CALENDÁRIO 
AUTOMÁTICO 

O relógio 1ulco para toda o vide 

ESPECIAL 
A C. P. organiza semanalmente, até av:i6o cm contrário, wna 

automotora .. pecial de Vila Real de SaI>to António-Guadiana a 
Barreiiro, e volta,, cm ligação com as ca"NOÍiras normais entre Bar-, 

IDA 
Sábadoo 

(ferreill"o do Paço), com o seguinte 

HORARIO 

12.00 P. l Vila Real de Sa.oto All!ónio-Ouadiana 
12.11 P. Vila Real de Santo Antónlo 
12.34 P. Tavira 
12.SI P, Olllão 
13.00 P. Faro 
13.l(i P. Tunes 
16.SS C. Setúbal 
17,25 C. Barreiro 
18.10 C. Lisboa (for<eiro do Paço) 

PREÇOS 

- De Vila Real de Sa.nto António - Guadiana 

VOLTA 
Domingos 

1 

e. 5.41 
e. 5.37 
e. s.u 
e. 4.s9 
C. 4.48 
C. 4.17 
p. O.S9 
P. 0.3S 
P, 23-SO 

até Olblio a Lisboa, e volta .. .. .. . ... •. . ........ .•. 120$00 

- De Faro e Tunes a Lisboa, e volta ............ 110$00 
Bilhetes à venda nao estações de Vila Real do Santo A.ntónlo-

-Ouadiana, Vila Real ele Santo António. Tavua, Olhão. Fa.ro o 
Tunes 

WESTPCINT 
FRIGORÍFICOS 

m-eG; e o jorna1Li.sta Maurício 
de Oliivei.r,a tiem long-0 e dlo­
C'Ul!I>OOtad<> a,~bi,go sobre «O 
primeiro oonbeinárilQ dia ruasci­
meruto de Gago CouJti.nJho»; e 
o dr. hrn.amido OaebellO Bran­
co fala das «Galleria-s Ioono­
gráfüicas dos Rei.s de Pontu­
g,a!.». 

Outros colabor.a.idores são o 
dr. FralfllCiSOO de Sifmas Alves 
de Azevedo dr. João de 
Araujo Correria, Tomás de Fi­
gueiredo, Eldui<io de J esus e 
Leonor B"lo. 
«Arquivo do Instituto Gulben­

kian de Ciência)) 
SaJ,u o vol. III, n.0 3 d<i sé· 

·rie B de Estu<los de Eoonp­
mi·a e F.imaonçais do «Arq'lllivo 
do Lnsti•twto GUJ!benki an de 
Oiêno1a». 

Este n1tmnero tem uan ootu­
d,o d<, dr. J , Siiliv,a Feuewa 

sobre «Matl"iice I!l'lidéoomposa­
ble - Un Cas d'Aplticatioo 
au Mod<>le 01.Wert de Leon· 
t ief». 

<cRecenseamento Agrioola 
de Angola)) 

A M issão de Lnquérito Agrl­
co!a de Angol,a publicou ago­
Ta o «Recenseam ento Agrí.o<r 
ilia de Ango1a», 0 5.º volume 
r eferente á zona subplanál­
ti.ca do Ce.ntro-Oeste. 

Otrtro volrume ref'ere-se ao 
F\lanalto de Malange e outro 
á = d os Gaanbos - Ot>chi& 
jau. 

{(Recenseamento Agríoola 
de Moçambique, 

A Missão de Inquérito Agrf. 
oola de Moçamb:qu.e publicou 
o IX volume do mquémo ã 
pN;Winoia, refeJ"lelllbe a Lou­
renço Marqureis. oo a,no de 
1966 • 

ANDARES 
VENDEM-SE 

Em Ben.tiica, Buraca, AmlldOr"at Algés, Linda-a-Velha, 
Carnaxide, Sassoefros e Parede, e/ 3 a 5 casas assoalhadas, 
2 casas de banho, co7.inha, roupeiros, etc. 

TERRENOS C/ PROJECTO APROVADO 
FACILITA-SE PAGAMENTO 

JOÃO PROTÁSIO NALHA 
Rua Luciano Cordeiro, 25-1.º-Dt.º - LISBOA 

Telefs. 539200, 2910079 e 785200 

Cie Gle Transatlantique 

PARA 

LOS ANGELES • SAN FRANCISCO 
VANCOUVER E SEATTLE 

ss. «MICHIGAN», em 22/23 do corrente 

OS AGENTES GERAIS: 

' 

eaCll!DAD• CDMl!ACJAL 

DREY1 ANTUNES & CIA LDA, 
PRAÇI\ OUQUE DA'ÍERCEIRA, N• 4-TEL, 322Z71 l 3321S f 311211 

LIIBOA I • PORTUQAI.. 

AGENT•ES NO PORTO: 
SOCIEDADE COMERCIAL ORE Y, r, BARROS LEITE, LDA. 

t 
COMANDANTE 

ANTONIO PAOLINO 
D}} JESUS 

MISSA DO 7 .• DIA 
Sua mullher, :Nllhos, noras, 

netos e restante famhltla par­
tioi.pam a tod,as as pessoas 
da,s sua19 .rela.ções e 8mÍ(lladre 
q.ue am.a.Mã, 5.a...fedra, dia 17, 
ás 11 ,30 horas, se,,,á celie'bra da 
mússa na BasíLica da Es'lr.,J,a 
sufr(tg,ando a ailma d,aquele 
seu entte quertido. 

Sociedade «ESTORIL» 
VENDA DE stRIES 

DE :W BD,HETF.S 
SEM DATA 

PAil.\ OS DOMINGOS 
Todos "" di .. • an toou li 

estaçél<a. 
VENDA DE IILIIElllS 

Aos sábados na eataçio do 
Cais do Sodr6. du 15 • :12 
horas 

CAMISAS Pt MEDIDA 
HIRONDELLE 

R. Pe.lro NIBI ... Jf 
(ao Saldallha) 
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Os Peanuts 

Carol Day / 

a avras cruzadas 
(•COM PROVtRil>IO) 

PROBLEMA N.• 5238 

HORIZONTAIS : 1 - Querido. Cornos. 2 -
CobeJ'toro. Artigo def.irndo. l'lho ~ih.Jodo no Pe­
c,.,eno sea. 3 - O mesmo Que azeitono ou 
oitveiro. Des-rerro-v-0. 4 - Assolarem. 5 - O 
mesmo QUe .demonst.ror. 6 - Aqui. Arttiigo ~nde­
fioido. 7 - 111" poro foro. E.rguem 8 - A•t,l'Oi­
çoorom. 9 - Animais ferozes e corrn'-voros. Boa 
preso. 10 - 1P.rende-r. Gos,tos muito de. 11 -
Te,npo do verbo soir. CiJ.odo. 

VER TICAIS : l - Aw~ de rq::,ino. Az.6f-OfTlas. 
2 - Ooenço. Ofer,ec.es. Liet-ro grego. 3 - Dê 
sinal. Chom-o o s·, 4 - Ofereoi-Om. Encolerii-
10<0. 5 - Tomos ·loko. 6 - Campeão. Air.Ngo 
definido. 7 - AsMo. 8 - Prever Cos-t,ror. 9 -
Cidade de 1tt,ólii o. Acol'linho. 10 - A.pe~:do. A:1-
COOI de mefoço. Oe-s.groço. 11 - &:odm. Cos­
ture. 

Resolveu comple tamente es t e problema? 
Procure agora em se~undo passatempo o pro-
bérbio nele inscrito. / 

1 
2 t-1i-t-t-ti• 

3 
4 

5 
6 
7 

'6 

9 Hr-1-t-li-

1 

SOLUÇÃO DO PROBUMA N.' 5237 

HORIZONTAIS : 1 - Nocos. Tu11Co, 2 - ,E,cos. 
o. M-ios. a -Gás. Aico. sss. 4-At. 01Ai80. Toá. 
5- iR~rrer,iam. 6 - T'Ó. Oó. 7 - Demororemos. 
8- AI. Uivam. Ló. 9 - NÃO. Sós. TE!M. 10 -
Avio, SONO. 11 -Rosor. Lemos. 

/ 

VERTICAIS : 1 - Negor. Donor. 2- Ac.ote. E•l.a­
vo. 3-Cós. Com. Ois 4-0s. Doitoo. Ao. 6 -
~r.Ri5. 6-0cor. Avós. 7 - Abé. Rõs . .S - Um. 
Ordem Se. 9-R,is. lom. Tom. lQ - Costto. Ole­
"'· li -IAsscrn. Somos. 

Provérbio : O ,D1 AlBO NÃO 11&.,\ !,DNO. 

(NOVA MOOJ>.LIOAOE> 

PROBLEMA N.0 9081 

1234567- 891011 

11--1-11-11-1-+-+-+-+~~~ 
2 1-11-1-+-+-+--+--f-+--l-+-I 
3 1-11-1--+-+-4-4--4-..J--J.--+-I 

4 1-11-11-1-+-+-+-+-+-+--+--I 
5 1-11-1--+-+-4-4--4-+--J.--+-I 

6 1-11-1-+-+-+--+--f-+--l-+-I 
7 1-11-1-+-+-+--+--f-+--J.--+-I 
8 l--+--+--+--+--+--+--+--+--+--1--f 

9 1--1-11-11-1-+-+-+-+--+---+--I 
101--+--+--+--+--+--1--1--1--1--1--f 
11 &....Jl.-l"-l"-1-J.-J..-L-L.-L.-L.-J 

HORIZONTAIS : 1 - A morite V•ilo e <:.once­
lho do distrito de ,Portalegre. 2 - Ugo-vo. Ãve 
po1mípede. 3 - tlet.ro g,rego. Ródio (s. q.). No­
vecentos em ,roma-n-o. Cônhomo de Monil.a. 4 -
Cons,en,timento. Chefe etíoce. 5 - ,Pegue. P,ren-­
der com ,elos. 6 - Pr€P()S'ição. ~bre.yi.oturG de 
So.n.tíssimo Socranerrto. Vês. 7 - Amónio (IS. q.). 
Acomete. IP,ronome reflexo. 8 - Enche. 9 - Mi­
tro de !P()n.N,fke. Oet>llXo. 10 - Tr,oos,fer.e poro 
outro dta. hpéoie de bigomo. 1 J - Apelido. 
Se,rro de iPort,ugol. 

VERTICA IS: 1 - Inocente Comer o e,rivo de. 
2 - éspaç,o de doze mese-s. t.Jm cento. IPossodo. 
a - T,roço. R.ibeiro do dist,ri,to de IPortoleig,re. 
Irmão de Abel. 4 - iE.speoioriio 1indiono. l·rmão 
de Moisés. 5 - iEnsino. 6 - 1F,reguesio do con­
celho de tPenafie/ {•i-nv.•). 7 - Aumentar. 8 -
lJinho secundário de cominho de ferro. Sa;code 
em sentidos dirversos. 9 - IP,r,epos,içõo lotiif'lo que 
designo movimento. ,11lho do orquipélogo de Cabo 
Verde. Guorn~r de ,ooos. 10 - Possui. Rente, 
Remo por:o tros. 1-1 - C.a!Mo que mondou ~o­
CE'f'ldior o bibl!ot,oco de AJ.exondrio. Aquoso . 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 9080 

HORIZONTAIS: 1 - &r:of. Arcdh6, 2 - R.s. 
Corgo. 1Em. a - iA:po. Lilll. IAso. 4 - Gemo. 
Rem,t. 5 - Aromo. Ge.ros. 6 - .Arpo. Amos. 7 -
Aromo. 8 - Corro. Aturo. 9 - Alio. Amor. 
10 - Som. Coo. Aio. 11 - Ororo. Lesão. 

VERTICAIS: l - 18ro-g-o. Acoso 2 - €:spero. 
Alo r a - Amor. R~mo. 4 - tAIC. Amporo. 5 -
Tol. Aoro. Cá. 6 -· R,im. 06. 7 - Agi. Gamo. 
Ãrt. ,S - Cã. 1Remato. 9 - Aerx>. Umos. 10 -
Lesmos. Rokl 1 l - Amois. IPorõo. 

O «Diário de Lisboa» 
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HA 30 ANOS 
O «Diário de Lisboa» 

de 16 de Julho de 1939: 
publica,va: 

«Numa enfermaria do 
Hospital do Desterro fa­
leceu Alzira da Visita­
ção. mais conhecida pe­
la «Alzira Fadista» Du­
rante muitos anos. a po­
bre mulher foi muito es­
timada e apreciada nos 
meios boémios, pela sua 
jovia lidade, pelo senti-
mento com que can.tava 
o fado e pela alegria 

·va em noi­
tadas, em esperas de 
touros, etc.» 

VENDA DE LOTES 
DE TERRENO EM 

CASCAIS 
A Câmara Muo1Cl'oat de Cas­

caiis a n unc1a que em praça a rea­
liza!l' no dia 19 do corrente mês, 
pelas 15 horas. na Sala da~ Ses­
sões d06 Paços do Conce.Jho se­
rão vendidos em ha~a púbbca os 
seguintes lotes de terreno desti­
nados a construção; 

Um lote de terreno, situado na 
Rua das Fontaínhas, em Casca is, 
com 189,5 m2, destinado a um 
prédio de rendimento com 3 p i· 
sos, pelo preço base de licitação 
de 1 600$00 cada metro quadra ­
do: 

Dois lotes de terreno. oa Rua 
'de Santa Mónica, em Cascais. 
com a área de 216 m2 cada. des­
fi.nados a prédios com 3 pisos, 
pelo preço base de licitação de 
1400S_OO cada met,rá quadrado. 

Três lotes de terreno. na A vc­
nida do Ultramar, em Amoreira . 
com as áreas de 204 m.2 e 265 
m2, destinados a prédios com 3 
pisos acima da referida avenida. 
pe,lo i:>reço base de licitação d< 
1100$00 cada metro quadrado. 

Um lote de terreno, na A w ­
nida Gago Cootinho, em Parede, 
com a árez de 176,64 m2. d<sti· 
nado a estabelecimentos comer­
ciais, pelo preço base de licitação 
de 10(X)$00 cada metro quadra· 

n=m do: 

vende-se no Porto 
o• «Diário de Lisboan encontra-se é venda nas tabacarias 

de Leça, Matosinhos. Foz, A"'enida da Boavista.. Carvalhosa, 
Carvalh ido, Rotunda dli Boa,·ista , (>raç.a Marquês de Pombal, 
Rua de Costa Cabra l. (. on~lituição. Praça da Republica, BoD· 
fim e Antas, a partir da.s 19 t: 30, t: na Tabacaria do Bar~Restao­
rante do Aeroport.o em Pedras Rubras. a partir d,as 20 boras. 

Cinco lotes de ter,reno, no lu­
gar de -Pau Gordo (rpróximo do 
Estori l), c o m as áreas entre 
305 m 2 e 336 m2, destinad0& á 
construção de moradias, pe,lo pre-­
ço base de licitação de 150$00 
cada metro quadrado. 

Cascais. 7 de Ju,Jbo de 1969. 

O P,residente da Câmara, 

António de Azevedo Coutinho 

Eng.' Agrónomo -
faça o teste 
são necessários três elementos: você,uma garrafa cheia. e um 

11.'JDESIT 
Atire a garrafa para dentro do frigorlfico. Esta salta, ressalta, e ba.te 
violentamente no Interior do novo JNDESJT I Vá verificar.,. Nem urn 
risco I Nem uma esfoladela 1 

Poderá argumentar que o frigorífico não 6 o local mala ·próprio para 
onde se atirem garrafa,. 

De acordo, mas s6 procuramos provar -que se o interior do INDESlT 
resfstiU aos choques violentos de uma garrafâ cheia, com certeza 
qu~ restsfüâ aos pequetlos choques do dla-a·dla e manteM1e-â tnat• 
torável ap6e longos e longos enoa do uso diário. 

o Interior do novo INDESIT , de POLISTEROLO 

com 

INC>ESIT
1 

tudo corre ·sobre rodas 

' / 
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... OUE ESPERA POR SI 

Nas suas férias, nos seus fins-de- semana, junte o útil ao agradável! 
Conhecendo o PORTUGAL DESCONHECIDO, pode encontrar locais calmos 
e repousantes onde com todo o conforto t~rá o descanso e intimidade que tanto aprecia 
e de que tanto necessita. Ao mesmo tempo, ai descobrirá os sortilégios de uma vida 
popular e simples onde se mantêm os costumes e tradições de Portugal antigó, -
o Intacto esplendor da Natureza, também hospit!)leira. Junto ao mar, as pitorescas 
aldeias de pescadores, como as terras montanhosas do interiõr,-esperam por sr: 
Consulte a sua Agência de Viagens e os órgãos Locais-de Turismo. 
09NHEÇA O PORTl)GAL DESCONHECIDO. · --- - : - -- . . 

m 

* • 



• 

Ette 1-,lelMftto de clesaueis pógillOI é potrocinaclo por 
tCISA • 8ANCO DE CRtDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL • MAIO& • 
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O HOMEM PERCORRE 
u 
DA 

LO O CAMINHO 
TERRA Ã LUA 

É PRECISO começar por imaginar uma nave espacial com 3 
mil toneladas de peso e a altura dttm arranha-céu de 36 an· 
dares. Instalada na sua torre de lançamento do Centro Es­
pacial Kennedy, em plena Florida, é um monumento à ima­
ginação e à. pureza de intenções do homem. Chama-se «Apo­
lo 11 - Saturno V» e está prestes a levar-três homens para 
a mais dramática viar:iem de todos os tempos. Duração : 7 
a 10 dias. Distância total: aproximadamente 800 mil quiló· 
metros. Ponto de escala : Lua. 

va sobre o 11.tlàntico e em 
direcçllo á Atrica. O siste­
ma de conduçllo, que faz 

· parte da unidade instru­
mental , estabelece compa­
raçllo entre o progra,na 
préviamente estabelecido e 
as informações concretas 
iá acumuladas. No caso de 
ser necessária uma correc­
çllo o seçunào andar é 
inst ruído por um impulso 
elwtrónico Entre>tanto, e 
quando o 1,eiculo espacial 
está a 96 quilómetros de 
altitude, o escape da uni-

No oito desta nave, a uma centena de metros do chão e dade prapul•ora. entllo inu-
presos aos seus assentos de aço e fibra de vidro, estão três ho- til, é ºlançado tora. 

mens. A 5,5 quilómetros da torre de lançamento, num centro UM BURACO 
de cont_rolo com largas janelas panorâmicas, procede-se à con- .- DE AGULHA NO t::tu 
tagem .final, que é automática. Os três homens encontram-se 
na cabine · há duas horas e meia, ocupados com trabalhos de 
verificação e preparação. Mas agora chegou o momento final: 
faltam poucos segundos para a partida. 

O enàrme veícu10 
compõe-se de oito se:­
ções, o - primeira das 
quois, com a torma de 
um gigantesco lápis, al­
berga o sistema de ~ata­
p u l ta g em para uma 
eventual emergência na 
hora do lancamento. Se 
alguma coisa· correr mal, 
os três homens serõo 
«sacudidos» com iegu­
rança poro uma altitude 
da qual poderão descer 
suavemente por pára­
-quedos. 

As três secções seguin­
tes são. por ordem, os 
módulo, de comando (ca­
bina) , de serviço ~ lunar. 
e constituem a ast ronave 
em sentido restrito. Por 
ultimo lhá oubras qllabro 
secções que formam a 
unida.de p!"'J!)Ulsora e in­
cluem t rês andares real­
mente de propulsão e uma 
unidade instrumental, o 
cérebro d'.I astro nave. 

gente, gera u,m impulso de 
3400 toneladas. 

EM 160 SEGUNDOS 
O PESO REDUZ SE 

A l:JM QUARTO 

Este impulso é mesmo 
assim o 1nínimo vara fazer 
arrancar as 2900 toneladas 

Se o módulo de ser-
v. iço falhar, os astro- l' nautas ficarão para 
sempre em órbita á 
volta da Lua. 

que pesa o conjunto <Apo­
lo 11-Saturno V» á parti­
da Por um brevíssimo ins­
tante o. astronave parece 
consumi-r-se imóvel e em 
chamas; nos primeiros 10 
segundos eleva-se apenas 
o dobro da sua altura. Mas 
os reactores vomitam car­
burante á razllo de 13,6 
tonelaaas por segundo e 
nesse breve instante a as­
tro na v ~ fica, portanto, 
mais leve 136 tonelarias. 

Ainda antês de o segun­
do andar ser ejectado os 
seus reactores trabalham 
durante cerea de seis mi­
nutos para colocar a astro-

para a órbita se comple­
tar: o seu un1co re,a.ctor 
tem um perlocto de funcio­
name•n to de 2 minutos e 
45 segundes enquanto o 
sistema dire,cclonal pro­
cura um buraco de agulha 
no ' céu, verdadeira porta 

Dezasseis minutos de 
permanência numa for­
nalha incandesce nte -
2760 graus centigra<los. 

de acesso oara a órbita 
correcta 

Já em órbita. a u.nlda,de 
1-nscrumental de s 11 g a o 
reacto-r do terceJ,ro andar. 
Contráriamente aos dois 
anterio·res. ,-ste não é ejec­
tado: conserva ainda pair­
te do comoust!vel e t.ein 
outro traebalho !~ante 
a fa2ler. Agora o terce~ro 
andar, a unidade !nstru-
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acima da Terra. Passaram 
apenas 12 minutos do lan­
çamento. 

OS PASSAGEIROS 
AO TRABALHO 

Até este momento os as­
tronautas foram simples 
passageiros Doravante es­
pera-os m1tita coisa para 
fazer, a começar pela ve­
rificaçllo dos instrumentos 
de voo, que é duplicada 
em Terra mediante as in­
formações transmitidas da 
astronave por telemetria 
1 equipas de observaçaa es· 
palhadas pelo Munao en· 
viam também para Hous· 
ton todos os dados possi· 
veis!. O veiculo espacial 
fica algum tempo - trés 
revoluções ""º máximo -
nesta órbita de verificaçdo. 

A «ejecçllo translunar,, 
quer dizer . o tmpulsn que 
há-de levar a Apolo ás 
proxtmiàades da Lua re­
que" e x t r e 1n a precistto. 
Três tactores são da má­
xima importancia: 1J - a 
astronave deve receber 
uma velocidade adicional; 
2! - é necessário apomà· 
-la numa traiectória rigo· 
rostssima; 3 J - estas d!MS 
manobras tém de ser exe· 
cutadas a •wrário e numa 
fracção m!nima de tempo. 

Para atcançar a Lua. que 
está a 384 mil quilómetros 
do nosso Planeta, ndo é 
preciso tuotr à gravidll(le 
terrestre. Por «fugir> en· 

:::>uran'.e meses es tas oi­
to secções fora,m pacien­
temente verificadas, re ­
verirfi<cadas e re-iie·V'erifi­
caedas. Agora mesmo, com 
a contagem prátlcarrnente 
no fim, uma série de equ,i­
pamento automático pro­
cede aos derradeiros tes­
tes. Pelo menos cem ho­
menos esoeram ll() ce•n '.,ro 
de controlo pelos resulta­
dos. Depais vêm as or­
dens: «Prepa.rar!» •Acen­
der rea.ctores!, E por fim 
<<Largar! :io. 

Perdendo ;,eso á medida 
QUe vai subindo, o veiculo 
acelera para além da ve­
locidade do sam: os astro­
naiutas não conseguem ou­
vir o ruído dos reactores. 
Em dois minutos e meio o 
primeiro andar impele a 
astronave á altzf:lide de 64 
quilómetros. animando - a 
com uma velocidade de 
8850 quilómetros /Wrários. 
Feito esse trabalho, é en­
tão largado para cair no 
Atllln,tico. Aliviada desse 
r,rimeiro andar e do car­
burante fá consumido. a 
astronave perdeu qualquer 
coisa como tr~s quartos do 
seu peso em escassos 160 
segundos de voo. 

A gra,,~a mo~ra Annstrong a coUler rocb~s e solo lonaTes e Aldrio a descer a escada do módulo, gQ iní<:io (las ta-reA'as que :tmbos 

Com um barulho e,nsur­
decedo,r, quase !.n<1creditã­
vel, os cinco reactor,es Uo 
primei.ro andar entram em 
acção. a sua po,tência. tão 
fabulosa que parecerá in­
compreensivel a m u i ta 

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da sq&erda vau a di rci­
r,: Cudela Laika (Su:pt­
nik 2, ·Nm,,e.mbr-0 3, 
1,67); Cadela Belka (Lu­
nik 2, Agosto 19, 19601 • 
Cadela St-rnlka tT _ ai '{ 
.\.gr-s:o JO , '~ ., 
las • .•• 19iQ); ( arle-

- ·ré!Íell,o. e Mushka 
··t...unik 3, l>ezembro t. 

1960). 

tCl'ão de executar ua Lua 

segundo andar executar a nave a 183 quilómetros de mental "' a astronave p.ró- tenda-se t4o-s6mente sa~ 
sua tarefa. Cam um im- altitude e á velocidade priamente dita prosse.g·uem de -uma órbita terrestr 
pulso de 500 toneladas a quase orbital de 24 m!l o se'U voo sem motores. de;;- para uma tra1ectória !una 
astronave é levada a des- qullómetros horários. Será Uzando a 28 mll quilóme- em que a Terra continua 
crever uma elegante cru,r- o terceiro andar a !orne- tros p0r hora ·numa órbita exercer alguma influênc" 

Cabe ent4o a vez de o cer o impulso necessário cir<lufar 185 quilómetros gravi tacional. A velocida 
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necessaria é quatquer coi­
sa como 39 260 km/h. 

Uma vez a caminho da 
Lua os astronautas podem 
fazer algumas correcções 
- nl!o muitas - da tra­
;ectória. 

Entretanto a Apolo ntlo 
é simplesmente apontada 
para a Lua: interceptar a 
órb i ta desta ;eva cerca de 
três dias, perlodo de tem­
po em que o nossa satéli­
te avança mais de 265 mü 
quüómetros. Assim há que 
persegui-la como faz u.m 
caçador á 11resa. 

A trajectória carrecta de­
pende de um ponto de pa,r. 
tida bastante preciso. aqui­
lo que se chama a •1anela 
da ejecçtlo transluna,... -
,aberta., quatro horas em 
cada. doze. Eis um traba­
lho para os computadores. 

CAMBALHOTA 
NO ESPAÇO 

No momento da partida 
o módulo de serviço encon­
trava-se fixado en~re os 
módulos de comando (ca­
bina) e lu,nar, pela simples 
razão de que o coÍnparti­
m<mto dos astrona,utas ti­
nha de estar num ponto 
que permitisse a S'U a eiec­
çi\o em ca,so de emergên­
cia. Agora. p.assa,da a emer-

O regresso do módu­
lo é precedido dum 
complexo trabalho de 
computadores f u n c io­
nando em rede (módulo 
lunar-nave de comando­
-Terra) , pais a partida 
da Lua represeuta a se­
gunda das qua,tro ma­
nobras criticas de toda 
a. m1ssãÓ. 

gênc!a, surge o prol>lema 
de ju,ntar o módulo de co­
mando e o módulo luna,r: 
iem Isso não h averá inter­
comunicaçã-o - nem ater­
ragem n a Lua. 

A manobra faz-se ã ba­
de cargas explosivas e 
uenos rea<:tores. estes 

em numero de dezasseis e 
dispostos em volta do mó­
ulo de serviço. É uma au-
·mica cambalhota no es­
aço, durante a qual o ter­
iro andar e a unida,de 
strumental permanecem 

ixos ao módulo lunar pa­
lhe dar mais estabili­

a.de. Por fim toda a uni­
e propul.sora, transfor-

ada em excesso de baga­
m, é lançada fora. 

TRAVAGEM 
E ACELERAÇÃO 

Urna viagem de tais di­
nsões exige toda a aten­

o dos astrona,uta.s, os 
is permanecem aotivos 

rante as longas horas 
sol>ram do seu sono. O 

ocesso de verificar. re­
rificar e comandar os 

plexos sistemas da as-
onave é infindável, en­
anto a comunicaçllo com 
Te:rra se faz continua­
nte. 
A intercepçao da Lua, 

ndente das posições 
~tivas deste 8'11,télite e 
Terra, pode levar de 62 

76 horas, periodo em q,te 
astronave perde gradual­
nte velocidade por con­
ua.r sob a infl-uêncta da 

çtlo terrestre. 

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da esquerda para a di .. 
reita: Cadela Chemushka 
e roedores (1.Ainik 4, Ma!'­
ç,, 9, 1961); Cadela Zve­
zdochka (Lunik S, Mar­
ço 25, 1961); Yuri Gaga­
rin (Vostok 1, · Abril 12, 
1961); Hennan Tito v 
(Vostok 2, Ailosto 6, 
1961); Oiimpanú Enos 
(Mttcur 2, Novembro 29, 

1961). 

16 JULHO 1969 

Dos J9 260 lem/ h . a que 
seguia a Apolo, baixa para 
76UO lem!h a 128 mil qui­
tometros da Terra , atin­
gmdo a v«iocidade mmi­
ma , 3400 km/ ti/ á d istân­
cia de 320 mil qui lómetros. 
Nesse momento o veiculo 
espacia, entra no campo 
de atracção lunar e a ve­
locutade 11ott a a aumen­
tar, chegando a.os 9000 
km/ h qualldo intercepta 
a órbita da Lua. 

Aqui põe-se 1tm proble• 
ma idêntico ao Q'Ue iá s1tr· 
gira no momento de en­
trar em Orb?ta terrestre: 
é preciso cria,r um equüi­
brto entre torça centrifu­
ga e a gra1;1dade da Lua. 
A velocidade desce para 
5800 km/ li por meio duma 
inversão do sentido de 
m a. r c h a da astronave, 
c u 1 o t reactares actuam 
desse modo como travões. 

Seguidamente há duas 
acelerações, a primeira 
por forma a colocar a 
Apolo numa .~rbita elíptica 
entre 112 e 314 quilóme­
tros; a segunda fixando-a 
numa órbita circular de 
112 quüómetros. Eis final­
mente a astrona.ve em vol­
ta da Lua. só agora os t-res 
tripulantes rodem ver o 
objectivo palpável da sua 
viagem, e podem ve-10 
oom toda a nitidez, pois 
ndo há atmosfera a vetar 
ou distorcer essa visito. 

DOIS HOMENS 
NO «TAXI» 

Depois de as estações de 
rastreio terrestre e o pró­
prio sistema direc<:ional 
da Apoio terem analisado 
os da.dos orbitais, dois dos 
três ast,ronautas a,ba,ndo­
na,m o módulo de coman­
do e penetram no módulo 
lunar através do tunel de 
ligação. Fazem ah vários 
testes, entre os qual;S uma 
manobra de extensão das 
quatro «pernas> do mó­
dulo lunar, e depois reg,res­
sam provãvelmente ã ca­
bina pa,ra um repouso de 
algumas h oras. A m b o s 
descansam na altura em 
que a Apolo inicia a J)l'i­
meira das quatro mano­
bras verdadeiramente cri­
ticas de s t a «Ql>e·ração 
Lua, - a d·escida para a 
superfí<:le do sa liéUte. 

Só a meio da descida é 
que o módulo lunar se 
desprende do corpo prin­
cipal da a.sflronave, per~ 
manecendo os dois ve!­
culos separados por uma 
escassa distancia de 50 a 
100 metros durante um 
quarto de órbita. Depois, 
num p o n t o predete·rmi­
nado por cima da face 
oc,ulta da Lua, o coman­
dante do «Snoopy> l!ga 
por lnsta:ntes o motor de 
descida, que vai faz~ as 
vezes de travão, rompendo 
também o equilíl>rio gra­
vida,de-força centrífuga, 

O •táxi> da Lua desce 
num arco prolongado, de­
morando sessenta m1n\lltos 
a atingir a altitude de 15 
quilómetros. Nesta altucl'a 
o motor de descida é no­
vamente l!ga,do. 

A parte final de a terra­
gem dura cerca de 12 mi­
nutos e estende-se par ·455 
quilómetros. A aproxima­
ção da superfi<:le lunar os 

Diagrama da missão da Apolo 11: (1) descolagem, (2) órbüa terrestre, (3) ejccção lunar, (4) se.paração dos módulos de comando 
e lunar, (5) correcção do rwno, (6) órbita tuna.r, (7) s,e,paração do LE~ (8) e (9) travagens, (lOJ alunagem, (11) descolagem da Lua 
(12) e (13) manohras de junção à nave de comando, (14) junção, (15) módulo deixado em órbita lunar, (16) regresso, (17) correc• 

ção de rumo, (18) separação da nave do módulo de serviço, (19) entrada na atmosfera terrestre, (20) amaragem. 

astronautas observam o 
terreno, certificando-se de 
que é plano e não tem cra­
teras. A capacidMle de ma­
nobra do módulo lunar 
pe11mlte-lhes esoofüefi:' o 
melhor 10<:al. 

O CÉU t NEGRO 

Os dois astronautas a 
boroa do módulo lunar -
.A!rmstrong e Aldrlill - en­
tram imediatamente em 
arcção, embora seJa provã­
vel crue dediquem alg,uns 
instantes a uma ta.refa 
muito sllll(l)les e Inédita: 
aidmlr~ a Lua de perto. 
O que eles verão nesse mo­
mento é uma paisagem 
mQllótona, cortada aqui e 
ali ;por cr!llteras (poucas. 
jã que o local de ateiNa-

gem foi escolhido em fun­
ção da sua regularidade). 
Não poderão divisar quais­
quer montanhas : a curva­
tu.ra da Lua é tão acentua­
da q-ue o horizonte acaba 
a pouca.s milhas do ponto 

Se as condições forem 
boas, os primeiros pas­
sos humanos na Lua 
serão televisiona.dos dl­
rcctamente para a Ter­
ra. 

em que eles se encontram. 
A Lua tem céu, eviden­

temente. Mas é um céu ne­
&ro por fala de moléculas 
atmosfi!ricas de coloração. 
Ao longe, quatro vezes 
maior e 80 vezes mais brl­
lhainte do que a Lua das 

nossas noites, vê-se a Ter­
ra. 

Outros homens seriam 
tentados a desembarca.r 
imediatamente na Lua. Não 
assim os dois astronautas, 
cujo treino foi rigorosíssi­
mo e demorado. O que eles 
agora vão fazer é preparar­
-se para uma eventual des­
colagem de emergência, 
t o r n a. d a necessária por 
qualquer ava.ria ou mau 
funcionamento pa.rcial dos 
Instrumentos de voo, e Is­
so ol>rlga-os a uma Jooga 
série de testes. 

22 HORAS NA LUA 
Armstrong e Aldrin es­

tarão presentes 22 heras 
na Lua, e parte desse tem­
po, mesmo antes de s-at-

rem do módulo para a sua 
explora.çllo, será ocupado 
com c/Juas funções triviais: 
comer e dormir (a a,terra ­
gem foi vrecedida de um 
esf()(f'ÇO tisico muito vio­
lento). 

O prinneJro astronauta a 
pâr vé na Lua. - Neil 
Armstrong - começará por 
descer vara a. plataforma 
S'Uperior de uma das «per­
nas• do móàulo atravês de 
um alça.pão, servindo-se 
depois das escadas fixadas 
a essa. mesma <perna, pa­
ra calcar finalmente o so­
lo wnar, que é f irme em­
bora coberto de iuna ca­
mada de poeira. o ulttmo 
movimento é um sal:to ...... 
mais fácü do que supõe 

,continua na s.• páeina) 
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A segurança tambem_e feminina 

Sim, é verdade, eu preo cupo-me com a segurança. 
O meu bom s·enso diz-me q ue ela depende, também, 
d o s pneus (pensarão assim todo s os homens .. ·.). 

P or isso· escolhi D URA-JET. Úm pneu que me oferece a garantia 
de milh ões d e quilómetros rodados em estradas portuguesas. 
Com um piso ·que se "agarra" ao solo e "segura" o carro 
nas_ travage n s e curvas. E· me dá a vantagen, da 
assistência técnica da MABOR. 
que resolve· todos os ·rneus problemas. Sem perdas de tempo. 
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• • • 

Costumo dizer às minhas amigas que as mulheres que sabem o que querem 
escolhem DURA-JET. Porque não faz como eu? 

D u RA .. J ETsEGURANÇA COMPROVADA 

MABOB 
. -~ 
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DA .TERRA A LUA 
,continuação da 3." páginat 

quem tem presente o pe­
sado fat , e.•pactal. A ver­
dade t que na 1,71.a o peso 
se f'edu:: a u.m sexto. 

Armstrong teva com ete 
uma roldana vara tra,nsfe­
r ir equipamento entre o 
cSnoop11• e a ,uperflcie lu­
nar .Se as condições de 
t ransmt.•são torem boas, 
estes nrimeiros passo, hu­
manos na Lua seráa tele­
V •si o nad"' dtrectamente 
para a Terra. 

Fotoqrafád~ por Aldnn, 
(1Ue entre ~nto fi,cou a 

flta magnét1~a. Por flm. 
pas.;adas três hor!l.'l desde 
que Armstrong saiu do 
modulo elP e Aldrln reen­
tram n<' .Snv<>PY> e razem 
o ireu repouso - se por 
acaso nãn descansaram lo-

Vista da Lua. a Ter­
ra é quatro vezes maior 
Jo que aquela e 80 ve­
zes menus brilhante. 

go al)Ós a aterragem. Se­
guem-se os preparativos 
para a seu regreS6() ã órbi­
ta lunar. 

«Acho que há-de vir um tempo, e 
talvez mais depressa do que pode­
ríamos imaginar, em que cientistas 
de todos os países do mundo voarão 
no espaço instalados em grandes la­
boratórios orbitais; do mesmo mo: 
do que a(ora cooperam no Antárc­
tico. Aliás já hoje existe mais coo­
peração entre muitas nações nas 
aventuras espac1a1s do · que em 
qualauer esforço anterior. 

Mais do que nunca o homem 
pode ser dono do seu próprio des­
tino. Se o desejo é suficientemente 
forte, pode mesmo fazer quanto 
lhe apeteça. Esperemos que ele 
utilize esta recém-descoberta capa~ 
cidade de exploração do Universo 
por forma a tornar melhor a vida 
aqui na Terra .. » 

FRANK BORMAN 
comandante da «Apolo 8» 

borde do • módulo, ATms­
trong tambem ttra as suas 
fotografas f do módulo e 
da paisagem l u n a r J e 
aJ)1'ovetta ainda para fixar 
uma antena de televisao 
com 9 metros de altuia e 
recolher uma a11J,ostra de 
rocha. Só entao Aldrin se 
lhe tunta na Lua. Os dois 
procedem seguidamente a 
um exame do módulo. após 
o que ~nchem tim recipten-

Será Neil Armstrong 
o primeiro !l.'llronauta 
a pôr o pé na Lua. 

te portátil com n o v a s 
amostras ào solo lunar e 
colocam no nosso satéltte 
trés aparelhos qtie alt vao 
1~ deiXados: tim anemó· 
metro solar, u.m stsmóme­
lro e um ref/.ector de laser. 

PARTE DO MODULO 
FICA 

COMO MONUMENTO 

A parte Inferior do mó­
dulo. contendo as •pern!l.'l> 
de aterragem. o motor de 
descida e os reserva tórlos 
de comll'Ustlvel que al.men­
taram este. vai servir de 
rampa de lançamento. 
Quer Isso dizer que Jã não 
seguira com o módulo. rt­
ca-ndo na Lua como monu­
mento á primeira visita do 
homem. · 

o regresso do moctulo é 
precedido de um complexo 
trabalho de com,putadores 
funcionando em rede (mó­
dulo lunar-módulo de co­
mando-Terra>. pois a par­
tida da Lua representa a 
segunda d!l.'l quatro mano·­
liras críticas de toda a 
missão. 

O reaétor utlllzado paa-a 
a su0b1da deverã colocar o 
«8'n<>OPY• numa órbita elíp­
tica ent.re 17 e 54 quUó­
metros, Impulsionando - o 
depois .para UJIIla órbita 
cl~cular que dá como re­
sul.~ f.t.car~m ambas os 

Se houver tempo Os dois módulos - de coma1t1do e 
homens aproveLtam para luna.r - em trajectórlas 

afastar um pouco mais concêntricas a do cSnoo-
o módulo e recolher ou- PY• mais baixa e portwn,to 
as amostr!l.'l, documen- mais veloo. Iruorm~es 
ndo o seu trabalho com transmit'.d!l.'l dt> Terra e do 

ot.ograflas e gravações em- módulo de comaindo vão 

PIONEIROS 
DO E~PAÇO 

Da dquerda para a di• 
reita : John Glenn (Fr.ien: 
d s b j p 7, - Fevereiro - 20~· 
1962>; Se o tt CJtrpentú 
(A uror a 7, M'3io 24, 
1'62) ; P a • e I Popovich 
(Vostok 3, Agosto 11, 
1962); P a v e l Poí,ovl~ 
(Vostok 4, A g o s ·1õ U, 
1'62); Walter Schirra (Si- . 
gma 7, Outu.btco 3, 1962). 

p e r m 1 t I r ll-0 minusculo 
•Snoopy> a acostagem. fin­
da a qua1 Armstrong e Al­
drln penetrarão na ast.ro­
nave pelo túnel de liga­
ção. 

O RISCO 
DAS ÚLTIMAS 

MANOBRAS 
A pa ··ttau para a viagem 

de regresso - ou • etecçao 
transterrestre> - é tt>na 
manobra semelhante d que 
se convencionou chamar 
•ejecção transtunar> Exi­
ge rim horário rtgtao e. 
uma pontaria extrema­
mente rigoroça , juntamen­
te com um aumento adi­
cional ae velocidade : a as­
tro nave, que continua à 
deslocar-se a 5800 kmlh., 
tem ae acelerar até 8850 
km/h. vara fugir á gravi­
dade lunar. 

Mais: o módulo de se,:­
vtço nao pode falhwr. Se 
falhar. os astronautas fl­
carao para sempre em ór­
bita d 1,olta da Lua. pois 
os pequenos propulsores 
nao conseguem afastá-los 
dalL 

P14nhamos de parte essa 
hfy)ótese: o reactor do mó­
dulo de serviço começa a 
trabalhar. rompendo a tn­
fluéncta da oravidade lu­
nàr e impelindo a astro­
nave para uma tra1ectórta 
curva em dtrecçao a um 
corredor imaginário so­
branceiro á Terra e a 384 
mil qutlómetros desta. O 
regresso, tai como a par­
tida, depeude de muitos 

factores, podendo d u r a r 
entre 50 e 100 horas. ·A ve­
locid.aae- partrão do lança­
mento é invertiàa · á me­
dida que a astronave se 
aproxima da Terra a gra­
vidade exerce cada vez 
mais atracçtlo. A velocidade 
aumenta de tal !arma que 
a Apolo 11 entra no citado 
corredor a 39 260 km/h., 
exactamente o mesmo ln­
dice de proqr essao que ti­
nha (l'll,ando escapau d 
atracçllo terrestre. 

DE 3000 TONELADAS 
RESTAM 5,5 

O desfecho estl!. á vista. 
A APolo vai arra;njar ca­
minho através do corredor 
que representa o inicio da 
descida i'deai para a Ter­
ra. Este corredor começa 
122 qu.:lómetros acima · do 
nosso planeta, exactamen­
te onde a astronave en­
oontrarã os primelros !mli­
clos - muito ténues de 
atmosfera, ou sela de frl,:­
ção do ar. e tem 64 quiló­
metros de largu,ra, l)M'e­
cendo ã primeira vista um 
alvo b!l.'ltante grande. Na­
da mais Ilusório: se nos 
lembramos de que a astro­
nave se· aproxima ã velo­
cidade de 11 quilómetro.s 
POll' segundr.J teremoo então 
a Imagem perfe:ita - uma 
cabeça de alfinete. 

Caso a astronave faJlhe 
o corredor por defeiito e o 
ângulo de entrada for por­
tanto Insuficiente, a pro­
tecção a n t ! ca ó ri e a da 
Apolo não ~onsegue ven­
cer O· extJraordllinM'io au­
mento de fricção. Se a fa­
lha for :i>or· excesso, astro-

Armstrong e Aldrin (direita) eorregnm o equipamento que ficar-ã o.a Lua 

nave e trlpulanes serão 
•ohuta.dos:> da amnosifera 
terrestre, !lcando lmpossl­
bllltados de regressa,r. 

vestimenta an t í e a 1 órlco, 
penetre prlmed.ro na at­
mosfera. A entlrada da 
Apolo assemelha-se ã pas­
sagem d,wna bola de fogo, 
pois é então que ela depa­
ra com temperavura.s <kl 
ordem dos 2760° centigm­
dos. Esta entrada pode 
comparar-se perfeitamente 
a 16 mUWtOs de perma.­
nêncla nwna fornalha ln- . 

férica, com o indlce de 
aquecimento aerodinâmico 
diminuindo com a peroa de 
velocidade. t.iuando a Apo-

Ficarão no solo lunar 
um anemómetro solar, 
um sismómetro e um 
reflector de laser. 

Mas o st,stema dkecelo­
nal vem mais uma vez em 
seu a·ux!J.Jo. uma derradei­
ra correeção de voo deve­
rá colocá-los no ponto pre­
cloo. Nessa altura o versá­
til módulo de s~. ter­
minadas que fOlra.m as 
suas multcplll6 tarefas. é 
fln.almen te eJectado. De 
um veiculo que peS81VQ, ã 
partida, quase 3 mLl tone-

candescente Simplesmente lo chega aos 7300 metros é 
os astronautas estão pro- ejectada a parte superior 
tegidos pelo d!lrto revesti- do revestimento ant,calóri­
mento exterlOJ: e pelas pLa- co e a bre-se automãtica-

mente O primeiro conjun­

O PROJECTO cAPOLO, é uma ideia nova e 
orgulhosa, arrogante mesmo. Serve-se la~ga­
mente da experiên<:ia anterior, claro, mas o 
certo é que não há precedentes para um de­
sembarque humano n<I Lua. 

As máquinas-veículos e equipamento-são 
lascin<Intes, = a verdadeira história da •Apo­
lo, é feita por homens: 350 mil inventando, 
fabricando e experimentando o material, ma­
nejando enfim os complexos sistemas que ser­
vem para lançar a tripulação, segui-Ia e guiá-la 
no seu voo, e trazê-la de regresso com toda a 
segurança. 

O project'O cApoio, já foi chamado, e muito 
justamente, o esforço mais orguJJioso, mais ou­
sado e mais tremendo da história da humani­
dade. 

!adas. ~a.m os 5500 klg. 
do mód·wo de comallldo 
(com apenas três metl"OB 
de comprimento). 

Utlllzand0 os >mpulsores 
deste módulo. Que at.é aqui 
esbi<ve.ram de r e-serva. o co­
mandante cio VOo orienta 
a Apolo Cou o que resta 
dela) por forma crue a ba­
s.e do cone, principal re-

cas absorventes q,ue co­
brem J)()(r dentro o móclJulo 
d,e comando. 

O JOCO 
DOS PARA-QUEDAS 
Arremessada cOllltra este 

funil de ac~sso ã Terra, a 
astronave é srnb!ta,mente 
trávada Í>ela pa,rede atmos-

to de pára-{Juedas. Dois pá­
ra-quedas de pequeno dlâ­
metro surgem dos dois la­
dos p a r a establllzar a 
A:polo. 

A 3000 metros do local da 
aterragem um mecanismo 
especial solta os pãra-que­
d!l.'l principa!s. São tJrês e 
têm cada Um deles sete ve­
zes o tamanho da cabina. 
Ass:m descera a Apolo il 
suavemente nas águas do 
Pacífico. 

Contrãrla.meinte aos as­
tronau.tas e cosmonautas 
anteriores, Armstrong, Al­
drln " eomns não têm â 
sua espera aclamações, des­
files ou medalhas - pelo 
menos por enquanto. Serão 
retirados dlr~ctamente do 
Oceano para um COJTlJJ}aT­
time,nto selado que se en­
contra a bordo do porta­
-aviões. A1 ficarão até â 
transferência para o local 
onde a .ffA.S.A. os porá de 
quarentena. no p r ó p r I o 
Centro Espacial de Hous­
ton. Os cientistas querem 
certificar-se de que eles 
não trouxeram da Lua 
qualquer elemente ~an ta­
minador. 



O SEU INVESTIMENTO 
em propriedades 
merece o melhor cuidado-... 

As suas propriedades são uma fo'nte de rendimento. 
O serviço de administração de propriedades 
do Banco de Crédito Comercial e Industria 
assegura a sua gestão eficaz . 
e a transferência dos valores recebidos .. 
Técnico·s especializados cuidam de todas as formalidades. 
Em Moçambique. Angola e na Metrópole. 

Consulte a nossa mais próxima Agência ou Dependência. 
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Administração de Propriedades 

BANCO DE CRÉDITO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 
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etrospectiva do programa Apolo 
u antes de pôr os pés na Lua 

ASHI NGTON Depois de 
r pensado, durante um ano, 
erca da Lua, John F. Ken­
dy cheoou à conclusão de 
e. quando planeou o dêsem­
rque do Homem na Lua; ti· 
a sido tudo, menos louco. 
D11r.idimos ir à Lua nesta 
cada - afirmou Kennedy, 
12 de Setembro de 1962 -, 

rque este obiectivo servirá 
ra oraanizar e avaliar o me:. 

or da nossa eneraia e capa­
ade. Estou convencido de 
e seremos os primeiros a 

é na Lua.» 
Houve quem, posteriormente, 
o desse crédito a estas pa­
vras, porque os russos reve­
vam um qrande avanço so­
e os americanos e, além 
sso, porque, em 1967, três 
trot1a11 as americanos pere­
ram dentro de uma cabina 
ollo. 

Todovia , Van Braun, pai dos fo­
etões, decla rava, no decurso des­

anas: «Tem sido um dos mais 
ntásticos es forços de equipa.» 
Tudo isto começou quando, em 

Um dos maiores problemas que Surgi­
ram 1e inicio foi o da velha dificulda<le 
de jistribuir tarefas. A Agência Es,pacial 
deu-se ao trabalho de ouvir mais de mil 
especial!stas dos Grupos de Investigação 
Militar , indindo 150 homens da Armada 
e 200 alemães que tra-balhava,m sob as 
ordens je Von Braun . Só no ano de 1961 
a NASA contratou 750.0 técnicos, o que 
elevou o seu staf'f para 23 mil pessoas, 
e .soalhadas POr seis centros. 

«Foram tempos difíceis - lembra UJn 

ex-funcionário do Programa A,polo -. 
Toda a gente tinha a mania de tra,balhar 
para seu lado e não ha"Via dois centros que 
tivessem a mesma opinião sobre as tarefas 
a executar» 

Mas toma-ram-se decisões. 

• o menor pe so possível 
Antes de mais. tornou-se e"Vidente que 

Ca,pe Canaveral não tinha as dimensões 
suficientes pacra o lan çamento de um fo­
guetão limar. Mas, deoois de se ter pro­
curado um local ca,paz nos Estados de 
Geórgia. Texas. Novo México e Hawa!. a 
comissão des.t acada para essa finalidade 
cond u iu que nenhum local satisf azia. 
P or isso. se adquiriram 75 mil a.cres de 
terra pantanosa (em Merrilt Isla,nd) con­
t iguas a Can aver al. para aí se proceder 
às operações Apolo. 

Enauanto isto. um acalorado deba.te se 
in iciara a-cerca de muitos problemas pre­
mentes: dimensões e forma da n a,ve es­
pacial Apolo, o ti-p0 de foguetão capaz 
de lain,çar t rês homens a caminho da Lua, 
etc. Havia um problema que perturba,va, 
deveras . o público: como é que um ho­
mem chegaria à Lu a, desceria no satélite 
e reg.ressar ia. depois. à Terra? Este pro­
blema. que pa recia monstruoso. aos olhos 
do público, não o era para os técnicos 
envolvidos na ques tão. 

«Tínhamos a certeza de que podia,mos 
colocar na Lua qualq uer cois a, fosse o 
que fosse» - afirmou. a certa altura. Cai­
dwell J ohnson. ao tem,po chefe da Secção 
de Engenha'!'ia do Centro das Na,ves Es­
paciais T r ipuladas. 

• 
PAGINA 7 

«É o grande mal da Lua; 
quando ela se aproxima 
mais do Te•ra do que é c~s­
tume, c..1louq~er.e os. Ho­
mens.» 

( «Othello», Shakespeare} 

, a Agência Espaci,.:il corr,unicou 
nação que o p rog rama de voos 
ercury (um só tr ipula nte ) passaria 
designar-se por Apoia, do deus 

ego que cruzou os céus num carro. 

Embora o público pudesse satisfazer-se 
com alinmações destas. um problema sub­
sistia: seria o homem caipaz de regressar 
à Terra vindo da L ua? Os funcionários 
da Apolo, a certa altura. aceitaràm. unâ­
nimemente üm método: <crendez-vous em 
órbita terrestre (earth - orbital - rendez­
-vous) » .. M&todo segundo o qual homens, 
foguetões e combustível seriam lançados 
em órbita terrestre por dois voos separa­
dos. Uma vez em órbita os homens alcan­
çaria,m a na,ve esrpa<'ial e reabastecer iam 
os foguetões com um «tanker». (no qual 
esta riam contidas cem toneladas de oxigé­
n io líquido). iniciando assim a segund a 
eta~a - a viage m pa'!'a a Lua. A princi­
pal van ta,gem deste método residi.a no 
facto de se tornar desneceg,sária a ut ili­
zação de um engenho que exigiria u ma 

Em frente do paincl da nave de comando, o astronautá Collins agoardari que Armstrong 
e A:ldoin cumpram a sua missão 

encionamos efectuar voos circunlu­
es e tornar mais intensivas as missões 
itais terrestres» - con.cretiwu a Agên­
Espaciail. E. mais tarde. acrescentou 

levrá a uma alunagem tripulada e 
,ma estação epacial permanente. tam­

trí,pulad a» . 

Ma is de de:,; mil perguntas 

or essa altura, tais afirmações e r am 
na conta de simples publicidade fei­

a um esforço que. efectivamen;te, pa:'e­

ia concretizar-se: embora a longo 
o. Mas quando Kennedy apontou a 
agem como objectivo primacial do 
rama esipa,cía1 norte-amer icano , as coi­
oomeça ram, então. a acontecer . a,inda 
com cer ta confusão. 

o segundo seme stre de 1961. os cien-
fi zer a,m mal de dez mil perg=ta·s 

obeiil C. Seamans. ex-delegado admi­
ativ,o da NASA. Eis duas dess as per­

ta,s: -De que ta,ma,nho seriam os 
-quedas da na.ve espacial? Quantas 
as seria,m necess,ária"S ~Ta uma aima­

suaive? , etc. 
omeça,mos agora - disse Seama,ns, 

a reconhecer · a magnitude da nossa 

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da esquerda vara a di­
reita : Gol'don Cooper 
(Faith 7, Maio 15, 1963) ; 
Valery Bykovsky (Vostok 
S, Junho 14, 1963); V3. 
lentina Tereshkova (Vos­
tok 6, Jun.ho 16, 1963); 
Vladimtr Komarov (Vos­
khod 1, Outubro 12, 
1964) ; Boris Y e g O r O V 
(Vosi<hod 1, Outobro 12, 

1964). 

de c0il11ando, desceria a 200 pés da su­
perfície lun ar e ailu.naria a,poiada em per­
pernas semelhantes às dessas máquin as; 
nas semelh antes às dessas m áqu inas; e o 
«Toilet Sea,t», designado desta maneira, 
porque ficava com um bu,:aco ao meio, 
depois de deixar um tanque sobre a L ua 
a fim de d>mínuir o peso no momen to do 
regres-so. 

Elnquanto estes planos eram ser iamente 
estudaJdos, um terceiro plano era posto 

Por THOMAS O'TOOLE 
propulsão de 12 milhões de libras para 
subida directa até à Lua, partindo da 
Terra. um foguetão com uma potência in­
ferior a metade poderia ser utilizado. mas 
à custa de muito tempo e dinheiro. Seria. 
a,Jém disso. de grande complexidade. 

Após gra,nde deba,te, os cientistas che­
garam a outra conclusão: a da redução 
do peso, 

• Como nasceu o módulo lunar 
Pelo menos duas nruves espaciais de di­

mensões mais reduzidas. se sugeriram: 
«The Crus,her» (O Brita,dor). assim de­
nominada porque se separa-ria da nave 

em marcha, designado por «Lor». «Lor» 
era concebido por John Houbolt, enge­
nheiro espacial, que o ldeaJizou quando 
pa,rtici<pava numa diseussão sobre métodos 
:le «rendez-vous». «Surgiu-me de repente 
- recorda Hcrubolt. - Era a única ma-
1eira de ir à Lua.» 

«Lor» , como Houbolt o concebeu, impli­
ca,va a construção de uma segunda na,ve 
espacia,J, menor que a de comando e cuja 
única fina.Jidade era a de descer e sair 
da Lua, enquanto a na"Ve-mãe permanecia 
em órbita lunar. 

A pa,rte complica&. deste Mftodo se­
riam as manobras qúe a na,ve de a:luna-

gem, teria de fazer para o rendez-vous em 
órb ita lunar com a nave-mãe, mas a sua 
vantagem consistia em pc,upa<r i.menso 
combustível , reduzindo largamente o peso. 

Uma vez que a n a,ve-mãe não tinha que 
a,Junar e sair da Lua, não necessitava de 
le'lfa,r muito combustí ve1 - ora, não le­
vando muito combustível, tornava-se des­
necessário um foguetão de grande potên­
cia para a lançar em fobita lun.a~. 

No principio, Houbolt te"Ve grande diií­
ruldade em convencer as pessoas do vaJ!or 
.do {(Lor». Ao descrever a sua ideia ao 
Gru,po da Missão E9J)acíal , falou na uti­
lização de · dois tipos de na,ve de aluna­
gem, a mais pesada das quais não teria 
mais de 10 mil librns. Mas, ao examinar 
os esquemas de Houbolt, o Gru,po da Mis­
são E9pacia-l chegou à concíusão de QU\l, 
para a-lunar, uma na,ve teria de ter o lr!• 
pio do pe.so swperior indicado pelo técnico. 
«Você está a mentir - disseram a Hou­
bolt. - Os seus esquemas induzem em 
etro. Não podemos acreditar neles.» 

O erro de Houbolt não o ajudou na.da, 
especialmente devido ao facto de a maio­
ria dos programadores espaciais rejeita­
rem todo e qua,lquer p1a.no de «rendez­
•Ym!S» em óroita lunar. «Creio que as ra-

lCoetlnaa na pásina aesu!nte) 
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OS-ANTECEDENTES 
DA H1ST0RICA VIAGEM - . 

(Continuação da pág. antei-ior) 

z.ões que. nessa a1tura, se levantaram con­
tra «Lor» - rerorda G<,orge Low. um 
funcionário superior ào Programa APolO 
- residian1 no fa'{'t-0 de o proje,cto impli­
car um rendez-vous, a 250 mil milhas da 
TeITa, sem podermos contar con1 Úm ti-po 
de rota, romo teríamos. nu.ma órbí.ta ter­
restre mais próxima. Além disso, nunca 
tínhamos efectuado «rendez-vous». Isso 
parecia u ma coisa quase fora do nossõ 
akancen . 

e Duas vozes discordantes: Von 
Broun e Wiesner 

na Força Aérea, nos problemas do «ren­
dez-vous». 

«Com excepção de miem e de Sea.mans 
- recorda Shea -. toda a g,ente tinha 
medo do rendez-vous. Nós estávamos con­
vencidos, porém. de que essa era a mar-. 
neira rrrnts simples de resolver a grande 
missão.» 

Shea interessou-se tanto peJo «Lor» que, 
a breve treeho. COIIlVencia outros técnicos, 
como, por exemplo, George Low. No en­
tanto, uma opooição forte se mantinha: 
Von Braun e o dr. Jerome Wiesner, con­
selheiro cientifico do Presidente Kenne­
dy) a.firmavam que um rendez-vous a t:rl 
distância constituía um grande risco. 

Apesar de todas as oposições, Houbolt 
.continuou a insistir no seu plano e, em 
fins de 1961, es<ereveu um relatório de 
nove página"5. endereçado a Seamans." no 
qual afirmava: «Como uma voz que prega 
no deserto ... » 

Entretanto os meses iam passando -
até que. de repente, se estava em Junho 
de 1962 e a indedsão sobre a maneira de 
lr á Lua estava a ameaçar a data da 
a.luna·gem: estabelecida para 1968, ano 
em que Kennedy presumivelmente con­
tinuaria ainda na presidência. «Von 
Braun era ainda um problem,a - diz um 
fun~ionário do Programa Apolo -. Nós 
sab1aanos que tinhan1os de o convencer a 
aceitar o «Lor)), Então wna frente unida 
re-comendou o n1étodo á indústria». 

Um sismógrafo e UDI rl'fle<:tor de nH'ias hlzes- fi('ado no solo luoar para estudos e.iootífioos 

Houbolt teve sorte, ao endereçar o re­
latório a Seama,ns, pois este era, na al­
rura. um dos poucos homens da Agência 
Espacial entendidos em i:endez-vous. Sea­
nains tinha vindo para a NASA, depois 
le sair da RCA, onde tinha traha1ha<lo 
mm projecto da Força Aérea. denomina­

ao «Saint», cujo objectivo principal era 
a !ntercet>Ção, inspecção e destruição de 
satélites inimigos. Numa palavra: o ren-
dez-vous. . · 

Num outro go;pe de sorte. Seamans 
mostrou o relatório de Houbolt ao dr. Jo­
sep,h F. Shea, que. na aJtura. era director­
.,ctelegado da Secção de Engenharia da 
NASA. C-Omo séama,ns, Shea tinha . vindo 
da,s indústrias electrónicas e trabalhara 

O foguetão do módulo é acà-0nlldo · e~ deixa 
o trein de aten-agem na Lua 

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da esiQnerda para a W­
reita: Konst.antin Feoktis­
lov (Voskhod J, Outubro 

~12, 1964); ~avel Betyayev 
e A.Jes:cl LeóoOv (Vosk­
l1od 2, Março· 18, l~S); 
Virgil Gri.~m .e John 
Young (~D!.tÓS 'a, Ma-iço 

•.•. lJ, 1965). . ' 

Efectuou-se, nessa altura, uma reunião 
na qual Von Braun foi informado das vir: 
tudes do «rendez-vous» lunar. o equipa­
mento estaria pronto um a.no mais cedo 
do qu~ o do «rendez-vous» orbital terres­
~re. Fe-z-se ver a von Braun que o pro,. 
Jecto de Hou,boJt implicaria um único 
l~nçan1ento terrestre ·e · não os dois neces­
sana;s ao outro plano de rendez-vous 
( orbita,! terrestre) de que Von Braun era 
adepto. 

Von Br~un su!'preendeú toda a gente. 
«Bem. creio que os senhores têm prová­
~relmente_ razão» - disse, no fim, com 
tl•m suspiro. . 

Tod~via. Wiesn_er continua•va a opor-se 
ao proiecto. Depois de se ter avistado com 
James E. Webb, a.drrninistra,dor da NASA, 
este· afirmou a Shea: «Wieooer está deso­
rienta,do. Pensa que «Lor» · é o maior erro 
do mun<lo. Está convencido de que as ' 
v1da.s dos astronauta,s correm per'igo.» 

Shea avi&tou-se com Wiesner e debateu 
o prnblema com ele durante duas horas. 
Wies.ner mostrou-se inamovível. 

Quatro dias depois, Shea e outros técni­
cos ·gastara·m nove ' hõras a · tentai- ·coo.­
vencer Wiesner, Quando este ficou sózi­
nho. reuniu-se com o seu statt, a fim de 
distutir· o relartório de · Shea: A con-é!usãó­
de Wiesner foi a de que o rendez-vous 
orb>tal · Juna,r não· merecia_ confiançà. 

ner e Von Braun empenharam-se a fundo 
na discussão, ã vista de uma ll}Ultidão 
de jornali!>tas e técnicos. Afirmação de 
uma testemunha ocular: «gritavam tanto 
que a situação se estava a tornar emba­
ráçosa)), 

-Finalmente, Kennedy pôs termo à dis­
cussão oom uma graça e o grupo seguiu. 
Meses mais tarde, Wiesner acabaria por 
3.céita,r o plàno, · embora contraieito. 

«Não PQ:demos obri,gar as pes&oas a fa­
zérenl. aquilo que não querem fazer -
aiirn,a · hoje Wiesner . - Depois de falar­
mos uns insrtantes. Kennedy e eu concluí­
mõs que eles estavam firmemente con­
veÍlci<i-00 a Seguir o cãminho do Lor. Tan­
to -o Presidente como eu entendemos que, 
se tentássemos ·, demovê-los, só éonsegui­
ríàn1os . àtrasar inlltilniente o progran1a.» 

• UmJogo que_ custou milhões 
;A nova gran,de crise do Pro.grama Apo­

lo verificou-se dai a ·c1:neo anos, muito de- ·. 
pÕis de construida a primeira narve des­
tillada a le'lar hoh1ên·s à .Lua e trazê-los 
de regresso a Terra. Já nessa a1tu.-a John , 
Kennédy tinlfa ·sido assassina.do e foi no 
cabo .. que hoje tem o seu nome que a cri.re 
~ o~iginou: exâdamente na noite de 27 . 
<le Janeiro de 1967. 

Os a,strooáutas Virgil Grisson, Roger 
C}Iaiier e · Edwa.rd White encontravam-se 
n~ pri,meir.a nave , espaéia•l Apolo. treinan­
do-se para U!J.n voo. que teria sido o pri­
meii-ó vóo tripulado do Programa. 

.De . repente. ut!la voz se fez ouvir de 
de;ntro da . ca,bina: «Fogo!» Em menos de 
u,m minuto, - o fogo - propagava-se com a 
violência de um tornado. no inter-ior da 

,e · Wiêsner vencido, mas não con- cabina os três homens morriam, sem te-
venerdo , . , ' ! . -. - re_m tido te1npó sequer de tentar uma sa.J-

. va;ção. - . 
A despeito da oposição de Wiesoer, · . A nação não perdeu apenas os · três as­

Webb decidiu ·ir para a frente, e, a- 11 "de · tro-nautas. Cento e dez milhões de dólares 
Julho, anW1ciou a decisão de ~oncre-tiza,r -_eis ·q11anto· veio a C'US.tar a certeza de 
o rendez-vous orbita,] lunar. «Nós dffi".emos - que u,ma tragédia igual não tornaria a 
- disse_:_ reunir forças, apontá-las numa acontecer. Cawa'ou: a.Jém disso, gra,nde 
só direcção e pôr, desde já, em marcha- emoção ··em· toldo o paíS. E causou no Pro­
a fase final da ex·ploração lunar». grama Apolo· um ·atraso de um ano, pelo 

Vários meses pass'a,ram sem que Wies- · menos. -· ·· · 
ner a.provasse o pi'ojeéto, e, em 11 de «Seis meses para des-Cobrir pom1enori-
Setembro; a sua ira conta ' a decisão ' da zadamente -a cáusa do fogo -- explicà Sa- -
NA_SA e:,,."'!)lodiu em -púb-lico, quando K~- muel C. Phillips, director do Programa 
nedy 'eféctuou úma via,gem a Huntsville, · A,poJo· - e outros seis meses para · a-pre­
no Ala.ba,ma, para se inteirar das van"ta- · sentar o relatório ao Congresso.» : 
géns -dó foguetão ·cte Von Braun. Kennedy Mas · da adversi-Oade na-sceu a força, e 
est&va acompanhado ·,peJo ministro' da De,: - quando d choque emociooa,J; fina,lmente, 
fesa britânico, Peter Thórneycro!t, ' pelo · se ' àtenuou, já· o Prógràma: Apolo reto-­
vice-l)l'esidente, - Lyndon Johnson, Webb, mara a sua marcha. O próprio Von Braun 
Seaimans - e Wiesner. Von Braun come- · se a,d.miroo: 
çou por ei<plicar o funcionamento do Sa- «Depois do que aconteceu, sempre supus 
turno-5, e referiu-se, depois, ao rendez- que iriam ser· nécessários· seis : voos não­
·"ºº" orbital lunar. tripulados de naves lanç&das pelo Satur-

Wiesner a1banou a cabeça. «Não - dis- n<r-5 ipara nos arriscarmos a lainçaT un1 
se-. É un1 erro.>> astronauta nwna na,ve dessas.» 

Enquanto Thorneycroft, Johnson e Ken- Foi isso que aconteceu? Não: imica-
nedy tenta,vam des"iar o assunto, Wies,. mente se efectuaram dois voos não tri,pu-

lados - e. o terceiro. que in1<portau em 
200 milhões de dóiares, já foi tripulado, 
Tra,tava-se da Apolo-8. 

e O êxito está no porme11or 

Os homens, que dirige1n os voos A,polo, 
estão convenddos de que o êxito das vá­
rias missões se deve à atenção posta nos 
pormenores. Na véspera do voo da A,polo­
-8, para cumprLment.o da histórica mis,. 
são que consi-stiu na execução de várias 
órbitas lunares, a,Jguém teve um súbito 
pressentimento: e se uma das mtenas da 
nave não «:funcionasse» dura.n.te o voo? 

Se t&l a=ntecesse, o que se passaria 
~uando o primeiro foguetão da na'lle en­
trasse em acção? Queorar-se-ia a antena? 
Ou entã-o a antena iria lesar a campâ­
nula? 

Como não havia ma.teria,! para- fazer os 
devidos. testes, imediatamente se decidiu 
que vinte homens fossem ananjar os tele­
fones de Ca.ipe Kennedy, o mait.eria,J impres.. 
cindível para o estudo ct-a questão. Conse­
guido o material, fizeram-se os tesres. De­
pois de várias delon,gas, origina<l.as pelo , 
mau temipa, conseguiu-se. como recurso a 
um helicóptero, a certeza de que nada de 
graive se p,assa,ria: a antena não se par• 
tiria; a cam1pânu1a não seria lesada. 

Se é possível. à medida que o tem!)O 
passe. mais cuidadosos vão sendo os fun­
cionários . do Programa Apolo. 

Aqui há um mês, um teste de voo- em 
Houston revelou que. no caso da . tripu• 
lação da ApO]o-11 falhar na sua missão, 
na descida para a Lua, o computador que 
orienta a nave.. de a]una1gem LEM em voo, 
não muda~ia automàticamente o _plano de 
v-00. 

Isto significaiva a.penas que um dos as• 
tronautas .teria :de aocionar un1 botão para 
repôr o computador en1 movilnento. mas 
os funcionários en,tenderam que. numa 
situação ~de emergência. os astronautas 
não deveriam ter <le se ocupa=r de tais por, 
menores. 

Imediata.mente. ~ deu orden1 para refa, 
zer o interior do computador. a · fim ~ 
este proceder à,útoinàticamente no caio 
previsto. MaS entãO atguén1 1.ez nOtar .QU~ 
esse trabaoll10 ocu.paria 6 semanas, feito 
por 25 pessoas. 

Fez-se wna chai1naàa telefónica para 
WaJthan (Ma.ssachusets) onru, são cons· 
\ruídos os computadores. Podi.a o traba­
lho estar pronto dentro de uma semaiia• 

Imediata.mente fôrarú mobilizada6 as 25 
mulherês encarregadas do trnbà.lho. Dia e 
noite as mu.1heres tra·balharam por turno, 
de 12 horas, dormindo na própria fábrica, 
Daí a 4 dias o trabalho estava feito. Feí, 
tos os testes e prwado que o computador 
eumipria carbalmente o que se pedira. o 
novo com.putádor (que resultou de uma 
adaptação do q,ue se des,tinava ao voo da 
A,polo-12) seguia para Cape Kennedy. 
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ou accio1iar outro ,;ualquer equi­
pamento. 

Pástico alumlmzado de espessu­
ra f im ssima, criado Para fins de 
super- tsotamento no espaço, está 
agora a ser empregado na fabrica­
ção de roupas para sal vamentos 
de emergência e finalidades diver­
sas. O material t em propriedades 
,·elevantes, podendo de le serem fel­
tas grandes <mantas» capazes, no 
entanto, de caber, depois de devi­
daniente dobradas, '10 bolso. E Po­
dem nzesmo ser ut ilizadas como re­
cip ientes para água., )Jrotecção con­
tra o ve-nto, etc. 

' 

da exploração espacial 
PARA OS HOMENS DE VIS!i.O, a 
exploração espacial é tão impor­
t ante, para nós, como a primeira 
viagem ae balão be,~ suceaiàa fo i 
para Beniarmm Franklin, o mais 
ant i go Inventor, autor e homem ae 
estaào americano Observanao o 
voo em Paris, no ano àe 1783, per-_ 
guntaram a Franklin para que ser­
via aquilo, e este retorquiu : • E para 
que serve um recém-nascido?• 

o valor da exploração do espaço 
i li foJ sobejamente comprovaào, 
mercé ao avanço cientifico que pro-. 
porcionou em muitos campas. A 
aventura do homem no espaço, na 
verdade, deu um roderoso incre­
mento à tecnologia, no desenvolvi­
mento ae computadores, mkroeléc­
t rónica, materiais e estruturas, sis­
temas de prapulsão e força e técni­
cas de planeamento lnàU$trial. No 
domín io das comunicações, das pre­
v isões meteorológicas, da renega­
ção da elaboração de mavas e cte­
senvoLvimento dos recursos da ter­
ra a tecnologia espacial está a 
p,:aporctonar muitos benefícios ao 
homem. E sómente agora ~ t es co­
meçaram a ser colhidos. 

Passamos a enunciar alguns dos 
numerosos elementos de progresso, 
directamente provenientes do vro­
grama espacial : 

PREVISÕES METEOROLóCICAS 
Os «olhos, dos satélites artificiais 

americanos, destinados à elabora­
ção de previsões meteorológicas, fo­
tografam diáriamente toda a su­
perficte terrestre, com resultados 
que podem ser avaliados por to<Las 
as nações do Mundo. Uma das 1naio­
res contribuições destes engenlios 
traduz-se no fornecimento de da­
dos sobre os dois terços da Terra 
cobertos por oceanos, e as dreas 
não habitadas e até aqui não pro­
vidas de cobertura fotográfica. 

Satélites maiores. equipados de 
f orma a fazer apreciações globais 
verticalmente e lateralmente, de­
vem ser experimentados dentro em 
b·rev e. Estas medições, em combina­
ção com computadores de alta ca­
paci dade, satélites de comunicações 
centros instalados em bóias, devem 
fazer parte de uma extensa cadeia 
de- previsões atmosféricas - stste­
ma este planeado para entrar em 
funcionamento nos anos 70, e com 
capacidade de fazer previsões para 
ce·rca de duas semanas. 

Cerca de 52 nações estão em con­
dições de usar os dados forneciàos · 
pelos satélites a7'tificiais america­
nos. directamente, e isto utüizando 
meios r elativamente pouco dispen­
diosos. O sistema de transmissão 
automática de fotografias I APT J 
permite a qualquer pais extrair fo­
tos da sua própria área, fornecidos 
por um satélite que ali passe. 

COMUNICAÇOES 
bs .satélites conierctais das· 63 -na- . 

ções pertencentes ao lnternattonal 
Telecommunicatlons Satellite Con­
sortium (INTELSATJ fá serve mui­
tos patses do Este Asiático, América 
Latina, Europa e Africa, em <trans­
missões de TV, telefonemas e men­
sagens interoce4nicas. Os satélites 
podem clu11nar a si enorme volume 
àe tráfego, económicamente, por­
que estão localizados a 35 200 qui­
l(nnetros de altitude e dispõe de 
grande mobilidade. Encontram-se 

PIONEIUOS 

DO ESPAÇO 
Da es(!nerda para a di­
reita: J a m e s McDivit 
(Gémeos 4, Junho 3, 
1965); Edward Whlte (Gé. 
meo.t 4, Junho 3, 1965); 
ChMfos Connd (Gém<os 
5, A&osto 21, 1965); Ja­
.,.. Lonll (Gémoos 7, 

De?.embro 4, 1965), 

AJ-unaae-m 00 módulo no 1\far da Tranquilidade 

em serviço. act ualmente, quatro sa­
télites comerciais, d o is sobre o 
Atliintlco e os restantes .sobre o Pa· 
ctfico. 

Encaram-se as possibüidades de 
dar forma a novos engenhos, maio­
res, como o melhor meto para fazer 
face aos 15 por cento de aumento 
anual, no dominio das tacüidades 
internacionais de comunicação -
previstas pelos esvecialistas. 

A Ind.ia e certo numero de outras 
nações, por seu turno, estudam a 
possibüidade das lições da TV edu­
cat iva serem transmit idas, a todo 
o t errit ório, por in t ermédi o d e sa­
t éli t es domésticos. 

RECURSOS DA TERRA 

Um novo satélite, este ctestinado 
à observação dos recursos terres­
tres ( EROSI, está planeado pelos 
Estados Unidos para os anos 70. E 
pode 11wito bem ser o primeiro 
passo para o aparecimento de um 
sistema espacial. destinado a indi­
car a melhor utilização dos r ecur­
sos do nosso planeta. Muita gente 
é da opinião de que o EROS cons­
titui um empreendim ento da 11iaior 
impartância. 

O engenho deVe d ispor de equipa­
mento tal que possa «vigiar. vastas 
extensões de terra titillzada, de­
tectar fogos em florestas, avisar do 
nerigo de pragas de insectos, loca­
iizar cardumes, inspeccíonar a exis­
tência de blocos de gelo perigosos 
n os oceanos, achar reservas de água, 
e fazer mapas dos continentes. 
Apenas um destes satélites, por 
exemplo, POde elaborar cartas geo­
gráficas de toda a superfície terres­
tre, em menos de um ano. 

Muitas das eJ.:per iências prelimi­
nares para a futura efect ivação 
destes vrogra,nas, foram feitas pela 
NASA mediante a utüização da 
aviação. Deve-se ás fotografias ti­
radas pelos astronautas, 110 Espaço, 
no entanto, o estabelecimento das 
possibilidades reais. 

As fotos citadas mostraram a 
possibilbdade, por exemplo, de se 
detestar acumul~ões de plâncton 
e certas c-0rrentes o c e a n i c a s 
significam concentrações . de peixe. 
Outras fotografias, também obti­
das pelos cosmonautas, revelaram 
uma falha n o sistema geológico do 
continente africa,w; ou,tros estu­
dos demonstram que as grandes 
reservas petrolíferas do M é d i o 
Oriente provêm de falhas gigantes­
cas da mesma natureza. 

ESTUDOS BIOMÉDICOS 

Uma grande pr o11iessa para a 
boa efectivação de diagnósticos In­
ternos, ·ta is como observações às 
paredes i nternas do estô11iago, é, 
sem sonibra de duvida, u11ia rnicro­
lampada, aperfeiçoada para Ilu­
m inar os painéis das naves. A tam­
pada é suficientemente pequena 
para passar através do buraco ae 
u ma agulha e da uma luz extraor­
dhzáriamente br ilhante. 

RESULTADOS CIENTiFICOS 

o programa espacia l abriu novas 
perspectivas á ciência, 110 aue at.: 
r espeito á observação àa natureza, 
Os foguetões, os satélites, as cáp­
sul as permitiram · ao homem re­
construir a sua noção aa terra e 
do espaço em que ela utra, 

Talvez a mais mar cante desco­
berta t enha sido a da Cintura de 
Radiações de Pau Allen, que for­
ma uma espécie de concha esfé­
rica em volta do nosso planeta, 
11ia is espessa no equador . e densa­
mente ocupada Por radiações toni 
aantes muito per igosas. FoJ defi­
nido, Por outra nave. que um con­
tinuo vento de planura solar, in­
terfere com o campo magnético 
terrestre e produz uma gigantesca 
onda de choque, cuja <ressaca• se 
some nu,na direcção para là do sol. 

As fotografias da Lua, obtidas 
pelos engenhos não tripulados Or­
biter e Surveyor, exploraruto a p0$­
sibilidade de achar locais favorá­
veis ))ara uma alunagem, deram 
um incremento fantástico aos es­
tudos sobre o nosso satélite natu­
ral. Mas os r esultados cientificas de 
11uzior envergadura., vrovenientes 
da aventura espacial, podem sur­
gir depois de o homem pisar pela 
primeira vez, o solo lunar quando 
os cosmonautas da Apolo 11 vol­
tarem com as primeiras amostras 
geológicas. - -

Estes primeiros espécimes fislcos 
de um «viztnho> da Terra, pode11i 
trazer as chaves da origem da Lua, 
do nosso planeta e até do própria 
sistema solar. No que diz respeito á 
superfície da Lua - aU$êncía de 
atmosfera, vento e água - crê-lie 
que isso se deve ao seu estado ain­
da primitivo de evolução. As amos­
tras lunares serão levadas para o 
1·ecém-construido Lunar Receiving 
Laboratoru, em HoU$tOn (Tex/CsJ. 
Trata-se do mesmo ediftcio em que 
os astrnnautas da Apolo 11 f icarão 
de quarentena · pelo espaço de três 

Muitos progressos se fizeram, .par- semanas, -até se ter a certeza abso­
tlcularmente no campo das i11ven- luta de que eles não trouxeram no 
çôes mecânicas, àirectamente re- - corpo. quaisquer organismos lu.na-
sultaMes dos voos espaciais trlpu- res susceptiveis de contaminar a 
lad-0s. Terrq.. · • " • - . 

D iversos hospitais usam, actual- As amostras geológicas, ·pela mes~ 
mente, processos clínicos resul- 11ía razão, -tê,i, de ser observa~:!'as 
tantes de estudos fisiológicos feitos em gabinetes de vidro, dotados de 
pela tecnologia esvaciàl. U1n Inter- · · u11í sistema de vácuo, de ·mistura 
ru.ptor accionado apenas ))elos movi- com plantas e aniniais inferiores. 
mentas dos olhos, e que foi estuda- Dois meses mais tarde, terminada 
do pela NASA, está agora a ser uti- a quarentena, as amostras serão 
lizado num.a cadeira de. r o<Las espe- · devidamente- preparadas fcorta­
cial. Este invento permite aos pa- das. polidas, etc'. ) e expedidas para 
raplégicos controlarem os veículos cerca de uma cente11a de eSP.ecta­
dessa natureza, sem terem de mo- listas, um quarto dos quais perten­
ver o corpo. E o mesmo sistema po- cent es a 0 utros países, para elabo­
deria permitir a um inválido 1iol- ração de análises relacioiiadas com 
t ar as páginas de um livro, con- a origem e propriedades , das mes­
trola•· u111-0 luz ou um termóstato, tnas. 



Comida empacotada para os astronautas da «Apolo 11 »: ervilhas, sumo de 

laranja e cacau empacotados podem ver-se à esquerda, ao alto. Do outro lado, 
estão embalagens de carne de vaca, salada de salmão e pêssegos. Em baixo, 
à esquerda, estão pacotinhos de bolo de tâmaras, sanduíches de queijo e bife 

e cubos de morangos. À direita um reservatório de água. Na parte de baixo da, 
gravura podem ver-se óculos de sol, tesouras, uma pena com pilha, livros com 

ilustrações e informações de · voo, um protector de pescoço contra o ingresso de 
água, o apetrecho colector de urina, o cinto com equipam1tnto de emergência, 
dosímetros de radiação, lápis mecânicos, lápis dosímetro e penas de marcação 

11 ltm1 1 Ili 
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Da esquerda para a di­
reita : Frank Borman (Gé­
meos 7, Dezembro 4. 
1965); Thomas Staf.f-Ord 
(Gémeos 6, Dezembro 15, 
1965); Cães Ve.terok e 
U e o I y ok (Cosmos 110, 
Fevereiro 22, 1966); Ncil 
Ar1119trong (Gémeos 8, 

Março 16, 1966). 
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BAVERÃ VIDA 
NA LUA? 

-eis a grande questão 
a que a viagem resvonderá 

Três dias det>ois da ater- do material lunar é feito 
ragem no Pacifico. Arms- em e.amaras de vácuo e o 
trong, Collins e Aldri.n en- seu transporte de umas ~ec­
trarão no edifício esJ)eCial- cões para outras fa;z-se ~en­
mente construído t>ara à sua tro de paquenas camaras 
quarentena e oara () eX.ame de vácuo roJ antes. ou atra­
das amostras da Lua que vés de tubos 
trarão em duas caixas her- O isolamento é tão gran-
métícamente fechadas. de que uma parte dos éien-

Esse edifício. o L R L, es- 'tistas se limürun a assistir 
tá dividido em três t>artes de uan compartimento iso­
fundamentais: O Laborató- lado por um vidro ao traba­
rio das Amostras Lunares. a lho a,ltamente automatizado 
área de recel)ção aos astro- das máquinas 
nautas e uma terceira ti'arte Para se verificar as pos­
pal'a a dministraç.ão e onde síveis inf!Juências do mate. 
não entra nada que tenha ria! lunar nos organismos 
transitado pelas outras auas vivos da Terra, há no labo-
áreas. 

A entrada dos astronau­
tas far-se:á t>Or uma porta, 
a Sul do e dificio, que dá 

ratório uma colecção . de 
ani,mais (ratos. aves. peixes 
e invertebrados) que serão 
colocados em contacto com 

acesso a uma camara de re- as rochas selenitas. Alguns 
cepção. Daí, l)assarão ime- dos raios estão «limpos» de 
diatamente t>ara um sala_ de germes e outros encontram­
exames médicos e dentários. -se em estado normaL 
Nessa l)arte do edifício há O facto da possibilidade 
t udo quanto é necessário á de se vir a encontrar qual­
vida dos' astronautas e aos quer for-ma_ de vida na Lua 
intensivos exámes a qúe os ser írnfiana não impediu q.ue 
submeterão. os dentistas que plaITTearam 

o L R L o equipa~sem com 
Este edüicio não serve ape- uma secção destina.da a iso­

nas para evitar que os as- laT, iden.tifica•r e possível­
tronauta·s e as rochas luna- mente desenvolver um hipo. 
res contaminem a Terra, tético mi.cror,ganis:mo lunar. 
mas _também par.a os isolar Mas o L R L não serve 

- - sobretudo as rochas - apenas pa,ra isola-r o que 
dos mi e r o r gani s mos veio da Lua. Todas as fe.rra­
terrestres. Aliás O que se mentas que os astronautas 
va,i passar com as rochas é, utilizarão pa:ra escavar a 
talvez. mais emociQII1ante do Lua serão aií. esterilizadas. 
que aquilo que acontecerá Os pacotes com as pri­
aos astrooautas. Quarente- meiras poirções do solo luna~ 
nas, maiores ou menoTes, serão mandados para um 
já o homem conhece há la,boratório de radiações, 
muito. ma,s a possibilidade, C()IIlstruido no subsolo a 
embora muito remota, de mais de 16 metros de pro­
encontrar indícios de vida fundidade. Ali será medida 
extraterrena não tem pre- a resipectiva radioactivida­
cedentes e é entusia~ante, de e os resultados poderão 
não só pa,ra os que vão es- ajuda.ir a estebelecer a ida­
tudar «in loco» como para de das rochas e se elas sem­
toda uma hu,manida,de em- pre tiveram a forma ca,rac-
pectante, terística da fusão. 

A área onde é feito o tra- O laboratório, pa.ra além 
tamento das rochas lunares . das duas parles em que se­
está copmletaimente isolada r·á oonserVada a imU1I1idade 
do resto do edificlo. incluin- biológiica, pos,sui escritórios 
do a zona de recepçã-0 aoo e salas com animais que po­
astronautas. Todas as co- derão servir pa;ra experiên .. 
municações com o exterior cias, bem como plantas. To. 
são feitas por meios meca- dos eles estão prontos para 
nicos: O pessoal que aJi tra- quaisquer estudos neress·á­
balha ehtra por uma cama- rios. Quando a quarentena 
ra onde é «limpa» de todas for levantada, O'Utras áreas 
as impurezas, muito embora 
não tenha nunca de mani­
pular directamente os mate­
riais a estudar. 

Todo o t r atamento inicial 

dessa secção serão usadas 
para preparação de a mos­
tras lunares, a en via,r l)Oste­
riormente para as diversas 
universidades do Mundo. 
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Dé aos seus filhos as vantagens de viver 
num parque residencial 
Ares puro.s. Sol a jarros. Jardins e relvados onde eles 
podem brincar, correr, saltar. Em. áreas preparadas para 
os seus alegres folguedos. Tudo isto os espera em Santo 
António dos· Cavaleiros. Ou.e centenas de mães carinhosas 
escolheram já para a vida saudável dos seus filhos. Com­
prando um andar neste parque residencial às portas de 
Lisboa. O que é fácil, com o plano de pagamentos ICESA. 

Visite Santo António dos Cavaleiros. É uma oportuni'dade 
de realizar o seu sonho de ser proprietária de um l_ar 
moderno numa cidade-jardim com. Centro Comercial e · 
escola. E confortáveis apartamentos de 3 a 9 divisões. . 

Visitas ao empreen~imento todos os diàs, 
das 11 às 13 e das 15 às 20· horas, excepto 
às 2,ªs feiras. 

Lumiar 

Saldanha 

ICESA- Indústrias de Construçao e Empreendimentos, SARL=- Avenicla da Liberdade, 9 - T ~lef. 32 6314 (P. P. C! 6;- linhas. - L1S.BOA2 
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RICHARD RESTON O FUTURO PROXIMO 
A CORRIDA PARA A LUA E AS EXPLORAÇOES ESPACIAIS 

VISTA EM MOSCOVO nos NORTE-AMERICANOS 
MOSCOVO - • Os americanos vão à 

Lua Nós não. Para nós está perlelto. 
I!: maravilhoso. Espantoso Parabéns.• 

Contente consigo próprio e com a sua 
opinião, o motorista de táxi russo desa• 
pareceu em busca de um novo cliente. 

As suas palavras revelam muito acerca 
do estado de espírito nesta capital e 
do ponto em que se encontra o prc,. 
grama espacial soviético nas vésperas 
da corrida americana para a Lua. 

Um Intelectual soviético pôs a coisa 
nestes termos: .Nós continuaremos a 
falar de nós próprios enquanto vocês 
vão à Lua. Há aqui qualquer coisa de 
er-rado. Talvez talemos de mal&>); 

Isto não 6 para sugerlt que o pro­
grama espacial soviético talhou. O ca_so 
não é esse. Os cosmonautas soviéticos 
e os cientistas continuam a lazer úteis 
e Impressionantes progressos nos seus 
eslorços para explorar o Espaço e)!le­
rlor. 

O que o público e os comentérios 
.particulares sugerem é que os russos 
não têm presentemente nada no seu 
programa que possa rivalizar com os 
emocionantes · objectivo• da missão 
• Apolo 11» Peritos qualificados duvidam 
que a U. R. S. S . tente algum desem­
barque na Lua antes do llm deste ano 
ou do p1ncfpio do próximo. 

Estes peritos,' contudo, não alastam 
a posslbllldade de um voo tripulado so­
viético destinado a tirar uma parte do 
valor polftlco ao prog ama lunar amer~ 
cano claramente superior. Aéredita-se 
que esse voo poderia etectuar-se pouco 
antes, durante ou Imediatamente após 
a missão d a · cc Apolo 11 » 

No lado ocidental, pensa-se que os 
russos podem estar a preparar uma 
série de lan_çamentos destinados à cons­
trução de um laboratório orbital tripu­
lado ( MOL) com diversos astronautas 
a b'ordo por longos pertodos, de tempo. 
Os cientistas soviéticos têm agora a 
capacidade de unir duas ou mais cápsu• 
las «So'yuz,, numa órbita perto da Terra. 

Acredita se também que os soviéticos, 
se v1erem a tentar uma tal missão, 
podem ainda ensaiar a substituição das 
trlpulações e o reabásteclm'ento erii 
comida, combustível , assim como um 
certo tráfego da Terra para o · MOL e 
do MOL para a Terra, utlllzàndo logue­
tões de carga. 

Aa fontes ocidentais estão convenc~ 
das de que os «leaders» do Kremlin não 
poderão simplesmente Ignorar a aluna• 
· gem da •Apolo 11 » que é, particular· 
mente e à lu:r de considerações poli­
tlcas, um lacto, decisivo e tradicional no 
desenvolvimento do programa espacial 
soviético. 

Algumas conversas p:lvadas com lun• . 
clonárlos soviéticos ligados às questões 
espaciais Indicaram a surpresa e o em• 
baraço com que Moscovo assistiu à pre• 
cisão e pontualidade com que os Esta­
~=1.Unldos se aproximavam do objectivo 

À medida que a alunagem se aproxi­
ma, ·OS êxitos americanos e a completa 
divulgação das Informações obtiveram 
::::: ~'::~~~:~o."em precedentes no. p:ogra· 

O tradicional segredo que rodela os 
objectivos dos voos soviéticos foi alivia­
do. Os lançamentos passaram a ser 
anun~dos com maior brevidade. Foram 
dados mais pormenores. Fotografias re­
velando as naves foram divulgadas. A 

I 
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Da esquerda para a di­
reiht : Davi Scott (Gémeos 
8, Mllrço 16, 1966i ; Eu­
gene Cernan (Gémeos 9, 
Juaho 3, 1966) ; Mich••I 
Collias (Gémeos 10, Julho 
18, , 1966); Rkhard Gor• 
doe (Gémeos li, Setem­
b.-o 12, 1966); Edwin AI· 
drla (~eos 12, Nov•m• 

b.-o 11, 1966)-

televisão mostrou pela primeira vez umas 
vistas de Balkonur, a maior base de 
lançamentos espaciais da U. R. S. s~ 
na Asla Central. 

Isto ajudou a chamar as atenções do 
público para os êxitos soviéticos, d91!­
vlando, ao mesmo tempo, o público da 
corrida americana para a .Lua. 

Em 1961 a U . R. S. S. encetou os 
eston;os para ganh"' a supremacia nos •oo• espaciais tripulados Durante dois 
anos, os cientistas trabalharam- na con• 
trução na nova nave •Soy\Íz•, o velculO 
espacial· que este pais tencionava utll~ 
zar no futuro e talvez na alunagem. 

· Durante · esses dois anos ile desenvo~ · 
vtmento não houve YOOB · tripulados. 

Em 23 -de Abril a •Sovuz t. tol 1811-
çada, levando a bordo o cosmonauta 
Vladimir Komarov. As 5 e 23 do dia 24 
a Rãdlo Moscovo Interrompeu o~ seus 
programas para ler esta breve e tréglca 
mensagem: ' 

•O cosmonauta Vladimir XOmarow 
faleceu quando completava · o seu voo 
expe ·lmental com a nave «Soyuz 1». 

Passaram-se dezoito meses antes que 
outro voo tripulado tomasse lugar 'numa 
nave uSoyuz» modificada A morte de 
Kornarov e o malogro dessa primeira 
missão «Soyuz» talvez tenham custado 
à U. R. S. S. a corrida para a Lua; se 
na verdade este pais estava, corno se 
pensava, correndo lado a lado com os 
Estados Unidos. 

O sistema "Soyuz• foi experimentado 
de novo em Janeiro deste ano com ·a 
acostagem de duas navés, voo unido e 
transferência das tripulações. 
· Entretanio, a União Soviética lançou 
duas sondas não tripuladas que deram 
a volta à Lua e regressaram à Terra: 
Estes aparelhos. aparentemente seme­
lhantes às cápsulas •Soyuz•, têm capa­
cidade para ser tripulados e constituem 
provàvelmente o protótipo para uma 
eventual alunagem soviética. 

A União Soviética tem também estado 
actlva, mais que os Estados Unidos, no 
campo dos voos lnterplanetá ·los auto­
máticos. 

Quanto ao futuro, é provável que os 
russos continuem o seu trabalho Inten­
sivo na c_onstrução de grandes labora­
tórlos orbitais capazes de manter a vida 
em órbita durante seniariâs e meses. . 
Essas plataformas seriam depois usadas 
como bases para futuros ·voos tripulados 
para a Lua e outros planetas. 

Fontes bem Informadas pensam que os 
russos devem estar três ou quatro aríos 
adiantados . ·em relação aos Estados 
Unidos na tecnologia necessária para 
Juntar plataformas pe manentes no Es­
paço. No futuro. pode · ,aéontecer que a 
U. R. S. S. tome a dianteira em toda a 
exploração espaélal. 

Para o presente, os russos não po• 
suem o poder suficiente para colocar 
um homem na Lua da forrria como os 
amer1canos vão fazer com o foguetão· 
«Saturno ao. 

Acredita-se que o programa espacial 
· soviético tenha solrldo, durante estes 
dois ou três últimos anos, alguns cortes 
e desvios da sua linha Inicial. 

A futura direcção do programa sovié­
tico não sugere nada tão espectacular 
como a alunagem dos americanos. O 
melhor prognóstico aponta pa,a a con­
tinuação de uma actlvldade espacial so­
viética firme --e talvez mais equllibrada 
do que aquela que a p .eocupação com 
a Lua permitiu nos Estados Unidos. 

Quais serão os passos seguintes n o capítulo da explora ção espacial? 
Nu_m futuro mais ou menos p róximo haverá provà velmente out ras 

aterragens na Lua, olém da realizoção do Programa Instrumen tal Apolo, 

qllil prevê experiêncios em órbita terreste para _a eventual instolaç ão duma 

estação orbital. 

EXPLORAÇÃO LUNAR-:- MENTAL - Os voos do portará da Terra grupos 
o· voo àApolci 111 será se- progr a ma ins tr umental de 12 a 25 cientistas. 
gu1do de mats três aterra- Apolo exigem um mini- Os responsáveis estão a 
gene na Lua, em tocais já mo de cinco lançamen- pensar na posslbil!dade de 
escolhidas e· que se situam tos, três deles tripulados. colocar em órbita. pouco 
nó equador lunar. Com a com vista á Instalação antes de 1980. u ma peque­
utihzação práticamfflte do de um la boratório orbital. n a est a ç ã o embrionária 
me amo equipa-to. da O· seu oble<:t ivo é o d e de- com capacidade até 10 ho­
primeira aterragem a e r á terminar a que ponto o mens, mon t a ndo depois a 
levada a catio a explora• ewaço a fecta o homem e o estação completa através 
ção prellmh1ar do nosso equi-painento em perlodos do lanç amento separado 
satélite A semelhança da de traba lho. que podem Ir das suas várias partes. 
crAt>Ôlo 11», Üma deesâe até 56 dias. No laboratório ·· EXPLORACAO PLANE­
tres mlss6es inclui a ater• orblt.al serão felt.as várias TARIA - Para o final da 
regem em zona plana. pre· experiências, incluindo pqr década de 70 estão pro­
vendo-se para as outras exemplo a lgumas que se gra m ados voos não _ trlpu­
duas uma descida nos ma- prendem com o estudo ex- lados até Marte e Vénus. 
clços montat1hosos. tenslvo d as características As astronaves levariam a 

fls!c:3:s do sol. bordo -instrumentos clentí. 
_ Espera-se que estas m is­

sé>H iniciais sirvam para 
desenvolver a técnica de 
aterragem rigorosa em lo­
cais de especial interesse 
c1éntifico tora da zona 
equatorial da Lua. Uma 
vez afinada essa técnica, 
planeia-se executar outras 
se ie missoss em pontos 
predeterminados, que cons­
titufrão a fase exploratória 
das aterragens. 

Este laboratór io (que, é ficos para mêdir (e trans• 

o terceiro andar do fogue­
t ão <Saturno V> especiJal­
melllte adaptado antes do 
lançamento) terá uma câ­
mar a de compressão para 
a transferêncl,a de astro-
n a utas de um para outro 
veiculo, uma unidade de 
armazenagem e um teles­
cópio para observação so­
lar. A Ideia é conservar 

mltir esses resultados pa­
ra a Terra) pormenores 
como a temperaturã_ a at• 
mosfera e a radlacã<J de 
cada um doS planetas, 
Também está nos planos 
dos responsáveis uma mls­
são de maiores propor· 
ções: o lançamento dum 
satél!te cientifico não trl• 
pulado até Juplter. Satur­

equlpas de astronautas no no. Ura no e Neptuno. 
Estas missões ulter iores la boratór io _por perlodos de A oportunidade de levar 

serão ma is ambiciosas. En- qua tro a oito semanas. a cabo tal lançamento é 
- tre ó equipamento clent l- mu lto ràra. De 179 em 179 

fico que se esper a colocar ESTAÇAO ORBITAL-Es- aoos os quatro planetas fl• 
na Lua conta-se uma rede tão adian tados os estudos cam alinhados. e Isso s1g. 
d e dez ' s1smógráfos para da estação orbital. que nU!ca que um veiculo es­

·a naUsar internamente o será u m a grande estrutura paclal poderá ser dirigido 
sa tél-lte. T a mbém está plà- montada pelo h om em . ro- para as Imediações de to· 
n eada uma sér ie de expe- dando em volta d a Terra . dos eles só com o impulso 

como uma roca, enquan to !nlcial (até Jupiterl . Esta 
rlên c!as para medir as d!- as a strona ves a visitiam ou oportunidade está próxi· 
fer en ças de temperi.!ura ;;e a fasta m dela á maneira ma, estendendo-se de 1976 
entre a superflcle e O sub-- de uma lançadeira. A sua a 1980. o voo levaria entre 
s~lo luna res. Os .astrç nau- tare fa principa l é de lnves- oito a onze anos. r esultan. 
tas tentarão examinar · -o- tlgação cientifica. Esta es- do no ~ esmo tl-po de infor. 
corte t ransversal de uma tação or bital terá a bordo õ -
cra tera d e !Ínpactó como entre 50 e 100 homens, e :.~\: r~~:ç:r!oM:~:;a; 

Vénu-s. 

PERSPECTIV A A LON• 
nete d e prim eiros socorros. ao PRAZO _ Ein 1969 

forma d e deslindar o pro- sérá completad,a com coz!­
ble!lla · d lJ. or igem da LÚa, nha, sala d e Janta r e gabl­
a qual por sua vez poderá 
"fornecer Indicações sóbre 
a or i-gem da Terra e · dó 
próprio sistema solar. 

As f uturas a t erra gem;. Já 
previstas mas ainda não 
programadas, est ão pla­
neadás á razão de dua,s ou 
t rês_ por ano. 

PROGRAMA I N S T R U-

Á estação será acim a de ninguém sabe d izer o que 
tudo um conjunto d e labo- acont ecocá no• espaço qua.n. 
rotórios. alguns com gra- do este século chegàr ao 
vldade zero e c>utros, tais fim. A exper iência já mos• 
como a zona de repouso, - trou Q1Je quem faz previ• 
com gra vldade artificial. sões teil!de a sobrestimar o 
Os planos prevêem que a que é pos-sivet num futuro 
sua duração se estenda até próximo, subestlmàndo as 
ao máximo de dez al!los. probabllid ades a lo n g o 
Uma 'frota de «táxis» trans- prazo. (E) 
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~- E·. TTISTAS E TEOLOGOS PREOCUPADOS 
AS REPERCUSSOES DA CORRIDA ESPACIAL 

""ºndo as botas de- Neil Armstrong to· 
corem o solo ressequido da Lua, uma nova 
e ro •,.oln"ico começará. 

O som produzido por um corpo não 
te rrestre - embora não negue nenhumQ 
<oíl. tima verdade» d.as escrituras - condu­
zi ra a uma profunda mudança na fé e nos 
otitudll!s básicas dos cristãos e dos outros 
crentes. 

Isto tornar-se-á manifesto, nào ·com as 
amostras da Lua que Armstrong e os seus 
colegas trarão para a Terra, mos nas pró­
ximas gerações, com os descobertas que o 
·se\l feito tornou inevitáveis. 

Entre essas descobertas, destaca-se a da vida 
- de uma criação separada - sabre um corpo 
extraterreno e, eventualmente, de sociedades de 
qualquer torma organizadas, muitas das quais 
sem dúvida mais avançadas que a nossa. 

Qual o s,gniticado destas descobertos? Elas 
causarão eventualmente, e inevil·àvelmente, uma 
moditicação na torma coma o homem entende as 
suas relações com Deus - talvez o marco mais 
importante da estruturo do seu «eu» e do co,n­
ce,ta do seu lugar no eternidade. 

· o Papa Paulo Vl. há 
algumas semanas. d isse que 
a aventura do homem no 
espaço perturba. porque o 
força a olhar para além 
do.s horizontes confortáveis. 
E o Papa tl n na razão. 

« É como se se abrisse 
uma janela na vida do dia­
-a-dia e fossemos convida­
dos a olhar para o espaço, 
céu e cosmos• afirmou. 
«Estamos oerturbados». 

•Enfrentamos um imenso 

e misterioso quadro da rea­
lidade, que pensávamos po­
der esquecer porque para 
aqueles de nós que ndo são 
astrónomos, está demasia­
do longe e ndo pode ser al­
cançado nem experimenta­
do>. 

Os seus pensamentos não 
foram dlrigldoo apenas ao 
lalcado católico. mas tam­
bém aos teólogos. 

Muito naturalmente, até 
esse dia, a teologia. e par­
tu:ularmeme a teologia 
cristã, p reocupava-se com 
as relações homem-Deus, 
principalmente sob o ponto 
de vista do homem como 
interesse primário de Deus, 
O homem era e ser mais 
impartante. 

O LUGAR DO HOMEM 
NA EVOLUÇÃO 
DO UNIVERSO 

Foi ao home m, na ve-r­
dade. que Deus se revelou 
através dos S<'1LS profetas. 
O <Genesis> até cita o pró­
prio Deus. <Façamos o ho­
mem á nossa imagem e se­
melhança>. 

Assim, as Escrituras e os 
teólogos. fizeram do homem 
o obJe<:lvo cen bral de Deus, 
distorcendo a sua verda­
deira J)Oslção no Universo. 
Isto é um facto que se tor­
nará claramente lrrefutá-

Este disco, do tamanho de um prato de sopa, é essencial para o êxito 
da missão da Apolo 11. k feito de um alumínio exótico, resistente ao 
calor. Através dos buraquinhos explodirão toneladas de gás abrasador, 
desenvolvendo um impulso de cerca de 1700 quilos. Este impulso elevará 
os homens da Lua para o espaço, ao encontro do módulo de comando, 

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da esquerda para a di­
reita: Tart:u.ugas (Zood 
5, Setembro 15, 1968) ; 
Dono Eisele (Apolo 7, 
Outubro lJ, 1968); Wal­
ter Cunningham (Apolo 7, 
Outubro 11, 1968); Gcor- · 
gy Bere,g-0voi (Soyuz 3, 
Outubro 26, 1968) ; Wil­
Uam Anders (Apo,lo 8, 

Dezembro 21, 196M). 

vel, com as futuras desco­
bertas que o feito da Apolo 
11 tornará Inevitáveis. 

Sendo assim. pode-se 

PaUlo VI d isse, há al­
gumas semanas, que a 
aventura do homem no 
espaço perturba por­
que o força a olhar pa­
ra além dos horizontes 
confortáveis. « É como 
se se ab , ,sse uma ia­
nela na vtda do dta-a­
·dia e fossemos convi­
dados a olhar para o 
espaço. céu e cosmos. 
Estamos perturbados. 
Enfrentamos um imen­
so e misterioso· quadro 
da realidade, que pen­
sávamos poder esque­
cer, por1ue, pa-ra aque­
l es de nós que ndo sdo 
astrónomos, está de­
masiado longe e ndo 
pode s e r alcançado 
nem experimentado>­
afirmou 

Os pensamentos do 
Papa ndo toram dirigi­
dos apenas ao !ateado 
católieo, mas também 
aos t eóloaos. 

predizer que o conceLto 
tradicional só pode ser 
corrigido através d e uma 
«camara de tortura men­
tal» dos teólogos. E a tor tu ­
ra oote.nder-se-á àquelas 
que eles ens'nam. 

A prova que se avizinha 
de que o home m, ao fim e 
ao cabo, não é o produto 
final da evolução, mas slm 
um estado Intermediário, 
faz dele uma mera cria­
tura de D~us Não será 
uma. desprum,Jção, excepto 
no conceito !mediato que 
faz de si próprio, mas ele­
vá-lo-á á compreensão da 
extensão e natu-re~a da 
verdadeira f a m i 11 a de 
Deus. 

Este novo conceito surrgi­
rá apenas mdirectarnente 
dos p.assos bem medidos de 
Armstrong no solo lunar. 
S erá o pr:nc!plo. Num fu ­
turo mais · ou menos pró­
ximo, q'llando o homem 
viajar para os pla,netas 
mais perto da Terra. esse 
conceito será aprofundado. 
E mais ainda quamdo a 
ciência e a tecnologia per­
mitirem a. salda do siste­
ma solar em busca de no­
vos m'llndos. 

A este respeito tem-se 
especulado muito nos ulti­
mas tempos. O feilto da 
<Apalo 11» val · sublinhar 
que o progresso, nesse sen­
tido, é lllevltável e irrever. 
sível. 

No seu livro <Das Estre­
las e dos Ho:nens>. o dr. 
Harlow Shapley, o eml-nen­
te astrónomo que d>r!g,e o 
observatório de Harvard, 
há 30 .anos. notou o gra­
dual deslocamento do s!s-

tema solar de um lugar 
cent ral. <OU mesmo de um 
local com algum .significa­
do>, para. outro ponto do 
Universo. o homem encon­
tra-se, agora, cnuma loca­
llzação imprecisa dentro 
de um vago braço de uma 
espiral, pert.encente a uma 
vulgar gal:l.xla> entre bl­
llões de galáxias. Teria, 
portanto, perdido uma po­
sição central. 

Este passo no ajustamen­
to cósmico, na opinião do 
astónomo, é <lrreverslvel». 
Se o homem é qualquer 
coisa. de espectal é dlficll 
definir como. 

O dr. Shapley conclui, 
sábiamente que coa locais 
de vida superior>, ou locais 
onde as condições perml­
rem o desenvolvimento de 
formas eleva!Jas de vida, 
existem em ;>rovávelmente 
100 triliões de planetas no 
Universo. E O professor diz 
ainda: «Não há razão al­
guma que nos impeça de 
acreditar que a evolução 
bloqulmlca em, digamos, 
metade desses planetas te­
nha igualado ou ultrapas­
sado o nosso desenvolvi­
me nto .• O que ele afirma 
como especulação bem ba­
seada será, sem duvida. um 
dia, demonstrado pelos 
factos. 

•Assim, - prossegue -
ndo estamos sós, embora 
as gerações de teólogos 
afirmassem co isas que con­
duziam á formação dessa 
ideia, e o homem moderno 
tenha semore a.:tuado co­
mo se assim fosse. 

OS CIENTISTAS 
DO ESPACO 

E A RELICÍÃO 

Que pensam os melhores 
cientistas sobre o impacto 
que a exploração espacial 
terá sobre a rellgião? 

O dr. Wernher von 
Braun, cie ntista alemão . 
naturalizado ame rica.no, 
que dese mpenhou um pa­
pel preponderante no pro­
grama esp.i,clal dos Estados 
Un idos, não compreende 
como pode hav·er g·ente que 
sugere que o desenvolvi­
mento da ciência contribui 
para o descrédito de Deus. 
Wernher von Braun tor­
nou-se membro da Igreja 
Episcopal e leitor de liwos 
de teologia. 

Disse ser d!flcll «com­
preender um ~lentlsta que 
não se a,peree,be da pre­
sença de uma razão su,pe­
r ior por detrás da existên­
cia do Universo. Não há, 
certamente. nenhuma ra­
zão cientifica que Impeça 
Deus de ter a mesma posi­
ção que tinha, antes de co­
meçarmoo ·a penetrar a 
sua criação com o telescó­
pio e o clclot.rão». 

E continua: «Os voos es-

pacials tripulados são uma 
extraord!1lárla proeza, mas 
a,té agora só nos abriram 
urna. pequenissima porta 
do espa<;o Imenso. O que 
podemos ver por ela dos 
m I s t é t 1 os do Universo, 
apenas confirma a nossa 
crença no Orlador. 

Shapley. o cientista. ex• 
pressou-se assim: «Não es· 

O dr. Harlow Shapley 
e m i 01eonte . astrónomo, 
dlrector do o1Jservató· 
rio de Harvard, t10 seu 
livro «Das Estrelas e 
dcs Homens», chamou 
a atenção para a des­
locação do sistema SO· 
lar de um lugar cen­
tral. «ou mesmo de um 
local com algum sig.ii­
fícacto», flO Universo, O 
h o m e m e<1contra-se, 
agora, «numa localiza­
ção imprecisa de,ntro 
de um vago braço d!e 
uma espiral, perten. 
cente a uma vulgar 
galáxia», entre biliões 
de galáxias. Este pas­
so. no ajustamento cós· 
mico - ina opinião dO 
astrónomo citado - é 
irreversível». Se o ho· 
mem é .qua1<1uer coisa 
de especial, é difícil de· 
tinir como. 

E Shap ley conclui : 
«Os locais de vida su­
perior, ou locais onde 
as condições permitem 
o desenvolvimento de 
for-mas elevad1a8 de vi· 
da, existem em prová· 
velme<1te 100 triliões dll 
planetai:s no Universo. 
Não há razão alguma 
que nos impeça de 
acreditar que a evolu. 
ção bioquímica em, dl · 
gamos, metade desses 
planetas, te>1ha iguala. 
do ou ultrapassado o 
nosso dese nvolvimento, 
Não estamos sós. em. 
bora as gerações d'e 
t e ó I ogos afirmassem 
coisas qe conduziam á 
formação dessa ideia, 
e o homem moderno 
sempre te,nha actuado 
como se assim fosse». 

tamos sós. Jesus Cristo, 
d isse Na casa de meu Pai 
há muitas mansões. 

Será humiíhante para. 
uns poUJCo.s. mas encoTaj a­
d or paira muitos outros. sa­
ber que, na verdade, as 
ma,nsões são muitas e que 
0 homem é parte integran­
te de uma equipa sem llm!­
tes, num Universo sem 
frolliteiiras. devendo re-ve• 
rêncla a um Deus mult-0 
maior e mais creatlvo do 
que os nossos antepassa• 
do.s supunham. 

Os argumentos teológicos 
sobre este assunto, com 
efeito, nooea terão fim. 

DAN L. THRAPPS 
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Quarentena para 3 <<Apoios)> 
quando o mundo começa às 8 e 47 
A QUARENTENA começa no espaço. A qua­
rentena contra o desconhecido. Começa às 
8 h 47 m. t. m. G. de 2: feira, dia 21 de 
Julho, quando os astronautas Neil Arms· 
trong e Edwin Aldrin terminem o seu pas­
seio na Lua e repressem ao módulo sele­
nita, transportando 50 quilos de solo lu­
nar, rochas e, se possível, «alguma coisa 
mais.» 

Um vírus? 
Uma forma estranha de vida? 
Talvez uma bactéria, um fungo, um 

esporo, um vírus que contaminem tudo 
quanto vive na Terra, causando-lhe a 
morte? Uma «epidemia astral», enfim, 
que . vinda da Lua, seria uma catástrofe 
máxima para a Humanidade? 

Devido o esto fraca 
passibilidade (fraca. mas 
não nula). as astron,:iu­
tas da Apolo. a partir 
desse momento, vão en­
cetar um ,período de 21 
dias em que serão verda­
deiros párias, inteiro­
mente segregados do 
mundo. Desse momento 
até l l de Agosto, e ta l­
vez até mais tarde (caso 
apresentem o mínimo si­
nal de quo isquer doen­
ça), serão consideroaos 
possíveis portadores de 

' ep •demia lunar 
Nenhum biologista, ne­

nhum epidemiolog ista 
penso que tal possa vir a 
acontecer. Poucos são os 
que pensam que possam 
existir organismos vivos 
na lua sem atmosfera. 
Mas ninguém pode pôr 
as 'Tlãos nq fogo - e, 
assim, umo comissão da 
Academia · Nacional de 
Ciências decidiu. há 5 
anos, que esta quarente­
na era imprescindível. 

lítio. operação que durará 
63 horas. o tempo. precisa­
mente necessário para re­
gressarem á Terra «Todas 
as partículas espaciais ma­
léficas serão assim rem ovi­
das» - prometem os técni­
cos espaciais 

Mas o mais efiéiente dos 

1 Por 
1 VICTOR COHN 
-
me~anismos d e filtragem 
serao. sem duvida. os pró­
orios oulmões dos astronau­
tas. que a todo momento. 
aspiram e Pxpira,m o ar da 
cabina. Esta operação orgâ­
nica e não a da filtragem 
do hidróxido de litio. é que 
fará COlm que os -possíveis 
virus pereçam. 

A chegada dos astronau-

As 4 e 41 do dia 21 de Ju­
lho. Armstrc,ng e Aldrin so­
bem pa,ra o «LEM» módulo 
luna,r. depois de terem sa­
cudido qualquer pó ou im­
pureza que lhes tenham su­
jado as botas. Dentro do 
«LEM» tirarão as botas e as 
luvas e metê-la,s-ão num sa­
co. Depois, depressiooa,rão 
a cabine rá,pidamente e Jan­
tarão luvas. botas e outro 
equipamento para o solo 
lunar. 

A bertura do primeiro párn.quedas, Qllillldo a cabina da ApaJo 
11 reentra na atmosforn terTestre. A brutal el,evaçâo de ternpe,. 

raturã estabiliza a cabina 

Assim oomeça exacta.men­
te o seu trabaoJho doméstico 
antidoença. Uma vez fora 
da Lua. sujeitam ao vácuo 
e escovam os fatos e ticaom 
em órbita lunar durante 
duas horas. Esse é o temoo 
de que dispóem para se ·u-

PIONEIROS 
DO ESPAÇO 

Da esquerda para a (li .. 
reita: Vladimir Shatalov 
(Soyoz 4, Janeiro 14, 
1969); Boris Votynov 
(Soyuz S, Janeiro 15-. 
1969); Yevgaoy Khruoov 
(Soyuz S, J a n e ir o IS, 
1969); Alexei Yeliseyev 
(Soyuz 5, J a o e i ro 15, 
1969} ; R ussel Schweickart 
( A !)(>lo 9. M orço 3. 1969). 

bertarem de q u a i s quer 
«conta,minações». 

Os pulmões 
dos ostr.>nou 1·os 

serão os melhores filtros 
Seguidam~nte, encontram 

a nave comandante e o a-s­
tronauta Michael Collins. e, 
então. Collins pode ser vir­
tualmente contaminado. Si­
multaneamente os três su­
jeitam a na~e ao vácuo. es­
covam-se e limpam todas as 
sua.s superfícies. A a•tmos,fe­
ra da cabine é contínuamen­
te filtrada POll" hidróxiuo de 

tas á Terra se rá uma ceri­
mónia de titua,J cirurgico. 

Não serão o, já conheci­
dos homens-rãs quem sau­
dará, em pleno Pacífico, os 
ap0lonautas. mas sim «téc­
nicos de recu,peração. 

Fotos de isoicmento 
biológico 

Um helicóptero lança um 
cesto com quatro fatos es­
pecia·is. Um téooico. numa 
j angada, enverga um desses 
fatos - cor de azeitona. de 
algodão hermético, com ca­
pacete e viseira de plástko 

e uma máscara de gás para 
permitir a respiracão atra­
vés de um filtro · esoecial. 
Quando este técnico se en­
contrar devidamente orote­
gido abre-se uma esrotilha 
da nave e os três fatos ie 
isolamento biológico são en­
trerrues aos astronautas 

Em breve. Armstrong Al­
drin e Collins ou virão as 
boas-vindas dada,s oor esse 
té"nico. Além do habitual 
«Weolrome» o técnico asrer­
l!irá os 3 astronautas com 
um rom1nosto de iorlina uti­
lizado oolos cirur,.,.iiies. ra­
ra m atar os micróbios Este 
é o momento mais oerigoso 
da quarentena: ondas ou 
aualauer a'C'idente poderão 
causar a contaminação do 
O<'f"~no 

A princíoio. ~ agência 
es'Oadal oensou içar a nave 
es•oacia1. · fecha-da. directa­
mente oa.ra o navio de re­
cur,,er;:if"ão. Oe,t"idiu-se con­
tra essa solucão. por moti­
vos de seguranca dos a.stro­
n aut.as. 

Deoois de asipargidos. os 
astronautas são colorados 
rn~ ian~a.rla. oor um heli<'Ó­
ptero e clesddo!'ii á entra.ria 
d-e- um hmel de m;;itéria 
Dl ~stira. o~ oreradores da 
TV não terão ooortuniiJaife 
de filmar a1TJertos de mão. 
O oequeno écr~n ::tssinal,aTá 
a,nenas uma r áoida pa$sa­
J?em dos «homens da más­
cara» . Desa,ncrer,prão r.4,oi­
da,mf"A'lte nurri vagão oratea­
do T r a ta-se da instala,.ão 
móvel de quare-nten.a. her­
mP.ticamente ferha:fla. a,bso­
áoUa . com um·a peauena co­
lufamente imr-errneável á 
zinha. e-asa de banho. ouar­
to de dormir e c.rnisultório 
m ér1fro. N.PSSf> va1uão. o,.<: as­
trcm autas terão á sua e s r,e.. 
ra um médico e um térniro. 
niin, fala.nrlo iá de um aoa­
rf"lho de 'l'V e outras como­
dirla,des . F.sta será a casa 
d os a~tronautas dura,nte 
ouase três d·ia.s: a borilo io 
barco. co,m destino a Hawa i. 
tran5;1nc.,··ta<1a denois oara 
um avião de f'ar9'a. oue a 
lev:::iTá para Hous+oo . Che­
J?a,da at será trans.norta<la 
para o rentro es,oat!ial e . fi­
nal=ente. para o loea.J de­
fin>it ivo de isolamento. 

Tentar-se-á. em s u ma. 
evita.r aue o homem seja 
contaminado por vírus es­
tran,hos. Só esta operado 
de oua.rentena custará 8.5 
milhões de dóJ.a·res. Nela 
pairtif'i.naim a NA~A e o Lu­
nar Receiving Labora.tory 
(L R L). Não está auenas 
em vista a missão A>PÓ1o 11 
mas ta-mbé m futuras mis­
sões de aluna,i,em. O L R L 
ex aminar·á igua~mente a 
preciosa car,ga dos astro­
na-uta.s : os orirneiros frag­
mentos trazidos da Lua pe-
lo homem. • 

Quando Armstrong e Al­
drin chegarem. os fisiologis­
tas e os biologistas do L R L 
esta-rão já ocupados. Os as­
tronautas terão já forneci-

As amostras do s,ofo Juna,r serão manipuladas com as )JJ'ecau­
ções documentadas na gravura 

do as amostras lunares no ga,s formas en co.ntra-d as na 
dia 25 sexta-(eira dia da Terra). Quer vivos (o que 
a·marage.m. será a ma ior de to<l as as 

As amostras com-o os ho- possíveif: surpre.:-.as , Tais 
mens serão examinados de são os estu:1~ rie n tifi ros os 
maneira a evitar qualquer estudos que :;e destinam a 
contágio. Mas as a.mosrtas sn•ber o que DOde a Lua di­
terão ainda outro destino: zer ao Homem 
se r âo fragmentadas oor Mas os estudos científicos 
cientistas. antes de serem vão. como é óbvio. incidir 
distribuídas p,or 142 investi- também na quarentena. 
gadores eminentes de vários pois as resoostas rle1es aiu­
paises. darão a determ inar a exten-

As amostras vêm nas são d9, quarentena das 
«caixas das rOC'has». duas amostras: !iO a 80 dias oelo 
caixas recobertas p0r três actua1 o1ano 
chapas de a•luminio Depois Neste periodo um pedaço 
de submetidas ao vácuo. são de cada aimostra lunar será 
esterilizadas por rai os ultra. injectado cu introduzido em 
-violetas. asoergidas com colónias a·nimais (ratos. 
ácido e secas com nitroyé- mos-cas. ostras. an im.ai~ uni­
nio. Então. um técnico ain- celulares. ek.) 3~ esil"\f>f'ies 
da não designado ralça de plantas e colónias de cé-

~~:s0~o;g~~~~:~!5 ~ec::;:; lulas anim a is e hum.anas 
de vácuo. Todas as bactérias. vírus 

Com um tubo delgado e ou fungos que forem en<'on­
flexível. pro-cerle á extrar- tra<los serão com,oa rados 
ção de a,mo~tras: de f?ás que com .ª flo ra microb.iológira 
irão ser analiasadas nor um extraida. antes do voo c1 a 
es,r,eMómetro de massa . su- nave Apolo e dos astronau­
p,er!;ensível. o oual conta os tas. Ba~eados em to-d os es­
átomos um oor um. resan- tes tes,tes. e. sobretu rlo. tal­
d'()-n...c; e identificando-os. vez. na. saude a.pareí' te dos 

Fin almente o m.Psmo téc- astronautas. os médicos e 
nico rJe!;fará os nós. tira,rá c!entistas dirão em 11 <le 
as fitas nel!r::ts e abrirá as Agosrto se os astronauta1s 
caixas: será .p1e O prime-iro «poderão ou não voltar ao 
hoemem na 1'eTra a ver o convívio familiar». 
m.aterial lunar. Mas em Entretanto os 3 homens. 
hreve m-ais homen c; o verão. acompanhados de 15 médi­
Poi~ as amo~tras de r(',("has cos. técnieos e um cozinhei­
e de solo não tard~rão a ro. estarão a viver notrtra 
cir-M1lar à.P porto oara por- secção do L R L. sujeitos ás 
to Os geólo,tos examinam. mesmas barreiras bioló,Q";cas 
me-dPm. ~ c: am e fotog-ra-1:am que a,fectaim as amostras. 
o exhtiro materia,1 - a co- Com todas estas precau­
re~ e em ;;eis po~r:ões. oara cões. haverá a garantia de 
amola distr!hui<'ão. D i rão que nenhum germe luna.r 
para o pa-oel as descrir~s galgará as barreiras e se 
minerai1óP-i-cas e estruturais espalhará. atingindo a tão 
a fim de torlos os cientistas vu1'nerável humanidade? 
poderem diS"Oor rl_ as Suas Não. Muitas doencas hu­
prirneiras imoressoes. .. manas a,pareeem muito de-

De alitum as rochas serao J)()is de 21 dias - por 
cortados finos fra .r:J"TPentos e exem1plo. a tuher-culos e a 
serão s,>]e,ceionados a]!,uns lepra . O período de 21 dias 
pedacos do wl<> lu'l1ar. As foi apenas considera-do «i-a­
amostra,s pas~a·rão por ca- zoável e prudente» . tendo 
ma·ras de váeuo. camaras em vista. a,s fulminantes 
de a'l'lticontam·ina.rão. tubos epic1emias terrestres. 
pneumáticos. ~rão e.:-.it,icia- «Nenhuma ouarentena é 
das oor r1ifrarcão de Raios 100 Por cento eficaz - afir­
X. fluorescência . ga~es or- ma o dr Da-vid J . Senrer, 
g R. ni e os e ir,or~a!J)ioos. li- direclor no Centro Ameri­
nhas e9T'ertra is e maiméti- cano de Doenças Conta,.So­
ca•s: muitos modos técriicos. sas. de Atlanta. e o.res'~en­
em sutna . c1e ~izer: «do que te d() Wat,.hdog Intera,l!'en­
sãn e1as Pf"ita,s?» . c:v Com mittee.-As prer-::iu-

Os biólo~os pr'Ol'urarão. ções são anenr1s as J'l"lelho­
em minuSMJ1ac: fatias de res possíveis contra aolpuma 
Lua. mi-crorpanismos. ouer ooisa de que nada sabe­
petrifif'a<los (como as a1t1ti- mos». 



A viagem que levará o Homem à Lua será possível graças C! este foguetão Sotúrno 5, verda­
deiro símbolo do que podem o engenho humano e o tecnologia industrial . Na suo ânsia de co­
nhecer cada vez mais paro lá do horizonte, o Homem dá o seu primeiro passo no era espa­
cial. As pegadas no Lua não serão gratuitos. As origens do Terra, 0 constituição do solo lu-

nar (diamantes? mármores? basalto? pá?) poderão ser reveladas 


